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T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madr id , 20 de enero. 
L a Gace ta de h o y p n b l i c a l a l e y 
p r o r r o g a n d o l o s t r a t a d o » da c o m e r -
c io . 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r p o r e l 
S a n a d o , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e l 
S r . M i n i s t r o de U l t r a m a r , q u e h a 
c a u s a d o m u y b u e n a i m p r e s i ó n e n 
l a C á m & r a y e n e l p ú b l i c o . D e c l a r ó 
e n é l q u e p r e s e n t a r á e l p r e s u p u e s t o 
de C u b a c o n s o b r a n t e s ó d e j a r á e l 
M i n i s t e r i o . 
E l S r . R o m e r o R o b l e d o m a n i f e s t ó 
que t i ene e l p r o p ó s i t o de d i c t a r a l -
g u n a s m e d i d a s c o n objeto de d e v o l -
v e r l a c o s f i a n z a á l o s t e n e d o r e s de 
l o s b i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l de l a i 
H a b a n a . F i d i ó e l c o n c u r s o de todos 
l o a p a r t i d o s p o l í t i c o s p a r a e l m e j o -
jcamiento e c o n ó m i c o y s o c i a l de l a 
i s l a de C u b a . 
T i e n e n p e d i d a l a p a l a b r a l o s s e ñ o -
r e a V á z q n e s Q u e l p o y P o r t u o n d o , 
p a r a e l c a s o de q u e s e i n t r o d u z c a 
a l g u n a m o d i f i c a c i ó n e n e l p r o y e c t o 
de l e y r e l a t i v o á l a s c l a s e s p a s i v a s 
q u e c o b r a n p o r e l T e s o r o de l a i s l a 
de C u b a . 
Roma, 20 de enero. 
E s c o m p l e t a m e n t e f a l s a lo n o t i c i a 
q u e h a c i r c u l a d o d e q u e S u S a n t i -
d a d L e ó n X I I I s e h a l l a a t a c a d o d e 
l a gr ippe . 
E l P a d r e S a n t o c o n t i n ú a d i s f r u -
t a n d o de b u e n a s a l u d , s e g ú n l a s ú l 
t i m a s n o t i c i a s q u e s e t i e n e n de l a 
a l t a s e r v i d u m b r e d e l V a t i c a n o . 
H a f a l l e c i d o h o y e l G - e n e r a l de l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s , P a d r e A n d e r -
l e d y . 
Nueva York, 20 de enero. 
L o s p e r i ó d i c o s a m e r i c a n o s ded i -
c a n m u c h a s c o l u m n a s a l e s t u d i o 
de l a s p r o b a b i l i d a d e s de u n a r u p t u -
r a c o n C h i l e . S i n e m b a r g o , todo i n -
d u c e á c r e e r q u e l a p a z n o s e r á t u r -
b a d a , por m á s q u e c o n t i n ú a n , c o n 
a c t i v i d a d , toda c l a s e de p r e p a r a t i -
v o s d e g u e r r a . 
Portó, 20 de enero. 
E l d iputado b o u l a n g i s t a por e l d e -
p a r t a m e n t o d e l S e n a , S r . L a u r , m a -
f e s t ó e n l a C á m a r a q u e d e s e a b a pre -
g u n t a r a l S r . F r e y c i n e t q u é p a s o s 
se p r o p o n í a d a r e l G o b i e r n o r e s p e c -
to de l o s c a r g o s q u e e l p e r i ó d i c o L? 
I n t r a n s i g e a n t d i r ige a l S r . C o n s t a n s , 
c u y o n o m b r e a p a r e c e m e z c l a d o c o n 
e l de a l g u n a s j ó v e n e s , y á q u i e n a s i -
m i s m o s e a c u s a de p o s e e r u n a c a s a 
d e m a l a r e p u t a c i ó n e n T o l o s a . 
A l o ir e s t a s p a l a b r a s , e l S r . C o n s -
'fcans s e l e v a n t ó de s u a n s í e n t e , y d i ó 
u n a bofe tada a l S r . L u u r , p r o m o 
v i é n d o s e c o n t a l m o t i v o i n m e n s a a' 
g i t a o i ó a , q u e d a n d o s u s p e n d i d a l a 
s e s i ó n , ni b i e n p e r m a n e c i e r o n e n l a 
« a l a l o s m i e m b r o s de l a C á m a r a . 
S e e s t a b l e c i ó e n t r e l o s d i v e r s o s 
g r u p o s v i o l e n t o a l t e r c a d o . 
E l S r . D e l p e o h , D i p u t a d o x e p u b l i -
c a n e p o r e l d e p a r t a m e n t o de V a u -
c l u s e , d i ó de p u ñ a d a s e n e l r o s t r o a l 
S r . C a s t a l i a , D i p u t a d o b o u l a n g i s t a 
p o r e l A i s a e . 
E l S r . C a s t a l í n d e s a f i ó a l S r . D e l -
p e c h . E a t o n c e s s e r e p r o d u j o l a ag i -
t a c i ó n , y do e l l a r e s u l t ó c o n v e n i d o 
otro d u e l o . A l p r o p i o t i e m p o e l cono-
c ido p e r i o d i s t a , S r . L o b b y , d i ó d e 
g o l p e s a l S r . B c u d e a u , D i p u t a d o 
b o u l a n g i s t a p o r e l S a n a . 
O t r o s d u e l o s s e c o n s i d e r a n t a m -
b i é n i n m i n e n t e s . 
L e s p a s i l l o s de l a C á m a r a h a b í a n 
« i d o i n v a d i d o s p o r l a m u l t i t u d . E l 
P r e s i d e n t e m a n d ó d e s p e j a r l o s , y s e 
r e a n u d ó l a s e s i ó n . 
T a e n e l l a , e l S r . C o n s t a n s h i z o 
u s o de l a p a l a b r a y m a n i f e s t ó q u e 
l e h a b í a s i d o i m p o s i b l e p e r m a n e c e r 
f r í o a n t e e l b r u s c o a t a q u e q u e s e l e 
h a b í a d i r i g i d o . 
L a m a y o r í a a p r o b ó e l p r o c e d e r d e l 
S r . C o n s t a n s . 
San Petersburgo, 20 de enero. 
E l C z a r n o a s i s t i ó a l a c t o d e l a 
b e n d i c i ó n de l a s a g u a s d e l RTeva , 
p o r t e m e r e l G o b i e r n o a l g ú n a t e n -
tado oontr a l a v i d a d e l S o b e r a n o . 
Londres, 20 de enero 
H a o c u r r i d o e n H a l l a a d a s h , P e r -
s i a , u n l a v a n t e m i e n t o f o m e n t a d o 
por l o s s a c e r d o t e s , c o n m o t i v o de l a 
c u e s t i ó n d e l t a b a c o . 
E n l a c o n t i e n d a p e r e c i e r o n 8 0 
s o l d a d o s y Z O O r e b e l d e s . 
Nueva York, 20 de enero. 
E l b e r g a n t í n " C h a r l e s P u r v e e " , 
q u e s a l i ó de B a l t i m o r e p a r a l a H a -
b a n a , s e c o n s i d e r a p e r d i d o . 
Lóndres , 10 de enero. 
E l c a d á v e r d e l P r í n c i p e V í c t o r h a 
s i d o c o n d u c i d o de S a n d r i n g h a m á 
W i n d s o r , é d o n d e c o n c u r r i r á n l a s 
p e r s o n a s de l a r e a l f a m i l i a y d e m á s 
n o t a b l e s q u e d e b e n a s i s t i r a l en t i e -
r r o . 
P a r í s , 20 de ensro. 
S e h a e f e c t u a d o e l d u e l o á l a e s p a -
d a e n t r e l o a s e ñ o r e s C a s t e l i n y B e l -
p e c h , r e s u l t a n d o e s t e ú l t i m o h e r i d o 
« n u n b r a z o . 
L o n I r es, ene ro 1<J. 
LzñcAr de remalacha, & 14(9. 
kzúcar coiU.rifuica, pol. 96, & 14)8. 
Idem maular refloo, ft H f S . 
Consolidados, A 95 13|1S, «x- Interés . 
Cuatro por 100 espafiol, & 621, ex-lnter6a. 
Descneuto, Banco de Ingrlaterra* 3} por 100. 
P a r í a , ene ro 1 9 . 
Reata, 8 per 100, A 89 bf. 45 etfej OÍ -in-
terés . 
( Q u e & q p r o h í t i d c í l a r e p r o a i M d & M 
di* los t e l e g r a m a » que a n t e c e í f í m . can 
"ñ'reaUí a l a r U c e i l o S I de Its L e v tí« 
v ' .mina*; , ' / ¡tf iml-HfllMSi* i 
COTIZACIONES 
DRL 
a O L H G t l O D B C O R R E D O X C B 8 . 
C a m b i o s . 
8 á 7 p . g D . , oro 
espafiol, según p la -
za, f. y cantidad. 
19 á 19} i«.g P.. oro 
Mpafiol, á 60 á\r. 
WRAvr-TA S 5 á 5 i p g P.. oro 
F R A N C I A . i «.pañol, á 3 div. 




espafiol, 1 8 d i r 
0TlLUE.? .T . ?„ . , l í . ! í ? , t ? . : 1 9 *10 p-8 P" Mlnsi1-
AZÜOARKa FÜEQA.DO». 
Hlaneo, traniM de Ueroins J I 
BUlieaux, bajo ¿ regalar . . . | 
Idem, Idem, Idem, Idem, bne- j 
no á snperlor. j 
Idem, Ídem, Ídem, i d . , florete. { 
Cogucho, inferior á regular, -O. | 
ñ - i Sin oporaclonei. 
n á m e r o 8 & 9 . (T. 11.}. 
Idem, baene á ouperlor, ná. 
mn.ro 10 & 11, l aem. . -
Quebrado, inferior á regalar, 
n í t r o r o 13 i 14, í d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 & 16, i d . . . 
Idem «nperior, n? 17 & 18, Id . 
Idem, florete, nu 19 6 20, I d . . ) 
OHNTUIFUGAB DB (iDAEAPO. 
Polarización »4 ü 96.—Saco»: Do O'TBe á O'TÍ)? de $ 
en oro por 11 \ k i lógramoi . 
Bocoyes: No hay. 
AJEOOAB DB K I B L . 
Polarización 87 á 89.—No hay. 
JLZÜOJLB MASOABADO. 
Común á regular refino.—No hay. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e * o y 
I ) B C A M B I O S . — D . Baltasar Oelabert, 
de corredor. 
I>E F B D T O S . — D . J o s é Buiz Gómez, y D . Carlos 
J iménez y J iménez , auxiliar de corredor, 
Es copia.-Habana, 20 de enero de 1892.—Bl Sindi -
co P r é n d e n t e interino. Soté M* de Montalván, 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el d ía 20 de enero do 1892. 
O R O ) Abrió al 240 por 100 y 
DBIl i c ierra de 289J d 2894 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . > P o r 1 0 0 ' 
F O N D O S P U B L I C O S 
Benta 3 por 100 in terés y 
uno ue amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id ^ 
Idom de Bnualulades 
Billetes lúpolecarios del 
Tesoro de la Isla üe 
Cuba 1 á 2 p § D . oro 
Boues del Tesoro de Puer-
to-Bico • • • • 
OüJliíttcioiioH hipotecarias 
del iüxcmo. Ayunta-
miento 416 4 2 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco EspaGoi de la Isla 
de Cuba Par á 1 p g P. oro 
Banco y Compañía de A l -
macenos de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos d é l a Habana 
y Almacenes de Bogla. 12 4 13 p g D . oro 
Banco Agrícola .< 
Compañía de Almacenes 
de Depósito do Santa 
Cataliua . . . . . . . . . . . . . i 
Caja do Ahorros, Dos-
curutoa y Depósitos de 
la llabaua • 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba . . . . . . . . . . . . . 
Euiprusa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la B a h í a — . . . . . . . . . . . . . 
CompaSia de Almacenes 
de Ilacondados - . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compuñía Española de 
Alumbrado de Gas . . . . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas do 
Matanzas Nominal. 
Nueva Compañía de Gas 
de ia l l ábana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 11 á 12 p g P. oro 
Compañía de Caminoe de 
Hierro de Cárdenas á 
Júca ro 
Compañía ¿a Caminos de 
Hierro de Cieuíuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 10 & 11 p g D . oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Caibarión á 
Sancti-Spíri tus 9 á 10 p g D . oí 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste . . . . i 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía do 
la Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbaue 1 á 2 p g P. oí 
Ferrocarril dpi Cobre. . . . 
Ferrocarril ae Cuba 
Idem de Gnaut&narao.-.. . . . . . . . . . . . . . i 
Idem de S i n Cayetano á 
Vlñalos i 
Refinería de C á r d e n a s . . . . 53 á 63 p g D . oro 
(ugenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica do la Haba-
na 1 & * P g P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Terri torial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba •• 
Cédalas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . . . . . . . i 
Idem do los Almacene» de 
Santa Catalina cou el 7 
pnr 100 InUtrAa « T I H A I . . . . . 
Tipo ¿e 
P g D 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva York, 20 de enero. 
H s l l e g a d o á e s t a p u e t t o , p r o c e 
d e n t e d e l d e l a H a b a n a , e l v a p o r 
S a r a t o g a . 
Londres, 20 de enero. 
L & R e i n a V i c t o r i a n o b a a s i s t i d o 
á l o s f u n e r a l e s d e s u n i e t o e l P r i n -
c i p e V í c t o r . 
Londres, 20 de enero. 
aacoy n o h a h a b i d o m e r c a d o e n e s 
t a p l a z c , p o r s e r d i e f e s t i v o . 
TJELEOEAMA8 COMERCIALES, 
N u e v í A - Y o r k , ene ro 1 9 , d l a » 
m de l a t a r d e . 
Onzas españolas , d $15.65< 
Ctenteraes, & $4.88. 
Descneuto papel comercia!, 60 div., 1} 6 6 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (bauyaeros), 
d $1.83. 
Idem sobre P a r í s , 60 div. (bananeros), d 5 
francos 23i cts. 
Idem «obre Uambnrgro, 60 div. (bananeros), 
* 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 117, ex-cnpdn. 
Centrífugas u. 10, pol. 96, d 8 7 i l6 . 
Bognlar d bnen reilno, de 8 á S i . 
ATdcar de miel, de 2¿ d 22. 
Míele» de Cnba, en bocoyes, nominales. 
E l mercado, firme. 
VENDIDOS J 19,750 sacos de ¡Mdcar. 
Idem 150 bocoyes de azdcar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & $6*70. 
aariaa patent Minnesota $5,15, 
7 á 8 p g P. oro 
6 á 7 p g D . ore 
e x - d ? 
DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m . 5 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En cuanto se reciba & bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
M A R M E D I T E R R Á N E O . 
IsUs Baleares. 
32. D B S A l ' A K l C I Ó i í DBUNADB LAS CUATKO BOYAS 
Q U l i VALIZAN L A EHTUADA DEL l'UEBTO DE MAMON 
JSLA DE MENORCA. ) La Dirección goneral de Obras 
yúbiieas participa que el 23 de diciembre do 1S90, á 
consecuencia del fuerte temporal reinante en MaUón, 
desapareció la boya-valiza sistema Herbert, una de 
las cuatro IÍUB valuaban la entrada del puerto de M a -
hán. E n cuanto cese el temporal y lo permita el es-
tado del mar, so restablecerá una nueva boya. 
Cartas náms . 0 y 69 A y plano n ú m . 8 A de la sec-
ción I I I . 
Grecia, 
23. KESXAULECIMIKNTO DEL ALUMBRADO DEL 
FARO DE SPATUI, (ISLADE CERIOO).—El Ministerio 
de Marina comunica que el Conaúí de E s p a ñ a un 
Oonstantinopla participa que el 17 de diciembre de 
1890 empezó á faucionar el faro de Spathi. situado en 
la punta N . de la isla de Cérigo véase el Aviso num. 
184(1.102 de 1890. 
La nueva l u í es fija blanca, variado por destellos 
de minuto en min-uto, y su alcance es de 20 millas 
con tiempo despeiado. 
B l aparato de iluminación es dióptrico de Ser. or-
den. 
Cuaderno de faros número 81 de 1887, pSg. 168, y 
carta núm. 561 de la sección I l í , y Derrotero del M e -
diterréneo, tomo I I I , pág . 143. 
OCEANO A T L A N T I C O D E L N O R T E . 
A m é r i c a inglesa. 
24. CLAUSURA A LA NAVEGACIÓN DEL EIO SAN 
LORENZO. E l Ministerio de Marina comunica que 
el Vicecónsul encargado del Consulado general de 
España en Montreal participa con fecha de 1'.' de d i -
ciembre de 1890 que a causa do les hielos ha quedado 
eerrado á la navegación el r ía San Lorenzo. 
M A R D E L N O R T E . 
Nornega. 
25. NDKVA LUZ EN HELBEEGSO. ( A . a , N . n ú m . 
P a r í s 1891). Según avisando Christania, debe 
haberse encendido en Helbergso desde el 15 de d i -
ciembre de 1890, una luz de gasolina, blanca y roja, 
elevada 3m sobre el terreno y 19m sobre el nivel de 
la pleamar y visible á 6 millas. 
Esta luz podrá marcarse entre el S. 24? E . y el N . 
27? B , por el W . Se verá blanca en sus marcaciones 
comprendidas ente e l S . 24? E . (al E . de Blaabakfln) 
y el 8] 46? W . por el S. (al W . de los Sylsküerne); 
roja entre el S. 46? VV. y el N . 9? E . por W . (al W . 
de los bajos de Oloven), blanca entro el N . 9? E . y 
el N . 27? E . de Oronttabbcn). Esta luz estará anual-
mente encendida desde «115 de agosto al 30 de abril. 
Situacióo; 65? 21' N . y 18? 16' 14" E . 
Cuaderno de faros núm. 84 A de 1886, pág . 258, y 
cartas núms. 229 y 230 de la sección I . 
26. NUEVA LUZ DE DIRECCIÓN BN NESET, EX LA 
ISLA LEKSEN DEL S. (SYDLEKSEN) (CANAL DB 
DRONTHEIM). (A . a, Ñ . núm. Ift. P a r í s 1891). 
Según aviean de Chriatianfa, desde 1893 se ha encen-
dido en la isla Lek.en del Sur una luz alternativa-
mente roja y blanca, elevada 3m sobre el terreno y 
15m sobre el nivel de la pleamar y visible á 6 m i -
llas. 
E i ta luz puedo vers» entre sus demoras compren-
dida, entro el S. 61? W . (por el extremo S. de la i s -
la Leksen del N ) y el N . 60? E . (baoia el S. del Sto-
r a j l u j dé los Keernskircerene) por el N . 
L a luz estará encendida todos los años desde el 1? 
agosto al 15 ds mayo; no esta sometida á una v i g i -
lancia constante. 
S-.tuación. 03? 34' 5" N . y 15? 33' 19 E . 
Cuaderno do faros núm 81 A da 1886, pág . 258, y 
carta núm. 790 de la sección I I . 
M A R B A L T I C O . 
Di n ama rea. 
27. VALIZAMIKNTO DE INVIERNO DEL EJIPLAZA-
H I K N t O D B L P Ü K B T B QUB SB BSTX CONSTRU VKNDO 
EN EL MIDDBLORUNDÜ (SUND) (A. a J f , núm.'¿¡I. 
P a r í s 1891 ) E l b i q u e nulicador de naufragios que 
marcu el empIazauAuto Uel fuerte que se está cons-
truyendo en el MidMelgrund se ha reemplazado, du-
rante el invierno, por'/ estacas verdes, con liólas ver-
des, i.ituadas al rededor de las construcciones. Los 
buques no deben aproximarse á menos de 66m de es-
tas valizas ó de la linea que las une por causa del de-
clive de piedra q m se encuentra saliente. 
Se ha retirado el valiramiento antiguo. 
Cartas nucas. 592 y 701 do la sección I I . 
Suecia. 
CAMBIO IMÍOYECTADO DE LA LUZ NORTR DE 
GASSTKN (ARCHIPIÉLAGO DE OREGBUND). (A. a. 
N . , número 21%. P a r í s 1891). L » luz N . do Giias-
tsn, quo era fija roja, soiá centelleante blanca, á 
panir desde el do abril de 1891 . 
Cuaderno de firos n ú m 84 A de 1886, pág. 196, y 
caita núm. 618 de la sección I . 
I S L A S B R I T Á N I C A S . 
I r l anda (costa E.) 
29. L u » EN EL MUELLE DE GÍLKS, EN LA BAIIIA 
DEDDNDALK. (A . a. N . dúm. l^S. P a r í s 1891.) En 
la cabeza del muelle pequeño de Óilea (Giles Qaay), 
de ia bahía da Dundalk, so ha encendido una lüz fija 
roja Beta no se enciende más que durante la época 
de la pesca, desdo 1? de septiembre al 31 de diciem-
bre. 
Situación proximada: 53? 69' N . y 0o V 26" W . 
Cuaderno de faros núm. 84 B . de 1887, y carta nú -
meuo 233 de la sección I I . 
Madrid, 10 de enero de 1891.—El Jefe, Pelayo A l -
calá Galiana. 
Ü E r O S I T O I I i m i O G R A F I C O , 
Debiendo prooedorse al remate en junto y si peso 
de porción de papel, planos inútiles y libros retira-
dos de la venta, que existen en este depósito, sito ca • 
llíjóu de Chnrmca, Intervención de Marina, entre-
suelo, se aviKi por este media que se admitirá propo-
sición hasta dos días después del de i a fecha que se 
adjudicará a l mejor postor.—El Ir.specto.-, Cf-inés de 
Paredes. 3-21 
C O M A N D A N C I A OENERAT. » E I^A P R O V I N C I A 
DE Í.A H A UANA 
V GOBIERNO M I L I T A R DE L A F L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . Francisco García Mariño. vecino que fué de 
esta ciudad, calle de O'Reiliy número 13, y cuyo do-
micilio ta ignora en la actualidad, sn servirá presen-
tarse en lu Secretaría del Gobierno Mil i tar , para en-
tregarlo un documento que le interesa. 
Habana, 15 de enero de 1802.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 8-17 
D . Francisco Vi l l a , vecino que fué de esta Plaza, 
calle de Hiela número 15, y coyo domicilio se ignora 
en )a actualidad, se servirá piesentarse «m el Gobier-
no Mili tar de la Plaza, para entregarle un documento 
que le interesa. 
Habana, 15 de enero de 1892.—El Comandante Se-
cretario, M a ñ a n o Martí . 8-17 
Orden do la plaza del d ía 20 de ene ro« 
S E R V I C I O P A R A E L D Í A 21. 
Jefe de día: E l Coronel del batallón de Artillería 
de Voluntarios n. 2, 1) Eagenio Vandama. 
Viüita de Hospital: l ía ta l lón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Mil i tar : Batal lón Artil lería Voluntarios 
número 2. 
Bater ía de la Roma: Arti l lería de Ejó-oito. 
Ca>itillo del P r ínc ipe : Etcolta de la Peuitenoisria 
Mil i tar . 
Retreta en el Parque Central: Batal lón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ajudante de guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
l ? de ia Plaza, D . Carlos Jús t iz . 
Imaginaria en Idem: E l 2? de la misma, D . Mar ia -
no Domingo. 
E i Coronel Sargento Mayor, Antonia Lápva de 
Raro . 
V A P O K E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Bnr? 23 M . L . Nillaverée: Pto. Rico y escalas. 
. . 23 Orizaba; Veracrnz y oséalas 
21 Paranagaa: Ambnres y escalas. 
. . 25 Niágara: Nueva-York. 
25 Ciudad Condal: ISueva-Yoik. 
. . 25 Buenos-Aires: Cádiz y escalas. 
. . 25 Miguel M . Plnillos: Barcelona y escalas. 
2^ Carolina: Liverpool y escalas 
, , 27 íucatá.;-- Nueva Ycrk. 
>. 27 City of Washingtoti: Veracrnz y escalas. 
29 Méjico: Colón y escalas. 
, , 16 Habana. Veracrus y escalas, 
i . 30 Holsatia: Hamburgo y ascalaa. 
30 Murciane: Liverpool y escalas. 
31 Ardangorm: Glasgow. 
i . SI Emiliano: Liverpool y escalas. 
31 Ernesto: Liverpool etcalas. 
Pbro. 1? Siratoga: Nueva-York. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
8 Bdmonsley: Londres y Amberes 
S A L D R Á N . 
Enr? 21 City of Alexandría : Nueva-York. 
. . 23 Orizaba: Nueva-York 
28 City of Wash i tgUn: Nueva-York. 
. , 30 Niágara : Nueva-York. 
.. 30 Holsatia: Veraoruz y escalas. 
. . 31 M . L . Vi ' laverde: Puerto-Rico y escalas. 
Fbro . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S , 
SE E S P E R A N . 
Enr? 23 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cnba 
y escafas, 
Fbro . 4 Santiago de Cnba y escalas. 
S A L D R Á N . 
Enr? 2* Argonauta: de B a t r b a n ó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júoaro , Santa Cruz, Man 
zanillo y Santiago de Cnba, 
~. 25 Cosme do Herrera: para Nu evitas, Gibara, 
Sagua do Tánamo, Baracoa, Guantáuamo 
v Santiago dn Cuba. 
31 Manuel L . Yillaverde: para Nnevitas, G i -
bara, SantiaSo de Cuba y escalas, 
Fbro, 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y esca-
las. 
JULIA: para Puerto Padre todos los miércoles, re -
tornando por Nuevitas. 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibarién, los 
lunes á las seis de la tarde, y l l f gará á este puerto los 
viernes, de ocho á nueve de la mañana . 
. ADELA: de la Habana, para Sagua la Grande y 
Caibarién, lo» lunes de cada semana, á las siete de la 
tarde, l legará á este puerto los vifirnes. 
GUANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe, y Guadiana, los dias 6 12, 18, 24 y 30 de caéa 
mes, á las cinco de la tarda. 
TRITÓN: de la Habana, para Bah ía -Honda , Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos los s á -
bados, á las diez da la noche, regresando los miér -
coles. 
NUEVO CUBANO: de Batabanó , los domingos p r i -
meros de cada mea para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
GUADIANA, de la Habana para Santa Lucía , Rio 
del Medio: Dimas, Arroyos, L a Fe y Guadiana, los 
dias 5, 15 y 25, á las cinco de la tarde. 
ALAVA: de la Habana, loa miércoles á las seis de 
la tsrde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regre-
sando el lunes. 
GENERAL LERSUNDI: de B j t a b a n ó para Punta de 
Cartas, Bailéu y Cortés los jueves, regresando los l u -
nes por la mañana á Batabanó. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 20: 
De Tampa y Cayo-Hueso, vap. amer. Masootte, ca-
pitán Haalon, tr ip. 42, tons. 520, con carga, é 
Lawton y l iaos. 
Ponsacola, goleta inglesa J . B . Mar t ín , capi tán 
Card, tr ip. 5, tons. 99, con Madera, á R. P. San-
ta María 
Coruwaliis, gta. inglesa Sierra, cap. Morris, t r i -
pulación 5, tona. 124, non papas, á Lawton y H? 
S A L I D A S . 
Dia20: 
Para Cayo-IIacio y Tampa, vap. amer. Masootte, ca-
pitán Haulon. 
Coruña v Santander vapor correo español A l -
fonso X I I I , cap. J iuregui . 
Veracrnz y escalas vapor americano Yumurí , 
cap, Hansen. 
Cuba-Cata luña: 
500 cajas (idees corrientes f 3 i las 4 c. 
City of Alexandría: 
TOO cajas quesos Pa tagrás corriente. . $25-} qt l . 
Ahnaeén: 
55 cacos habichuelas redondas rs ar. 
200 sacos arroz semilla corriente 8j rs. ar. 
100 cajas bacalao Escocia $10 c. 
Iflf 
Tapores-correos Alemanes 
D E L A 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u é s a - A m e r i c a n a . 
Para H A V R E v H A M B U R G O , son escales en 
H A 1 T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el día 20 de enero el nuevo vapor-correo 
alemán 
3F 
c a p i t á n I * . F e t e r s e n . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
miraero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que na facilitan en la casa consígnatar ia . 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
tuca el vapor, será trasbordada en H^mburgo 6 en el 
Havre, '. conveniancia de la empresa. 
Admite pasajero, de proa y unos cuantos de pr ime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y H a m -
bnrgo, á proeles arreglados, sobro los que impondrán 
los conaignatarioa. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá p-ra dichos puertos sobre el día 30 de enero 
ol vapor-correo alemán 
c a p i t á n K r e c h . 
A i niffl carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara . 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
E n 1* c á m a r a . U n proa. 
Para VERAORUZ $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO. . . , . I 35 „ „ 17 „ 
L a carga se recibo por elmueiie de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escalas en uno 
ójmáa puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
para omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
loa puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Csballeria. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54, Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 
C n - I 6 1 6 1Ó6-10N 
MIL STEAI m m m 
H A B A N A X N K W - Y ' O H K . 
Los bermo^oe yapores de esta Comp&fiis 
o a l d r á u c e m o slguei 
S Í » JWfaeva-Toyk l e s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a n n a d e l a t a r d e . 
NOTICIAS DB VALOEES. 
O R O ) ÁbrW fl 240 eor 100 y 
DEL { c ierra de 28»* a 2 3 9 í 
! J ü S ü K S P A f l O L . 3 P « r M * * " 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y CAYO U U K S O , en el vapor aw: -
rioano Maseotte: 
Sres D A . Genhaf—C. FuUes—ñ. TayIor--C. 
Taylor—Geuff—D. B . G a u f f - J . W i c h e r s - C Paul 
— M . do Pestre—R. Soarka—G Parbeu—J M . 
Clough—J. M . Sears—F. Qeego—G. Bcsso—B. Gao-
n i y 2 más—B. Gorgoll—E. B l neo—J. Bañe—Lucas 
Alvarez—Antonio Pérez—$1. Prieto—Dionisio Capaz 
y señora—Ana Castellanos y 3 nifios—Miguel Pérez 
—Concepción Alvarez—Carmen Rueda y 2 hijos—E. 
Q. Yefes—E, Rodríguez—Félix Rodríguez, señora 2 
hijos—Félis J . Rodríguez—Enrique B . Blanco—A-
nacleto Núñez é liljo—Rosa Panado y 2 hijos—J. del 
Sorí. 
B A L I K H O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vaper ameri-
cano Yurr.urí: 
Srei. D . J o s é Karrairc—Antonia Muñoz—Ernesto 
de Silva—Carlos Rohde—Eduardo A . Correa—Car-
los Eacalanla. 
P i r a C O R U Ñ A y S A N T A N D E R , en el vapor 
correo español Alfonso X I I I : 
Sres D . Juan l í . M é n d e z - A b e l a r d o G ó m e z — D o -
mingo García—JOÍÓ R. Siijan—Pablo González - P. 
C. Faga—Jesús Muñiz— R »raón Carrera—Manuel 
Ar i í s—Ramón Lamaj—Emi l io C. Ramos—José F 
López—Antonio P e ñ a — J u a n Líípez—José Peñón— 
F'aacisco F . Pensado—hme Vida—Victoriano M 
Pascual—Toribie Gonsá ez—Juwn R López—Anto-
nio F . Sánchez—Modeato Muuot—Sautos Quevedo— 
José 01avatri»f.a—¿Bartolnmó (íastellan*s - Joaquín 
Fernández— Benigno Sufirez—Joaé Vázquez—José 
M a r t í n e z - M a n n e l Pajón—José A . L . López—José 
A . Rodrigaez—D*vid üeli>i—María M . Pando—Vi 
cente D . López—JOLÍ V. Vilar—S. Blanco—Manudl 
C. Abelleira—José Blanco—Jofcó A. L ó p e z — B e r -
nardo ttenende*—Rafael Alvarez—María J . E ica -
har—Juan M B;ar—Antonio A . Marcnl—Raimundo 
G u t i é r r e z - J o s é M . Pere i ra-Fel ic ia Villaverde—A. 
Nia—Ramón A Plata—Vibftnte Lóysz—M. M a r t í -
nez—Pedro Delangre—Aud/ós A . Orando—Laopol-
do Rniz—Esteban G F i r n á n d e z — J u a n A . Aleeli — 
Joiíé C. Corzon—Jesús da la Conch.—Manii#l Car-
bal'O—Pedro Mar t ínez—Juan Arango—Juaó Ortega 
—Miximiano Alva—José R. Fernández—José Bar-
uiidella—Rosendo G. Ares—Víctor Cálzales—Loren-
za Arca—Eugenio Reyes— Calixto F . L a g o — J o s é 
Castelao—Rosa Lorenzo—Manuel Blanco—Antonio 
DJas—Constantino G. Díaz—Celest ino López—.Tosé 
M. Vázquez—José M . B . Fe rnán úoz—Joaqain V ü a r 
Francisco A Ley va—Diego D . Suárez—Celestino 
Moran—Ftrmin Sánchez—Rsmsna A'onso—Manuel 
García—Joaquín A . Vega—Ricardo Garc í i . Ade-
más 203 individuos de tropa y 58 de t r i t s i t o . 
mmm. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
ü b i i g . Ayuntamienjo 1* Hipotooi. 
Obl igaoioneD Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento . . . . . . 
BilleteB Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES 
Banco Español ds la Isla de Cubo 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. Forrocani 
les Unidos de la Habana y A l -
macene* de Regla 
CoaapariiH de Camines de Hierro 
de Cárdenas v J ú c a r o . . 
Compañía Unida do los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Cor.p^fiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de C»mino« de Hierre 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Cieufuegos á Villaclora 
Compañía del Penooarri) Urbano. 
Compañía del Ferrocarril de' Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas... 
Bonos Uipoteoflrios de la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
OompaSíu do Alraacenw do Dc-
púi i to de la Habana. 
O b l i g a c i o n e s Hipotectriao df 
Oienfuegoa y VUlaclfira 
Compañía oléolrioa de Matan*as 
(Bonos) 
R u i Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Terr i tor ial Hipotecarlo, 
{2} Emisión) 
Compañía Lonja ds Víveres 
Ferrocarr i l de Gibara á Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 




98 á 101 
671 6 383 





87i á 87i 
1073 á X08 
89} fi 90í 
110 á 113 
OCÍ á m í 






45 á 55 V 





40 á 42 
40 & 50 V 
70 á 85 V 
1 á 4 V 
114 á 120 V 
sin á 105 






91 á 105 
Nominal. 
91 á 100 
Habana, 80 de enero de 139?. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MuLi.icu Y TEJEIKO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á D Andrés 
Urgorri y Meirás, hijo de Gregorio y de Faustina, na-
tural de Puentedeume, provincia de la Coruña, v á 
D. Jo sé Pérez C i ' cira, hii-i do otro natural del Fe-
rrol , para que comparezcan en esta Fiscalía, en día y 
hora h íb i l de docp&cho, á recoger unos documentos 
que les pertenecen. 
Caso da no ennontrarse en esta población, y sí en 
otia do la Isla, «e servirán participarlo. 
Habana, U do enero de T8»2.—El Fiscal, José 
MülU?. S-13 
Crucero AíagraZ/awe»—Edicto.—D. MABIO DE QDI 
XANO Y AKTACIIO, alférez de nav í i de la Armada 
y Fiscal de una sumaria. 
Por este n»l primer y úoico edicto cito, llamo v em 
plazo á D . Emilio Sánchez Pacheco y á D . Munuol 
Mosquera Viqnelru, el primero escribiente quo fué de 
la Secretar ía de Causas del Aportadero, y el segundo 
ponadojo del vapor mercante Criitóbal Colón, para 
que en el término de treinta días se presenten en osle 
buque ó en !a í í .yoria General del Apostadero, con 
objeto de responder á los cargos que resultan contra 
ambos en u n í sumaria. 
A b o r d o , Habana, •! de enero de 1892.— Mario de 
Quixano.—Ante mí, Emilio Keedo. 3-9 
Ordenación de Marina del Apostadero de la H a -
bana — E D I C T O —Por el presento cito, llamo y em 
pUzo por segnnda vez á D . Miguel Famir, cuyo pa 
radero se ignoia, y D - J e r ó n i m o Morales, y en ca o 
do haáer íalleoido, á sus heredero;!, para que en el 
término do quince días, que empezaran í contarse á 
loa diez de publicado este anuncio, se presenten en 
la Secretaria de esta Ordenación, á responder de los 
cargos que ia resulten en í rped ion te de reintrgro quo 
se los sigue" por cantidades que recibieron indebida-
mente del Tesoro. 
Habana, 14 de diciembre de 1891.—Jerónimo Maiv-
ehón .—El Secretario. Hermenegildo iVanco 
15 17 
DON GASPAR LLOKET Y CASADO, alférez de navio 
graduado. Ayúden te de Marina de esta Coman' 
dancia y Fiscal por delegación de una sumaria. 
Hago saber: quo en uso de las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas de la Armada, y por 
este mi tercer y úl t imo edicto y término de diez días, 
contados desde su publicación, cito, llamo y emplazo 
al marinero que fué de la dotación del vapor espafio 
Ernesto, J o sé do Albaroa, natural de Elanehore. 
provincia de Vizcaya, soltero, de 23 años do edad, 
para quo se presento en esta Fiscal ía á dar sus des-
cargos en la sumaria que se le instruye por haberse 
quedado en tierra con su equipaje á la salida del re-
ferido vapor del puerto de Cárdenas el día nueve de 
noviembre último; con el bien entendido, que de no 
verificarlo en el tiempo prefijado, se le seguirán los 
perjuicios que marcan las Ordenanzas de la Armada. 
ruego á las auteridadoa, tanto civiles como m i l i -
tares, den sus órdenes oportunas para la captura y 
entrega en esta Fiscalía del referido individuo 
Cienfuegoa, 28 de diciembre de 1891.—^aw^ar Lio 










D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y l e s 
s o b a d o s á l a s 4 d e l a t a r d e . 
ORIZABA 
SARATOGA „ 
ÍXÍTY OF WASHINGTON, 
OITY OF A L E X A N D R I A . . 
y ü M U R I 
NIAGARA „ . .„ ,„ . , 
YUCATAN , 
BARATOLA-
O K Í 3 A B A . , . . . . . . . . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
N I A G A R A . 
Y U C A T A N . , 
S A S A T O G A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Ü B I Z A B A ^ a . . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . 









listos hermosos Tspoios «an bien eonooidai poz la 
rapidez j segoridad de mu viajes, tienen excelentes co-
modidaaos w.r« ps^e ros en sus espacioeat cámaras . 
También so llovau á berdo excelentes ooolneroi ou-
pafloiej y franceses. 
L a carga so recibo en el muelle de Caballer ía hasta 
la víspera del dia de la salida, y sa admite oarga pa?» 
Inglaterra, Hamburgo, Bramen, Amsterdan, Rotter-
dam, Hísvre y Amberee; Bnenos Aires, Montevideo 
Santos y U'o Janeiro con conocimientos dirsetos. 
L a correspondenuia so admit irá ús icamonto en la 
Admlri'jiiración General do Correos. 
{3e d a n b o l e t a » d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r o s de cesta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
Í L i v e r p o o l , l i e n d r e s r B o n t h a m ton, 
H a v r e , P a r í s , e n c o n o z i ó n c o n l a s 
H n e a s C u n a r d , W h i t o S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s Y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s d e S a i n t H a s s a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - ' S T o r k y e l H a v r e . 
I d í n e ^ onfere X í n e v a I T o r k y C i e n f u e -
c o n e s c a l a ©n l - í a s s a n y S a n -
tti&^o de C u b a i d a y v w o l t a . 
KS^Los hormoEOfl vaporea de h i e r r o 
H n i r a d « % do c a b o t a j e . 
Día 20; 
No hubo. 
D & s j a c h a d o s do c a b o í í a i e . 
Dlu 20. 
No hubo. 
Buq.Tisfl c o a reglatera ab ica to . 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva Orleans y escalas, vspor amer. Aransas, 
cap. Stsnle, por Lawton y Hnos 
Nueva-York, vapor-correo esp Panamá , capitán 
Grau. por M . Calvo y Comp. 
CoruB* y Suntauder, vapor-correo español A l -
fonpo X I I I , cap. Jaurcguízar , por M . Calvo y C? 
Dekware, (15 W.) vapor inglés Gambla, capi tán 
Baloi, par Franrke, B'joí y Comp. 
Delawaro, (B. W . ) gol. amer. Martha T. Tho-
mas, cap. Smith, por Hidalgo y Comp. 
BVÍ<Í*I.6« q.Tit3 te.an doB"á»G;:iiada), 
Para Matanzas y otrou, vapor ospaüol Niceto, cap! 
tán Larrinaga, por Loychala, Saenz y Cp : en 
laHra. 
Cayo-Hueso y T£.inpa, vap. amer. Mescotto, ca-
pitán Haulcn, por Lawton y Heos.: con 245 ter-
cios tabico y i fectos. 
Mobila, gta. cmericuna A . R. Wecks, cap. Hen-
ley, por Luis V, Placó: en lustre. 
Biaqí.no¡K sica-z h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. am. City of Alexandría, cap 
CurtiSj por Hidalgo y Cp. 
l*61tsaa c o r n ' l : t . s <t>l d í a 1 9 
de e n e r o . 
Asríosr, saco* . . . « m 
Azúcar, estuches 
Azúcar , barriles 
'i'abatio, t e r o í e s . . . . . . . . . 
Taibacna icroido?. 
Cujetlllae e iga iTOü 
Picadura, kilos . , 









EsrSracto de l a c a r g a de buq-ees 
d e s p a c h a d o » . 
Tabaco, tercios.. 2iS 
L O N J A D E V I V E K E S . 
Ventas efectuadas el d í a 20 de enero. 
Santander ino: 
12 sacos frijoles chicos 8 rs. ar. 
Veracrua: 
200 cajas pasas lechos l ? i rs. caja. 
Méjico: 
200(3 manteca Favorita. $8} qt l . 
100(3 id . Sol S9qtL 
200[3 id . id $*iqtt. 
50 cajas tocino $;} qt l , 
60 barriles frijoles blancos 10 ra. ar. 
50 tercerolas jamones m e l o c o t é n . . . $L4¿qtI . 
4000 resmas papel americano 34 cts. una. 
80 cajas latas manteca extra S o l . . . . $101 q t l . 
80 id . i i d . id . id . id $ 1 1 i q t l . 
80 id . i id . i d . id , id $111 q t l . 
30 id . i id . id . id . Id $ i 3 t q t l . 
100 cajas latas manteca P á l m e t e . . . . $ 1 ^ qt l . 
£9 id. i id . i d . i d S^OJ qt l . 
B0 id. i id . i d . id $ 1 ^ q t l . 
m id. Hd- W. id. M M $132 
capitán P I K E C E . 
capi tán C O L T O N . 
S*lnn «n 1» Corma nixnie'itc; 
L I N E A D E L B t T R . 
D e .New-'Srork, 
C n O N F U E G O S . . . . . . . Enero 
S A N T I A G O 
D a Cientae&'os . 
G I B N F U E G 0 3 . . c . . . > Enero 27 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C í K N F U E G O S . . . . . . . Enero 30 
SS^Pasoje por ambas linas á opción dol viajoro. 
Para fievea, diviglree & L O Ü I 8 V . P L A C E , Obru-
pla número 35. 
De máeporc iwioras impondrán muí ooiuilgnataríü!; 
Obvayía 85, H I D A L G O ? CP. 
O n . 9W in.3-JI 
E l vapor americano City of Alexandría ealdrá pa-
ra Nueva York el jueves 2 l del corriente y el O r í i a -
ba el sábado 93, por haber sido demorado esto último 
en México. 
3a-lg S d - l í l 
P L A N T S T E A M S H Í F L I N E 
A I T í i W - Y o r k ©n 7 0 h o r a s . 
Los rf i t idos vapores correos americanos 
MáSCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles v sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa donde se toman los 
trenes, lltígaudo las ptisujercs á Nii^va York sin cam 
bio alguno, pasando oor Jaekaonville, Savanah, Char 
leston, Bichmond, Wasbineton, F i l a íh l t i ay Baltimc. 
re. Se vendo billetes para Nueva Orleans, St Lou's, 
Chicgo y todas hs principiiles ciudades d« los Esta-
doH-Unidos, y para Europa en comhinación con k s 
mejore» líaoas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes da ida y vtiolta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida de vapor no se despachan pesajes 
despoés de las once de la mafinm. 
Para mán normeuores, iliri<r;rse á sus consignata-
rios, L A W T O H E R M A N O S , Mercaderes S**. 
J . D . Hashagan, 26" Broad-way, Nueva York.—C. 
E . F u ' t é . Aconte de Pasajeras. 
J . W . Fit«gorald, Superintendente.—Puerto Tam-
pa C a. 44 156-1E 
.VAMIS-COliREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
AKTOMO LOPEZ Y COMP, 
E l v a p o r - c o r r o o 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n J a n r e g u i z s t r . 
Sa ld rá para la CoiuSa y Santander e' 20 de onero á 
las 5 de ?a tarde llevando ia correspondencia pública 
y de olido. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para diehos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito ívrán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M , Calvo y Cp,, Oficios número 28,. 
1 38 8W-1» E 
LINEA DE NEW-YOHK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a . V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t a p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d a l do N r a w - Y o r k , 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 d s c a c a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n G - r a u . 
Saldrá para Nueva York el 20 de ene ro á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Comp&Cía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amstordan, Rotterdan, Amberes y demás 
de Europa con conocimiento directo. 
L a carg.i se recibe hasta la v íspera de la salida. 
L a eorrespondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, ba jó l a cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
138 312-1E 
LUTEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
M . Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I D A . 
S A L s D A . 
De la Habana el dia ú l t i -
mo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponoe 8 
Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cnba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto R i c o . . . . . . 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
Mayagüex 16 
. . Ponce 17 
. Puerto P r í n c i p e . . 19 
. Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
.i Nnevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez e l . . . . . . 15 
Ponoe 16 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
, . Gibara 21 
. . Nnevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . • 
En su viaje de ida recibirá en Pnert^-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que p á r a l o s 
pnertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona ol día 25 y 
de Cádiz el 30. 
Bn su viaje de regreso, en t regará al correo que 
sale de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
condazca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1" de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coru&a, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M, Calvo y Cp. 
188 1-E 
LINEA DE IA HABiNA A COLON. 
E n combinación con los vap orea de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los 
mismos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d i a 6 
. . Santiago de Cuba. 9 
. . L a Gaaira 13 
. . Puerto Cabello. . . 14 
. . Santa Marta 16 
Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M . Calvo y Cp. I í 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba ol 9 
L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . . 18 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Ca r t agena . . . . . . . . 17 
. . Colón 19 
Pueito L imón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. 26 
. . Habana 29 
312-E1 
Y A P O B BHFANOZi 
A . D E L C O L L A D O T C O M P " 
(SOCIEDAD KK COMANDITA.) 
Capi tán D . R I C A R D O R E A L . 
T I A J E S SEMANAUES D E L A H A B A N A A B A 
El IA-ÜONOA, K I O B L A N C O , SAN C A Y X V A . 
NO Y MAIiAS A G U A S Y VIOJE-YEIISA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez da la no-
ihe . y llegará á San Cayetano los domingoc por ia 
tarde, y á Malos Aguas los lunes al am&neoer. 
Regresará á Sun Cayetano (donde pernoctará) lo* 
miamoslunes, y & Rio-Blanoo y B a h í a - H o n d a los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la moBana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el mnolle d* 
Luz, y los fletes y pasajes es pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), BU gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los SrM. F E R -
S A N D E Í S , G A R C I A 7 G?. ISoxcaderas 87, 
O a 1116 IR» A-1 
VAPOE 
Capitán U R B U T I B E A S C O A , 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis do 
ia tarde, del muelle do IJUZ y llegará á S A G U A los 
jueves y á C A I B A R I E N los vlornes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A U I E N tocando t n Signa, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana . 
T a r i f a de f l e t e s e n o r o . 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería $ 0 - 4 0 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
"Víveres y ferretería con lanchaje... 
Mercancías ídem ídem , 
$ 0 - Í0 
0-65 
NOTA.—Estando en coo-binoción con el ferroca-
r r i l de Chinchilla, ee despachan conocimientos direc-
tos para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, 6 Informes Cuba número 1. 
I n . 17 2 E 
EMPRESA 
D E V A P O K E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DEHERREBA. 
VAPOR " B A M i l E IIE88E1IA", 
c a p i t á n D . F r a n o i s o o V e n t u r a . 
Sbldrá de este puerto el día 20 de enero á las cinco 
de la tarde para los de 
N u R v i t a a , 
G i b a r a , 
B a r á o o a * 
C u b a , 
S&xto D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A a u * « d i l l a y 
P u e r t o - K i c o . 
Las pó l i zRc para 1» carga de travesía sólo se admi-
ten hasta e l día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevitas: Sres. Vicente Rod.igaei y Cp. 
Gibara: Sr. D . Maanel de Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger; Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
Ponce: Sres. Kraeiner y Cp. 
Maysgiios: Sres. Schulzey Cp. 
AguadiU'1.: Sres. Valle Koppischy Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ledwig Dnplace. 
Se descacho psr sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 137 312-El 
VAPOR "COSME DB HERRERA" 
c a p i t á n D . F r e n o i s c o A l v a r e z . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 25 do ene-
ro á loa 5 de la tarde para loa de 
N u e v i t a » , 
St-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
GtuantánaxnOp 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nnevitaa: Sres. D . Vicente Rodrigue! y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí : Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Sstengor, Mesa y Gallego. 
VAPOR "JULIA." 
Este vapor, á contar desde el dí<i 13 del mes actual 
saldrá dlrectamento para P U K R T O P A D R K todas 
los miércoles á las dos de la tarde y retornando por 
Nuevitas, llegando á la Habara los lunes per la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 2*5, plaza de Luz. 
C 37 312-El 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, l legará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la maflana. 
H e t o r n o . 
Saldrá do Caibarién los jueves después de la llega-
da del tren do pasajeros y tdoando en Sagua el mismo 
día. l legará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
mañana . 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por ol caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C o n a i g n a t a r i o a : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarión: Sr. D . Florencio Gorordo. 
Se df 'ipaoha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro 26, plaza de Luz, 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos lus viernes á las 6 de la 
tarde, y tocará on S A G U A los sábados y llegará á 
C A I B A R I E N los domingos por la mañana . 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del t rén do passjaros v tocando en Sagua el 
mismo día y l legará á la H A B A N A loa miércoles de 
S á 9 de la mañana . 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, Piara de Luz, 
137 1E-312 
BIEOS DE MM. 
. S O o r j e s y C ' 
B A N Q U E E O S . 
2 , O B I S P O , 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . _ 
HACEN PAGOS POK E L C A B L E . 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A - O R L l í A N S . V E R A -
CHUZ, M K J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
RIS, B U K D B O S , LYONf, B A Y O N A , H A M B U R -
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S . R O M A . Ñ A P O L E S . I H I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . A S I COMO SOBRK T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P E A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E LOS E S T A D O S U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C 1115 166-1A 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 43, 
E N T R E 
C 49 
O B I S P O y O B R A P I A . 
168-1 E 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 6 , O B R Ü P I J S L 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobro New York, 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de loa Estados Unidos y Europa, ssi 
como sobre todos los pueblos do España y sus provin-
cias. C n i l 156-1E 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A C O S P O R C A B L E . 
GIBAN L E T B A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I T A , 
sobre Londres, Par ís , Berl ín , Naeva York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, asi como sobre Madrid, todas las capitales do 
provincia y pueblos chicos y grandes de España , Islas 
Balearos y Canarias. 
Cu 645 313-lAbl 
L. RUIZ & C 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS P 9 B E L C A B L E 
F ^ c i l l i a n c a x t a a de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New -yo ik , New-Or-
leans, Milán, Tur ín . Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
pele». Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Par ís , Havre, Nantes, Bárdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon, Méjico, Veracrnz, tí. Juan de Paerto-Rico, & . 
E S P A Ñ A 
Sobre todos las capiiales v pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahén y Santa Cruz de Fenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Majanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfncgce, 
Sancti-Spíri tus, Santiago de < uba. Ciego da Avila, 
Manzanillo, Pinar del Bí'i, Gibara, Puer to -Pr ínc ipe , 
Nuevitas, etc. C 40 16S-1E 
1 0 8 , A Q U I A H , 3 . 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A , 
HACEN PAGOS POR 1 L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l « r g a v i e t * 
sobre Nueva-Ycrk, Nueva-Orloana, Verscruz. Méji 
oo, San Juan de PuerW Rico, Londres, Par ís , Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolonsa, Venecia, Florencia. Pa-
Isrmo, Turín , Mosina, & , así como sobre todas los 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
C 1114 15K-1A 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de. Jmtiz, entre las de Baratillo 
y S a n Pedro, a l lado del cafó L a Mar ina . 
— B l miércoles 20, á la una, se remata rán con in-
tervención del Sa. Agente déla Compañía Helvetia 
(Italia), 100 piezas lifinno algodón especial con SFSr'i 
yardas, 7 id . id. con 881 id y G docenas medias nlgo 
dóu negras. • Habana, 18 de enero de 18S2.—Si'rra y 
Góme-;. 625 3-18 
— B l mismo día y hora y con intervención del mis-
mo Agente, 20 piezas lionzo do algodón con 66G^ yar-
das de M: pulgadas, £5 idem Idem con }i8S¿ de 4Ú pul-
gadas, 17idem plugastel hilo con l .ah •. yarlas de 6t 
pulgadas, 27 docenas medias de algodón y 25 id . t l i n 
ooluros Habana, Id de enero de 1892.—Sierra y Gó-
mez. 626 3-17 
— E l mismo día tendrá logar el do 81 piezas dril al-
godón estampado con 3160^ yardas. Habana, enero 
16 do 1*93 —Sierra y Górae i (OT 3-17 
— E l triétcoies á la misma hora, 10 r ' -mataráu 83 
piezas dr i l erado número 8,000 con 6,327 yardas, 40 
ídem Idem 190 y 191 \ con 2.000 yardas, 81 id dril 
estampado Londres con 2,809^ yardas. Gabana, IB 
de enero de 1892 —Sierra y Gómez 631 3-17 
— E l miércoles 20, á las 12, se rematarán con inter-
vención del Sr. Agente de la Compafiía Helveti.v. (Ha. 
lia) fO piejos percal novedad, estampada, con 357t¡[6ii 
metros, 35 docenas medias hilo de Escocia, 25 id» ni 
idem tinas señora, 10 idom Idem blancas, 0 piezas 
warandol algodón con S34'60 metros. 6 Id. con S27,20 
metros, 20 idem dr i l satéa con 70i'69 metros, 4 id. 
franela estampada con 143 metros, 25 ídem cutré ul-
codóa estampado con 8()0'40 metros, 35 idem Idem 
Idem con 1098*80 metros, 3 idem idem con 90 metros 
y '4 dorenas toallas folpa do colores. 
Habana y enero 16 de Í892.—Sierra y Gómez . 
628 3-17 
— E l jueves 21, <i las doce, le rematarán 75 piezas 
dr i l ermio nümero 8ÍÍ8 oon 3,150 yardas, 70 Idem Idem 
número 5 cou (i.'TiV , yardas. Uabona. 16 de enero 
de 1892.—Hierra y Gómez. 632 4-17 
' i ' ; — K l jueves 21, á laBl2 .se remataran 93 pii-zas 
percal estampado con 3,54r(i'20 yardas, 60 docenas 
mantas n. 200, 15 Idem idem n. 15, 487 docenas me-
dias blancas n. 61Ü, 701 idem idem crudas n. 268. 
Habana, 18 de enero de 1892.—Sierra y Gómez. 
686 3-19 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
D E M A T A N Z A S . 
S E C R E T A R I A . 
Pur disposición del Exorno. Sr. Presidente, de con-
formidad con lo acordado por la Junta Directiva, se 
cita á los señores accionistas para la Jauta general 
erdinaria que previene ol Reglamento: cuf a tesién 
tnndrá lugar en uno de los salones del paradero do 
García, á las doce dul día del 31 de los corrientes. 
E n ella se leerá el Informe en que la Directiva da 
cuenta de las operaciones del último año social; se 
presen ta rá ol Balance referente á él y so procederá á 
Ta elección de dos Vocales para reemplazar á loa quo 
han cumplido el término reglamentario; pudiendo o-
cuparse la junta deles demás particulares queso 
crea conveniente someter á su consideración. 
Deudo el próximo dia 20 estarán á disposición de 
los señores accionistas, en las oilclnan de la Compa-
ñía, !os ejemplares del menclonadu Informe que de-
seen. Matanzas, enero 15 de IWi.—Alvaro Lavasti-
da, Secretario. 6C9 13-17 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus do la Mabana. 
L a Junta Directiva ha acordado el reparto por 
resto do utilidades del último año social, del dividen-
do número 29, de uno por ciento en metálico y cinco 
por ciento en billetes del Banco Español de la H a -
bana, y que so empiece á repartir el día 28 del co-
rriente. 
Los señores accionistas se servirán ocurrir á l a 
Contaduría do la Empresa, Empedrado 34, á perci-
bir sus respectivas cuotas. 
Habana, enero 15 de 1892 — E l Secretarlo, I V a n -
cisco S. Maclas, Q 112 10-16 
Comisión Liquidadora del Banco 
Industritil. 
L a Srta. ü . ' María Mouserrate Roca de Toparos y 
Ramírez de Arellcno, como legataría do la acción n ú -
mero 1538 do doscientos cincuenta pesos; expedida á 
nombra de la Sra. D i Carmen Hernández Espino, 
según el extracto n , 256, fecha 15 de diciembre de 
18*8, ha participado el extravío de dicho título y. so-
licitando un dpÚcado del mismo, se avisa al público 
por si alguno tuviere quo oponerse, on la inteligen-
cia de que transcurridas quince dí is sin que nadto se 
preseiito se « p e d i r á el duplicado que eo solicita. 
Habana, enero 9 de 1892.—Por la Comisión L i q u i -
dadora del Banco Industrial, el Presidente, E l Mar-
qués de E í t e b a n . C114 8-16 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Eegla, 
A l m a c o n e a . 
Necesitándose en estos Almacenes tabl» y alfardorfa 
de distintos tamaños, cantos, tejas del país, losas, 
etc., etc., según pliego detallado y de condiciones que 
existe en la Dirección calle do Mercadore3 número 
86, ae avisa á los que deseen, venderlas á fin de que 
presenten sus proposiciones por todo 6 parto on p l ie -
go cerrado que se admilirán hasta las tres do la larde 
del jueves 2i del corriente, en la referida diroocaión 
para ser abiertos ante la Comisión Administrativa y 
PreBidencia, y aceptar lo más conveniente á los in te-
renfa de la Compañía. 
R^gla, enero 12 do 1892.—Ei Administrador, J o s é 
Taracldo. C H 8-13 
Compafiía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande,—Secretaría. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para ia junta general 
ordinaria que debe tener lugar á las 12 del dia 29 de) 
corriente en la calle del Baiat i l lo n. 5, para dar cuoutes 
del OAtado de la Empresa hasta el dia 30 de teptiem -
bre último, elegir dus vocales propietarios > un su-
plente para la Junta Directiva y la Comisión glosa-
dora de las cuentas del último año social Y se ad-
vierte que. según lo dispuesto en los artículos 27 y 38 
del Reglamento de la Comprñía, la Junta t e s d r á l u ~ 
gar con los socios quo concurran, sea cual fuere sn 
número y el capital que represoaten, y que no podrán 
asistir los socios que no lo fueren con tres meses de 
anticipación por lo menos al día señalado.—Habana , 
5 de enero de 1892.—Benigno Del Monte. 
C73 18-9E 
" B M P R m M FOMENTO 
NAVEGACION DEL SUR. 
Por acuerdo do la Directiva de rsta l'mpresa y oe-
gúa lo que previene el artículo 7? de las Bases y Re-
glamente de la mic ir. a so cita á los si-.ñores accionis-
tas p&ra quo se sirvan oonourrlr á la junta general or-
dinaria que ha de colebiaree el dia 27 del corriente, 
á la una de la tarde, en las oficinas do la Empresa., 
Olidos n. 28. 
Advirtlondo que, B e g ú n el artículo 49 del Regla-
mento, tendrá debido efecto y cumplimiento lo que 
acuerden los concurrentes 
Habana, enero 15 de 1892.—El Secretarlo-Conta-
dor. C n. 117 9-17 
Empresa de Almacenes de Deposito 
por Hacendados. 
S E C R E E A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, on sosión cele-
brada el 3 del corriente, se procederá al reparto de 
un dividendo de dos por cionto oro sobre el capital 
social y por cuenta de utilidades del año próximo pa-
sado, pudlondo los señores accionistas acudir á ha-
cerlo efectivo en la Contaduría do ceta Empresa, ca-
lle de Mercaderes número 2S, altos, desde el d!a 20 
del presente mes de doce á dos de la tarde. 
Cabana, 4 de enero do 1892 — E l Secretarlo, Cario» 
de Zaldo. C «80 14 -5 
Compafiía del Ferrocarril de vía 
estrecha de San Cayetano á 
Yinales. 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente ha^o sabor & los tene-
dores de bonos residentes en esta Isla del empréstito 
con garant ía hipotecaria de 'us propiedades do la E m -
presa, que donde el dia de mañana queda abiurta para 
KI pago, en las oficinas de la Compañía, O'Ruiliy 5, 
de una íí caatro de la tardo, del cupó:i eorresne lidlea 
te al trimestre de intereses vencidos en esta fecha. 
Habana, diciembre SI do 1391.—El Secretario, 
Carlos Fonts y fiterllng. 
71 16-?E 
S O Ü I E D A D A N O N I M A . 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
Por acuerdo do la Directiva se convoca á J u i t a ge-
neral para 1H sesión ordinaria quo en ol Teatro de Ta-
cón deb» oolbbrarso el domingo 24 dni orr lonte , á las 
doce del día. en cuyo aoto so leerá el informa anual 
de la Directiva se nombrará la respectiva (..omisión 
de glbnii y se tratará do todo lo dernts que á bien t en -
ga la Junta, con arreglo á sus atribuciones. 
L;> qoo se uaruclpa á los señoree acsiocixtas para 
su conocimioTito, suplicándolos 1» puutu.'il iiii'Bt'iu i * . 
Habana. 2 de enero de 1892.—Jos: i i * dtl Jilo, Se-
cretario- Contador. 
16 1R-3 
Compañía del Ferrocarril entro 
Cienfaegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Ilab-'endo uoudido á esta CumpEñfa ol Sr. TJ. Pedro 
Rnt.'.nza. como apoderado do D . J uan Joya y Ahrou, 
portlclpanoi- el extravío de bis U tn losoa l t acción 
número 1,'197 y del cupón d.) 20 potos ntiaoro 1,257, 
y pidiendo qne so lo expida un duplicado de los rt Ce-
ridos títulos quo en loa libros do olfoi Compañía eo 
hallan inscriptos á nonibro d ' l ixf.-rtdo Joya y Abreu. 
el Sr. PrflMdoute interino ha dispaesto quo so pulñiquíi 
dicha Húlinitud por tros voces do áiaz en IVHJ, MXB t n 
los nor'ó.licos do esta capital DIAKIO DK LA MARINA 
y E l P a í s , para quo s« expidan dos nuevos tí ulos, ei 
n.» so presuntare reclamación algcuá dentro de loa 
d'ez días sigiiioutcs al última anuncio, quedando loa 
extraviados nales y sin ningún valor ni cfoctos. 
llubana, 3 1 da diciembre d»» 1Í91.—El Secretario 
interino. ^4t^onío L . Val-erd/t. 
16190 alt 3-1 
LA S E Ñ O R A D O R A T O M A S A J U L I A N A Gon-zález Solar y G[r«tat consorte do D. Mano Pablo 
León Padérn ioo , ^n virtud de no tener ya objeto lu 
«xUtencia del poder qae confirió KI Sr D . Rernerdo 
I Domínguez «nta el Vico cónsul de Empuña cu Pa— 
i l í , en 27 d« febrero do 1890, ha rovoiisdó y hiiulaiTc» 
no tan sr.lo el erprenado poder sino también' todcs ION 
demás que huyo podido olorgor auitirlormenti) á favor 
t-1 mismo Sr. Dotnínguez ó do cnalq". era cUa perso-
na, óoiaudo al repetido Sr. Domíoguoz -nau bue-ia o-
•pinlóuy UmA—M. fí. Jiménea. 8(n Ancba del Not--
tü361 . 7(0 la-20 4d-2l 
S O m A D D E M M M l j T l M 
d a c o n s u m o d e l E j é r c i W y A r m a d a . 
Convocada la junta general el día 31 de este mes, á 
launa de la tarde, en loa almacenes de la Sociedad, 
Galiana 109, para dar cuenta dol año social ú l t imo , y 
de otros particulares expresados on la citacióa perso-
nal que se dirijo á los «ooion, se hace público por me 
dio de este anuncio para la mayor eficacia de la >-efo 
So despacha por «ras armadores, Saa Pedro 26, j l » - j rida clta-ión Habana, 10 de enoro do 1892 — D u or-
j » da Ltu. I 87 813- XB , 4en del 8r. PrcBidente—Kl Secretario, J u a n Zubia 
* 0108 1Q~U 
E l vapor ospattol Eúskaro entrado on 10 del pasa-
do, ha eunduMd» á ecto puerto los bultos siguientes 
sio haberse p resen tado has ta h o y nMÜe & rcrcgerlos: 
Una pipa vino marca E R embarcado en l a Co-
ruña por .IOFÓ Longuolro y consignada á I ) . E n -
r i q u o Rodrígusz y 10 barricas. 14 cuarterolas y 2 Ixv-
coyes. C M i t e u i e n d o castañas itnarcades F L L . y C , 
embareadas por D . Rogelio Prado y oriiaignados'á los 
Sren. P. Llano y Cp. Por tanto, ••tí Ies nvina por onto 
\ubAio á lus iu turesados quo se hallan depuMtailoa en 
los Aimacones do esta Aduana.—Habana, 19 do ene-
r o de 1892—C Blanchy Cp. 
_ 6 9 7 8-19 
A V I S O . ~ 
Por e l vaoor español Madrileño, entrado e n 9 d a 
diciembre último, h a n sido conducidos ú esto puerto, 
32 sacos uueoes msrcadoo O embarcados en l a Coruña 
p o r D . José M'.1 Crespo, y consignados á lu orden; y 
uo habiéndose presentado e l interesado i reoojerloa, 
se lo informa por otto medio que están depositados en 
ios Alinacenes de esta Aduana, á donde so servi rá 
pasar á rscojcrlos—Habana, 19 da enoro do 1893 — 
C. Blanch y Comp. C98 8-! 9 
VOLUNTARIOS B E L A HABANA. 
2'.' B a t a l l ó n l o Ca^&dorois . 
Cn C o m p c r ñ i a . 
Habiendo fallecido el Cabo Fur r ie l do 1» expresada 
Compañía, é igaorándoso el paradero de varios i n d i -
viduos de la misma, se presentarán, en la morada, del 
que suscribe, Neptuno número 198, á dar cuenta dei 
sus domicilios. 
Habana, 11 do enero de 1802.—El Capi tán , Munueí 
Cadrechn- 379 3-1 •• 
4 0 axxos do p r á c t i c a , 
Ü N I C O Y V E R D A D E R O P R O C E D í M i l ^ V I O 
infalible por L C Q Ü E — M e occargo ae inabu (¡i co-
mején donde quiera que nea, gavaatirando b operv-
oion: rertibb órduno» en mi CPP« calle do ¡os Cor -o l í* 
p, 180, Habana, m W.6 
JUEYES 2 1 DE ENERO DE 1892. 
Las economías. 
Nos d i s p o n í a m o s á oaoribir algunas lineas 
acerca de l Real Decreto de 31 de diciembre 
de 1891, publ icado on la Gaceta de 2 del 
corriente enero, cuyo texto í n t e g r o publica-
mos en otro lugar do este n ú m e r o . T t o m á -
bamos como punto do par t ida para nuestras 
observaciones, que no h a b í a m o s do concre-
t a r a l menudo detalle de las reformas que 
en d icha soberana disposic ión se introducen 
en e l presupuesto do gastos de la Is la de 
Cuba, sino & su conjunto, a l e sp í r i t u domi 
nanto en las roooluciones diotadas por e 
Min is te r io de U i t r u m a r , esta dec la rac ión 
con l a quo comienza la exposic ión hecha & 
S. M . por e l 3r . Romero Robledo: ' ' L a au 
t o r i z a c i ó n á los Minis t ros de Ul t ramar para 
reformar los sarviclos en la Is la de Cuba, 
a ú n los establecidos por medidas loglelatl 
vas, siempra quo no aumenten los crédi tos 
presupuestos, viene (siendo repetida sin 
i n t e r r u p c i ó n on las leyes, como expres ión 
de l a absoluta necesidad de nivelar los gas 
tos con los ingresos en la grande Ant l l l a , 
necesidad que subsiste, á pesar del uso que 
hicieron, de aquella au to r i zac ión mis d lg 
nos an tecesores . . . . No bastan, sin embar 
go, las rebajas bochas pa ra alcanzar el fiú 
deseado, n i a ú n siquiera para aproximar-
nos á su consecuc ión , y obedeciendo el M i -
nis t ro que suscribo a l mandato que Implica 
aquella a u t o r i z a c i ó n , no puede menos da 
aconsejar á V . M . nuevas redacciones en 
los gastos, si bien sonsiblos, absolutamente 
neceearias." 
T e n í a m o s que est;'.r en absoluto confor-
mes con esa d e c l a r a c i ó n dol Sr. Romero 
Robledo. No discutimos hoy el alcance de 
as reformas que so establecen en el Raal 
decreto á quo al pr incipio nos referimos 
E l mismo Sr. Min i s t ro lo oxnre ea: algunas 
de ellas son seaoibloe; y de alguna en par-
t i c u l a r nos hemos dolido, nos hemos lamen-
tado , no ciertamonto porque el hacer eco-
n o m í a s encuentre an nosotros opos ic ión , en 
caso alguno; sino por consideraciones de 
u n orden d is t in to dol económico . ¿Cómo ha-
b í a m o s de ser contrarios a l p r o p ó s i t o firmo 
y decidido de realizar las e c o n o m í a s nece-
sarias y posibles? E n un i m p o r t a n t e docu-
mento reciente, cuyo sentido nos Inspira, se 
lee como a s p i r a c i ó n quo nosotros entende-
mos ser gonoral on el pa r t i do , lo que signe: 
"Grandes y profundas eco n o m í a s en loo 
gastos p ú b l l o o s . " 
Solamente realfüándolaf l , p o d r í a llegarse 
á esta o t ra a s p i r a c i ó n quo forma parte tam-
b i é n de nuestro pensamiento, t a l comoloal-
mento lo expusimos on el n ú m e r o del 8 de 
enero: " N i v e l a c i ó n verdad do loa preeu 
puestos, como ú n i c o modo do salvar nues-
t r a Hacienda." 
Y he a q u í quo el Sr. Min i s t ro de U l t r a -
mar coincido con esa a p r e c i a c i ó n del alu-
dido documento y nuestra: " e l ma l da los 
constantes déf ic i t s no puede cont inuar sin 
grave detr imento para los intereses de 
aquel pedazo do nuestra pa t r i a , y sin ce 
r ra r l a puerta & toda esperanza do mejora 
en lo porvenir ." Y declara t a m b i é n , todo 
ello en ol p r e á m b u l o del Real decreto de 
31 de diciembre ú l t i m o , que es notoria la 
necesidad de l a urgencia quo hay en acu-
d i r á remediar eso mal del constante dó 
flolt. 
Como dijimos a l comenzar, nos d isponía-
mos á aplaudir osos conceptos, tan do con-
forpildad con nuestra manera do pousar, 
cuando nuestros telegramas de M a d r i d ucu 
dieron cuenta do algunas palabras pronun-
ciadas on el Senado por el Sr. Minis t ro de 
Ul t ramar , con motivo do una dlscuolón en 
aquel alto Cuerpo Colegislador, quo nos 
parece completan su pensamiento, y que 
corresponden a l deseo quo nos anima. 
E l Sr. Romero Robledo, con esa entereza 
y ene rg ía que caracterizan todos sus actos, 
no solamente ha solicitado el concurso de 
todos los partidos polí t icos para el mejora-
miento económico y social de la Isla de Co-
ba, sino quo ha declarado que en consonan 
cía con eco su propós i to , p r e s e n t a r á el pre-
supaesto con sobrantes, ó de ja rá el Minis -
terio. 
Muy loable es el e m p e ñ o del Sr. Minis t ro 
de realizar la obra que requiere nuestra si-
tuac ión . De sus latentoq, ahora t an fran-
oamento declarados desde la elevada t r ibu-
na del Senado, nos hacen formar j á le lo es-
tas palabras que t a m b i é n copiamos del 
del Real Decreto en que se int roducen i m -
portantes e c o n o m í a s en nuestro presupues-
to, cuyos principales conceptos ya eran 
conocidos de nuestros lectores, así por 
nuestro servicio te legráf ico , en su oportu-
nidad, como por los extractos contenidos en 
per iód icos de M a d r i d que ú l t i m a m e n t e he-
mos publicado. 
M I N I S T B E I O D E U L T R A M A R . 
Expos i c ión . 
SESÍORA: L a au to r i zac ión á los Minis t ros 
de Ultramar para reformarlos servicios en 
la lala do Cuba, aun los ea íab lec ldos por 
medidas legislativas,- siempre quo no au-
menten los crédi tos presopuestos, viene 
siendo repatida,sin i n t e r m p e l ó n en las le-
yes, como exproaión de la absoluta nooeel-
dad de n i volar los gastos con los Ingresos 
en ¡a grande A n t l l l a , necesidad que subsis-
te, á posar del uso que hicieron de aquella 
autor izac ión mis dignos antecesores, y da 
quo ú l t i m a m e n t e por Real decreto de V . M . 
de 7 de agosto del presente a ñ o se redujo 
el Importe do aquellos sorvlciou on l a raa-
petablo suma de 232,105 pesos. No bastan, 
sin embargo, las rebajas hechas para a l -
ean nar el ü n deseado, n i aun siquiera para 
aproximarnos á su conaecuolón, y obede-
ciendo el Minis t ro quo suscribe a l mandato 
quo Implica aquella au to r i zac ión , no puede 
mencis do aconsejar á Y . M . nuevas roduc-
¿Ibnes en loa gastos, si bien semibloa, abao-
lutamonte neceearias. 
E l ma l de los constantes déficits, no pue-
de continuar eln grava datrimento para los 
Intereses do aquel pedazo de nuestra patria, 
y sin cerrar la puerta á toda esperanza de 
mejora en lo porvenir. Para oonvencorfie de 
la urgencia qua hay en acudir á remediar-
lo, basta el soméro examen del cambio ocu-
rrido en la ei tnacióu económica de aquella 
isla en ol traneourso de peco m á s de veinte 
añoe; desde que aquel te r r i tor io p e r d i ó su 
oondloión de colonia y e n t r ó on ol r é g i m e n 
general de admin i s t r ac ión y en el disfrute 
da todos los doreohoa da las d e m á s p rov in -
cias españo las . 
Antee da esta t ransformaolón , que abr ió 
para Cuba una nueva é importante fr.z de 
su vida,encaminada á fortalaeer m á s cada 
dia los vínonlos qua la unan á la madre pa-
t t í a , la r-ran A n t l l l a , . t a n favorecida por la 
naturaleza, c u b r í a lao noce í idades do su 
admlnistraeióin y v e r t í a en las arcas del 
Tesoro nacional el sobranta de sus rentas, 
Deade aquella época , por el contrario, á 
Cauaa primero,da los excesivos gastos qua 
i m p ú s o l a guerra mantenida contra los e-
nemigos de la in togr id i id nacional, y m á s 
tarda, obtenidas la victor ia y la paz, por 
razones quo no ser ía oportuno n i fácil do-
tenereo á examinar, ea io cierto quo viene 
dosiilvelada la Haeionda de la isla de Cuba 
con lamentable continuidad; aus déíiüitc a-
menazan ser pe rpe tuo» y obligan á frecuen-
tas operaoionos de c réd i to que salvan e l 
conflicto del momento á costa del porvenir, 
imponiendo sobro los futuros presupuestos 
cargas irredimibles durante larga serie de 
años , y no siendo a ú n poeibla determinar 
la cuan t í a da su deuda, puedo afirmarse ya 
que excada on mucho de la Imponente cifra 
de 154 millones do pesos. 
L a mera enunciac ión da esto estado de 
cosas ea sobrado fundamento para tomar 
con urgencia enérg icas medidas quo conten-
gan loa gastos, fortalezcan los ingresos y se 
encaminan á obtener, cuesta lo que cueste, 
un proflupuoaio real, verdadero y efectiva-
mente nivelado. 
Próximo el momento do la r eun ión de las 
Cortea, pudiera ol Mlnlatro qua expono ex-
cusaraa da acometer la ardua empresa que, 
como ineludible, lo imponen loa debares del 
cargo que ejerce por la. confianza de Y . M . ; 
p^ro esto aplazamiento s o p o n d i í a nuevos y 
mayorea daños , y renunciar & la autoriza-
ción da qua, so encuentra Investido ser ía 
tanto como renunciar á las economías quo 
puedan reaUzárao en el presenta ejercicio, 
y quo v e n d r á n á servir de compensac ión , 
d q ü i e r a sea sólo on parto, á la baja que su-
fre la mejor de Jan rentas del presupuesto 
de Cuba, la renta de Aduanas, como natu-
ra l contesuehoia del Convenio colabrado 
con el Gobierno do la R e p ú b l i c a do los Es -
tados Unldoa, y de loa efaotos necesarios da 
la ley da Relaciones ccmercialéB con la Pe-
n ínsu la . 
Las ooonomíap, el han da sor efectivas y 
no han de conver t í ree en origen do nuevos 
ó imprevletos gaatos, deban deacanaar en la 
reforma adecuada do la actual organizac ión 
de ios servicios. Do otra manera, uo obeda-
ol-Mido á n i n g ú n pensamiento y dejando 
subsistir orgaai-jraoa defaetuosos y eerviciosí 
lndot£.doa, fiólo conducon á concesión de 
cióüi tos ex t r ao rd ína r ioa ó á la ampl i ac ión 
de los concedidos, quo son loa enemlgois 
otemos, y a l parecer Invencibles do tpda 
a d m i n i s t r a c i ó n bien ordenada. 
Con oata convicción, y anto el apremio 
del estado aflictivo del Tesoro da Cuba, el 
Miniatro que suscribe, simplificando l a ad-
mia is t rao lón , dejando a l organismo de la 
isla, á cuyo frente se hal la el Q-obernador 
general, los modlos suficientes para atender 
á las mú l t i p l e s atenciones do gobierno y de 
inapecslón que sobre todos loa servlcioi le 
confían las leyec, no vacila en proponer la 
supreplón de todos los grandes centros ad-
ministrativos que existan en la capital da 
dicha An t i l l a , a i en organizar bajo nuevas 
bases la admia i a t r ac ión provincial . 
Sin Hogar á la aupreaión de ninguna da 
las actuales piori t iclaa, lo quo Uavarfa per-
tu rbac ión al orden polí t ico, toda vez quo la 
actual división te r r i to r ia l sirve do baaa á i a 
ropresan tao ión en Cortas de aquol pa í s , ca-
bd p » r a fines oconómieoa dar vida á moyo-
roa rogionea que on Cuba tienen como ra-
zón que las amoldo á lo3 h á b i t o s del p a í s , 
la t r ad ic ión da los tros antiguos d e p i i i í a -
m en tos, Occidental, Central y Oriental . 
Estableciendo an las capitales do las re-
giónos un gobernador regional, de mayor 
ca t ego r í a administrat iva quii los actuales 
gobornadoroa, quo subeis t i r ían en tras da 
laa seis actuales provincias como inferioras 
je rá rquicos de aquoiloa, adquir i r la mayor 
descen t ra l i zac ión el róg imon vigente, v ígo-
r íaando los medios da la a d m i n i s t r a c i ó n pa-
ra la mayor regularidad do s'ar Hcioa. 
De esto modo, concentrando en una sola 
mano los ssrvloioa on la s d m i n l a t r a c l ó u re-
gional, que permita la Eup. ¿.:ión da centros 
y oficinas, qua hacan lenta l a t r a m i t a c i ó n y 
eterno el expediente, Se eoneogui rá , a l mis-
mo tiempo quo facüidadea para la b u e n » 
ges t ión , mayor suma do autor idad para los 
á u n presupuesto do gastos menor de 23 
millones da'peeos. 
Con üer tantas y da t a l importancia las 
economías en ol presupuesto do la isla de 
Cuba qua el Gobierno de V . M sa propone 
realizar, no las tlona el Minis t ro que auo-
cribo por definitivas. Posible es que la ex-
periencia inmediata aconsejo alguna recti-
ficación en ol trabajo emprendido bajo la 
presión do urgentes exlgenciaa, pero es de-
ber ineludible do la buena gobernac ión , co-
mo es regla da prudencia do la vida, no 
aplazar la reforma quo so tiene por buena, 
soñando en otra mejor. E l l a no excluye, 
antes por el contrario, obliga á m á s cons-
tante y concienzudo estudio do loa intere-
ses púb l loos , y á darles cumplida satisfac-
ción on las leyes de Presupuestos, refiejo 
do los recursos - y de las necesidades de la 
Nac ión . 
Por eíitaa considemeionea, el Min ia t ro 
quo suacribe, do acaerdo con el Consejo de» 
Ministros, tiono la honra da proponer á Y . 
M . ol siguiente proyecto do Real decreto. 
M a d r i d , 31 de diciambre do 1891. 
S E Ñ O R A : 
A L . R. P. do Y . M . 
Francisco Romero y Bóbledo. 
R E A L D E C R E T O . 
-A propuesta del Minis t ro do U l t r a m a r ; 
de acuardo con el Consejo do Ministros , 
usando da la facultad quo concede al Go . 
bierno el ar t . 21 de la lay da 29 da jun io do 
1883, suba! siento por el 11 de la de 18 del 
mlnmo mas do 1890; 
E n nombre de M I Augusto Hi jo el Rey 
D . Alfonso X I I I , y como Reina Regento del 
Raino, 
Vongo en decretar lo,siguiente: 
Ar t í cu lo 1? Se crean troa grandes r ág io 
nea administrativas en la lela de Cuba, Oe-
cidental, Cantri-l y Oriental . 
Cada una de eataa reglones so c o m p o n d r á 
da dos da las actuales provinciso, y s e r á n 
capitales da las miamaa, la Habana de l a 
reg lón Occidental, Matanzas de la Central 
y Santiago da Cuba de la Or lan ía l . 
A r t . 2? A l frente de cada reg ión h a b r á 
un Gobernador con c a t e g o r í a de Jefe aupo-
r ío r de Adiüiuiafcración, siendo do la de Je-
fes de pr imara clase l a do les Gobernadores 
do les otras provineias. 
Loa actuales- Gobernadores y los que lo 
hayan sido, c o n s e r v a r á n el c a r á c t e r ü e Ja-
fee de A d m i n i s t r a c i ó n da primara clasa, y 
figurarán con esta ca t ego r í a en el esca la fón 
general de empleados ó cesantes dol orden 
a ü m l n i a t r a t i v o . 
Los Gobernadores do las referidas reglo 
ñas y provincias s e r án considerados inferio-
res j e r á rqu icos del Gobernador general, po-
ro e je rcerán sa autoridad en v i r t u d de fa-
cultades propios. 
A r t . 3? E l Gobernador ganeral an toda la 
lala, y los Gobernadores en las provincias 
de su mando, se rán Jefes superiores i;omo-
dia íos de todos los ramos administrativos, 
incluso ol do Hacienda, sin perjuicio dalas 
atribuciones especíalas que so confiaran por 
la naturaleza de sus cargos á loa Goberna-
dorea regionales 
A r t . 4? Se suprimen las Direcciones ge-
neralas do Admin ia t r ac ión c iv i l y do Ha-
cienda, así como la Inapección general de esto 
ramo. Los eervioloa encomendadoa á oatos 
centros, p a s a r á n á las seccionea correspon-
dijntea da la Sec re t a r í a del Gobierno gene-
ra l , organizada con arroglo á l a s plantil las 
qua sa p u b l i c a r á n oportunamente. 
A r í . 6? Quedan t a m b i é n suprimidas las 
Inspecciones de Obras púb l i ca s , da Montes 
y Minas, d e s e m p e ñ á n d o a o los servicios de 
su ramo por la Ssoclún central y por las 
proviacialea dapond ían t e s do los Gobiernos 
roBpectivoa. 
A r t . 6? Del Importa da laa multas satio-
faahasal Tesoro por iufraóeianea ©n el ramo 
de Aduanas y por expedientes da defrauda-
c-ión en los demia, se sa t is fará t r imaatral-
muute la tercera parta entre los funciona-
rioa que hubiesen contribuido con su et lo ó 
ín te i igenc ia al aumento do la r e c a u d a c i ó n . 
L a d is t r ibuc ión la h a r á u los Gobernado-
rea, previos loa informes que consideren 
oportuooo, dando conoeiinianto los da las 
provincias á los do las regionea, quo p o d r á n 
modificar su acuerdo. 
Se e x c e p t ú a n las multas que imponga la 
Adui in i s t rac lón por el concepto da derechos 
reatas, no exiatiando denunciador y cuyo 
Importa d e b e r á ingresar í n t e g r o en el Teso-
ro, s egún reglamento. 
A r t . 7? Los Jefes de Sección de la A d -
minis t rac ión central y los do igual clase do 
la provincial , d e a p a c h a r á n todos los aaun-
to3 do t r ámi t e y aquoiloa quo por de legación 
la. shí tupre qua los Ayunt&mieníoa 6 D í p u -
tacionea lo t-ollciten, y coueigoen en sus 
proeapnostoa, con apcobaoióa del Goberna-
dor de la provincia, c réd i to suficiente para 
atender a l gasto de au permanencia. 
A r t . 13. Lae obligaciones de Beneficen-
cia qua figuraban on el cap. 16 de la eac-
clón 6?, para las que no so consigna c réd i to 
alguno, c o r r e r á n á, cargo de laa respectivas 
Diputaciones provinciales y Ayuntamien-
tos, 
A r t . 14. L a modificación introducida en 
los servicios por este Real decreto, empeza-
r á á estar en vigor desde 1? de febrero de 
1892. 
E l Ministro da Ul t r amar d i c t a r á las Ins-
trucciones y reglamentos necesarios para 
su cumplimlonto y resolución de las i n c i -
denclaa que puedan suacitarsa, quedando 
derogadas todas laa diapoeioiones que se 
opongan á enta Raal decreto, y en suspenso, 
hasta su planteamiento definitivo, lo dis-
puaato ea el da 13 de octubre da 1890, or-
ganizando l a carrera d» la A d m i n i s t r a c i ó n 
general del Estado en Ul t ramar . 
A r t . 15. Los funcionarlos quo en v i r t u d 
da esta reforma reaulten excedentes ten 
d r á n derecho á ser colocados en la Isla de 
Coba, ocupando cuatro vacantes de cada 
cinco qua ocurran en sua respectivas cate-
gor ías . Aeate efecto, el Gobernador Gena-
ra l fo rmará un escalafón riguroso de todos 
los que se encuentren en dicho caso, expre-
sando años de sorvieios y a n t i g ü a d a d en 
sus clases. 
Dado en Palacio á treinta y uno do d i -
ciembre de m i l ochocientos noventa y uno. 
M A R I A C R I S T I N A . 
E l Miidstro do Ul t ramar , Francisco Bo-
mero y Bdbkdo. 
T a m b i é n reproduoimoa á con t inuac ión el 
resumen general de las diferencias entre lo 
presupuesto actualmenta y lo que queda 
coaeignado, daspuóa de las reformas qua se 
iatrodueen por el Sr. Minis t ro de Ul t ramar . 
Secciones. 
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Aprobado por S. M . — M a d r i d 31 de d i -
ciembre da 1892.-—El Miniatro de Ul t ramar , 
Francisco Bomero BoUeüo. 
Lo sentimos. 
Los Exce len t í s imos Sres. Marqueses de 
Balboa nos comunican que tienen el senti-
miento de no poder recibir hoy, jueves, 
las víBltaa do sus amistades, por motivo da 
hallarse indispuesto el Sr. M a r q u é s y de 
señor i t a sobrina oncontrarca enf&rma una _ 
expresa lea autorieon sus Jefes superiores, suya. Sentimos la causa que origina asta 
p r e á m b u l o dol R. D . de 31 de diciembre: ^P^861168"163 ^ T . S l l 6 ^ ^ 
quedos paifies, Tomanoo, finalmente, por 
medida do todos los eervicioa, no el Ideal 
del deseo, fiino la poílbilifiarl do soportar el 
que se propone el pa t r ió t i co fin da "llegar, 
sin disminuir las fuerzas de mar y t ierra 
quo garantizan l a seguridad y la paz de es-
t a Isla, á un prosupuesto do gastos menor 
do voluta y tres millonea de pesos". 
No discutimos ahora la cifra: nos l imita-
mos al concepto y tendencia. Para reali-
zarlos, ha pedido ol Sr. Romero Robledo ol 
concurso de todos los partidos polí t icos. 
Tenemos la seguridad do que todos ellos 
h a b r á n de p r e s t á r s e l o on bien do esta lala. 
Boal Becreto. 
E n nuestra colección de la Gacela de M a -
d r i d que recibimos por la vía de Tampa, nos 
fal tó el lunes ol n ú m e r o correspondiente al 
2 de enero. Hoy ha llegado á nuoa t r á s ma-
noa, y podemoa reproducir el texto oficial 
13 
cravamen quo BU organ izac ión impone al 
Tesoro, el minlHtro do Ul t ramar espera ob-
tener en Gracia y Justicia y Hacienda, 
Gobernac ión y Fomento una economía dé 
1.025.884 poaoo 16 centavo» eobre la do 
232.165 que rea l izó BU antecesor, y sia de-
j a r por ello abandonada ninguna función 
do gobierno. 
No son és t a s , señora , las únicas ecoao-
miaa qua el miniatro quo Gucoribe so pro-
pone roaliz&r en el vigeato presupuesto. A 
la aama necesaria de aquellas, para nbta 
ner el p a t r i ó t i c o fin qua el Gobiarno de V . 
M . so propone, hay qua agregar, como con-
secuanci*., la no menos importante que ha 
do resaltar en I03 alquilorss de edificios, 
qae se rán innecesarios por la coneen t rac íon 
da las distintas d s p e n d e n c í a s qao hoy oxia-
tea, y a d e m á s las que espera del noble con-
curso de sua c o m p a ñ e r o s los Minís t roa de la 
Guerra y do Mar ina para l legar, sia diami-
aalr laa fuorzafl da mar y t ierra que garan-
t i z i a la segaridad y la paz da aquella iala^. 
DEUDA DE ODIO, 
NOVELA. ESOBITA EN FBANCÉ3 
por 
J O R G E O B . N E T . 
(Eata obra, pBblloada por " L a EapaBa Editorial", 
BO halla do venta en la Galería Literaria, de la sefio-
i a Viuda de Voto é hijos, Obinpo, 55.) 
(CSNTINÚA). 
L a presencia da su prima en el j a rd la po-
n í a ahora á la criol la eu un suplicio. Sia sa-
ber por qué, Teresa experimentaba la mla-
ma Impresión de malestar, so alejaba y en-
traba en oasa. Eatoacoa la criolla podía con 
l iber tad mirar afuera, sin temor de ser sor-
prendida por cualquiera de la casa. U n d ía 
quo soñaba , con el libro abierto sobre las 
rodillas, cayó á sus p íes una rosa lanzada 
desdo el camino. Alzó los ojos, y á tres pa-
sos, separado do ella ú a i c a m e a t o por la a l -
tura del muro, vió á Glranl . Enro jec ió , hizo 
u n gesto da desoontonto y quiso levantarse. 
E l Juntó las manos, su rostro tomó una ex-
presión suplicante, y m u r m u r ó en voz ba-
ja : 
—iQuedaoo! ¡Me yoyl 
A r t . 8? Los Gobernadores do cada pro 
vlaoia r e m i t i r á n todos los mosas & los de la 
reglón y éüíes en ol correo máa lomodiato á 
cato Minlaterio, nota detallada relat iva al 
anterior, da la marcha de los diversos sor-
vioioa que les e s t án confiados, da la recau-
daoióa da la» ron tas y de los gaatoa satis-
fechos y «a descubierto, del estado de Caja y 
da cuanto éa necesario.para que en e l m i -
niaterio exista el conocimianGO de cuanto 
ao refiera a l buen orden do la adminiatra-
oión. Da estas comunlcacionea d a r á n ai mia 
mo tiempo conocimiento al Gobernador ge-
neral da la Isla. 
Ar t . 9? Los Gobornadorás do provincia 
fa l larán en la primera instancia, por sí 6 
asesorados do su reapectiva Junta cónsul-
sultlva, las reclamaciones que se presenten 
con ape lac ión ante el Gobernador general; 
sólo on. loe caeos en quo por excepc ión sa 
determinaran, c o r r e s p o n d e r á & este Minis-
terio resolver en definlva. 
Los roeursos do menor c u a n t í a se falla-
r án en primara y ún ica inatancia por los 
GobarnadoroB. Los eztraordiuarioa do que-
j a so i n t e r p o n d r á n ante el Gobernador go-
aerai da la lala cuando aa d i r i jan contra los 
Gobernadores regionales, y ante astas A u -
toridades si sa t ra ta da actos ú omisiones 
da ioo Gobernadores do provincia. Los de 
nul idad contra providencia firme, se inter-
p o n d r á n ante la Auto r idad provincial que 
la hubiere dictado, y su resolución corres-
p o n d e r á á la inmediata superior en ©1 or-
den que se establece para los recursos de 
quoja. 
A r t . 10. Quedan suprimidos igualmente 
loa luati tutos de aagunda e n s e ñ a n z a do P i -
nar dol Rio y Santa Clara. Esto no obstan-
te, c o n t i n u a r á n las c á t e d r a s qua tengan 
alumnos hasta l a t e r m i n a c i ó n dol actual 
curso a c a d é m i c o , considorando autorizado 
para ello el c réd i to quo sea necasario, 
Sa declaran sin efecto loa Reales decre-
tos de 27 da j un io da 1890 y 29 do j u l i o de 
1891, creando una Escaala de Veter inar ia y 
abriendo u n curso para la prov is ión do p la-
zas. 
A r t . 11 . Quedan suprimidas igualmen-
te las Audienc ias de lo cr iminal de Pinar 
del Río y Matanzas. 
A r t . 12. Loa cródl toa en las diversas 
secciones del presupuesto da gastos da la 
isla de Cuba, comprendldoa en el del a ñ o 
da 1890 91, prorrogado por Real daorato de 
16 de ju l io ú l t imo y modificado por el de 7 
de aaoato elcuianto, se r e d u c i r á n en l a can-
t i dad de 1.025,884 pasos 16 centavos, sa-
g ú a se expresa en la re lac ión detal lada qua 
á c o n t i a a a e i ó n se inserta y oca arreglo á 
las planti l las respectivas. En an consecuen-
cia, los servlcloa qae dicha re lac ión com-
prando no p o d r á n escédex de loa c r é d i t o s 
qua so seña lan , quedando modificados los 
quo se reforman en la cifra qua se fija y to 
talmente suprimidas las obligaciones para 
laa «aalea deja ds consignarse el c r é d i t o 
correapondionta. 
P o d r á n , ala embargo, continuar los l aa 
tltufco da aagunda a n s a ñ a u z a , laa Estaeioaes 
a g r o n á micas y caalquisr otro de esta indo 
y • oró. £1 no aparec ió , y ao r e t i ró doa-
oontenta por haberle faltado su dis t racc ión 
diaria. 
A l d ía aiguionte lo vió acudir. Como ha-
bía temido no verle, no tuvo l a idea de es-
capar, S I se acercó respotuoaamante, con 
la cabeza denoubierta, con ol aire do reape 
tuoaa adoración que taa poco sa armoniza-
ba coa el aspecto atrevido quo tomaba para 
echar besos, y casi ae a r rod i l ló en el polvo. 
Aquella vez hab ló con au voz musical y can-
taate, y salió de sus labioa algo como ua 
poema do amor. H a b í a juzgado que L y d i a 
deseaba un hé roe do novela, y se le m o s t r ó 
tan apasionado como, ella hubiera podido 
soñárlo. Pero aquel hé roe era bastante 
práct ico, porque se ooupó de subir sobre una 
gran piedra que pon ía su cara á l a altura 
do las manos da la criolla. Eetale hizo s eñas 
de que bajase, pero él suspi ró . 
—¿Qué teméis de mí? Y a d e m á s , si os 
hablo do lejos, hay ol riesgo da que me 
oigan 
Lydia le h a b r í a podido decir: " N o ha-
bóla." Pero se complac ía en esouchailo. L o 
dc-jó sobre su piedra; y hasta, como vacila 
ae, sufrió queso apoyara en l a balaustrada 
de la terraza. Giranl estuvo reservado y 
t ímido en la acción, pero atrevido é inago 
I table en palabras. E l l a no r e spond ía , pero 
Ción de poner á L e í d a do cantinela, á la en-
trada del sendero que conduc í a á la terraza. 
de t e rminac ión y 
miento de ambos 
deseamos el restablecl-
E l teatro libre en París. 
Ea eatos ú l t i m o s tiempos so ha diacntido 
mucho en P a r í s , as í en el parlamento como 
on la prensa, acerca do la previa censura 
sobre las obras d r a m á t i c a s destinadfis á la 
repreoentao lón escénica . Dada la fecundi-
dad ds l tema, fácil es inducir c u á n var ían y 
encontradas se r í an las opiniones emitidas; 
y , considerado, por otra parte, lo contro-
vert ible del asunto, puedo peasaroe, sin es 
fuerzo, l a suma de argumentos brillantes é 
ingeniosos qua so a d u c i r í a n por todas laa 
escuelas po l í t i cas y li terarias en defensa, 
laa unas, de la ocnmra d r a m á t i c a , en con 
donación , las otras, do dicha medida pre-
ventiva y en favor, algunas, del mauteai-
m í e n t o da un t é r m i n o medio entre los doa 
irraduetibles bandos. 
Como quiera que ol problema do l a su b • 
siateacia 6 da la sup res ión de la ceasnra so 
llovó á las dollberaoionea parlamentarlas y 
al mismo consejo 6 reso luc ión del goblernOj 
esto y los cuerpos legislativos, guardando 
un prudente equil ibrio, por puro tempera-
mento pol í t ico 6 porque, ea rea l idad, no 
tuvlesan da antemano resuelto el problema, 
acordaron pedir á la experiencia la resolu-
ción dal mismo; es t ab leo ióadoae , al efecto, 
que la censura sobre las obras escéuicaa 
quedase sn suspenso por un t é r m i n o de doa 
años , correspondiendo a l púb l i co quo asiste 
á l o a e spec tácu los d r a m á t i c o s decidir con 
la c r í t i ca de sus opiniones, si d e b í a suspen-
derse ó no dicha censura. Esto , s e g ú n so ve, 
e q u i v a l í a , en verdad, á l a abol ic ión de t a l 
medida, siquiera fuora con c a r á c t e r t r ans i -
torio, ó, mejor dicho, con c a r á c t e r exper i -
mental . Y como para muchos l a p o l í t i c a es 
ciencia experimental , y , desde luego, lo es 
para ol actual gobierno republicano de 
Francia, nada m á s lógico quo el tempera-
mento adoptado. 
L a cuea í ión promovida con mot ivo del 
ya cé lebre drama da Victor iano S a r d ó n 
TJiermidor, á cuy:?, r e p r e s e n t a c i ó n no acced í a 
el gobierno, á pasar do Isa excitaciones qua 
hicieron á és to l a m a y o r í a de los pe r iód i cos 
de todos ios part idos y l a caal t o t a l i dad de 
loa autores l i terar ios , SEoritoroa y publieia-
taa pol í t icos franceses, para quo, respetan-
do y amparando l a l ibra emis ión do las 
idaas pol í t lcaa y l l torar iaa , autorizaae 
la r e p r e s e n t a c i ó n del citado drama, fué 
acaso, ai no l a causa originaria , por lo 
menos la o^uea determinante qa las dia 
cuslonea y debates qub ee auacltaron a 
corea de la censura d r a m á t i c a , dentro y 
fuera del parlamento y del gobiejrno. Los 
amigos de ésta justificaban ó pretendía i i 
abonar au conducta, hac iéndo la descansar, 
como gsnsralmeuta acontece en caao'? se 
mejaatas, on coneideraciones do orden po-
lít ico, pues ol drama do Sa rdón t en ía el al 
canee da una verdadera c r í t i ca de tiempos 
y hombres cuyo recuerdo t o d a v í a apasiona 
á los esp í r i tus an Francia; siendo, por ello, 
ocasionado al encono de los án imos , cuando 
no á lameatablea perturbaciones, dada la 
poderosa impres ión qua causa eiempre en 
el púb l i co el prestigio da los graadea ofeeíos 
escénicos, m á x i m e cuando tienen és tos la 
trascendencia da la pas ión pol í t ica . 
Los adversarios del gobierno ó, para aer 
m á s exactos, loa quo c o m b a t í a n la reaiaten-
cia del mismo á la r e p r e s e n t a c i ó n da TJier-
m i i o r ~ j entre ellos h a b í a afiliados da to 
das las eaouelas po l í i i cas militantea en 
Francia--invocaban, en au apoyo, l a l iber-
tad natural y aun consti tueicnal del psnaa 
miento, cualquiera que se* su medio da 
exter ior izac ión , coa t a l que, como so obsar 
va en todoa los palees clvillsadoa, sa gaar 
den laa pregeripciones de laa layas y las 
saludables limitacionea da la moral públ ica . 
E n eate concepto, que n i n g ú n estado mo 
dor e o puede deaconooor y mucho menos un 
estado republioano y l ibera l como l a demo 
cracla francesa, el gobierno de é í t a no po 
día invocar n i n g ú n derecho, n i n g ú n razo -
aamianto que jastifieaaen l a proh ib ic ión do 
representar el drama Thsrmidor y , sobre 
todo, la flagrante ó indafendible inconae • 
cuencia de dicho gobierno. Y aun Eaponien-
do que la r e p r e s e n t a c i ó n do la obra de Ssr 
don, agregaban loa defensores de és t a , pn 
diera promover a i g ú a dosordíia, cosa qua, 
desde luego, negaban con al mismo derecho 
con que el gobierno ao iaelinaba á temerla, 
deber era del propio gobierno caatigar ó en 
todo casoproveair oao desorden por ios me-
dios de qua legalmente dispone, sin neceal-
dad do atentar á la l iber tad del pensa-
miento . 
A este propóai ío no p o d í a fal tar , entro 
loa defensores parieienaes da la extrema l i -
bertad dal pansamioato d r a m á t i c o , el re 
cuerdo del roolonte hecho a t r ibuido ai aa 
taa l emperador da Alamania. que, ea un 
caeo d&teimlnado, del que oporluaameuto 
dlmoa cuenta á los leofiores del DÍAEIO con 
las naturales reservas que d e b í a m o s guar-
dar, por la procadenela do l a not ic ia , avocó 
á sí la iaspaoc ióa previa da una obra ded i -
cada á l a r o p r e s a n t a o i ó n eacéa iea y en l a 
cual tuvo por convenioata, á lo qua para-
ca, iatroduoir alteradouaa da peasamleatos 
y a ú u suprimir partes de la aludida obra. 
E l argameato, diostramente manejado, ten-
d ía , como es fáoii o elegir, á denunciar l a 
posibilidad da que e l gobierno f rancés , de 
persistir en su criterio, l legara á incid i r en 
t a m a ñ a cea t r a i i zac lón , subvirtiendo, por de 
contado, laa baaes eons t i í ao ioaa l e s del paía. 
Sea do ello lo qua fuara, lo cierto es que 
la censura d r a m á t i c a ha quedado en sua-
paaeo en Francia por ua lap DO do doa años 
y, en apt i tud, por taato, da aprovecharse 
de ello loa eucritores escénicos , y de hacer 
el gobierno aaa experiencia. Y la expe-
ríatícia ha empezado á obteaersa en circans 
taucias da que j u z g a r á el lestor, por máa 
qua no daba n i pueda generalizarse par-
tiendo do aa caso aislado, si bien ea indicio 
harto exprei-ivo qae, apeaas saspendida la 
censura, hayan tenido que intervenir los 
tribunales de jus t ic ia , vivamente excitados 
por la opla lón p ú b l i c a . 
T r á t a s e del llamado Teatro Libre ests-
blacido, á ú l t i m a hora, en P a r í s y on ol caal, 
coa mayor ó menor publicidad, au empro-
carlo, ua joven do veiatidoa años , llamado 
Chirac-, ha presentado a a í a an públ ico su i 
gteneris, del cual, no obstante, formaban 
parte, auaquo rectamente impalaados por 
m ó v i k a ar t í s t icos y psicológicos, no pocos 
autoroa y criticoa, variafi obr£t3 por extre-
mo inmorales, alguna abominable, que ea-
candallzaroa á eso misníi» públ ico que, de pie, 
ea medio da la sais, amenazaba a l empra 
sario, á loa aotorea da uno y otro eexo y 
clamaba coa onerg ía por la inmediata i n -
tervenc ión de la policía y de los tribunales. 
L a prensa toda, ala axcepeión vituparabla, 
dicho sea en honra da los per iódicos ps-ri-
sien sea, no ha aludido á laa torpes repre -
sentaciones del Teatro Libre , sino para ^e-
dir loa unos el restablecimiento de la previa 
censura d r a m á t i c a y todos la sanción panal 
á que ao han híioho acroadorss aetoreB y 
ompreearioa por dolltoe gravas contra Is 
moral y si dacoro públ ico, en todats eus ma-
nifastacionas humt»uaa. Y los tribunales 
han cumplido con t u deber, condenando al 
Bueodicho Chirac y á algunos do los actores 
á quinoe mesea de prieión por haber repxe 
sentado obras qua atentaban a l pudor. 
D e s p u é s de eata primera axporieaoia ¿qué 
dec id i rá el gobierno f r a n c é s ? . ¿ S e -
gu i r á ai criterio cerrado do la escuela ex-
perimental, de acumular hechos y hechos 
para deducir, por el m é t o d o Inductivo, el 
principio qua ea basca? ¿O le b a s t a r á esta 
experiencia ú n i c a para formar op in ión da-
nni t íva? De todoa modos, a ú n que-
da mucho tiempo antea de que termiaealos 
dos años porque sa ha suapaudido la censu-
ra d r a m á t i c a ; y , á no Í G T quo vuelva sobra 
au acuerdo, obligado es t á á cosechar expe-
riencias. 
Cámara de Comercio. 
Por falta da n ú m e r o no pudo celebrar 
eata corporac ión la Junta anuuciada, de-
biendo efectuarse hoy, jaevea, á laa echo 
da la noche. 
mismos, se hallaban ia^adidoa por los socios 
ó io visados 
E l sa lón priaeipal, decorado con aon-
cillez aibien no deproviato da buen guato, 
preaHntaba á esa hora un a a í m a d o aspecto. 
La nota br i l lante d á b a n l a las señoras , cuyos 
trajea claroa formaban contrasta con la ga-
vera m o n o t o a í a de loa trajea de etiqueta de 
loa hombrea. Loa aocioa del Círculo ostea 
taban todos an el pocho la madalla da la 
Sociedad-
E n al centro del aalóa y bajo doao!, apa-
recía un excelente retrato al oleo del malo-
grado rey Alfonso X I I , y á los lados, enea-
rradoa ea dorados marcos, veíanse t a m b i é n 
los retratoa da loa aeñorea Gonzá lez L i o 
rento, Borr io l , B r u z ó a y Carbonell, qao por 
su orden respectivo hao aatecadido al ac 
tua l decaao Sr. H e r n á n d e z Abren, en la d i -
rección del Colegio do Abogadoq.- L a gra 
t i t ü d hacia el Sr. General ¿Martínez da Cam-
pos, á quien se daba la fuadaolóa del Cole-
gio, impaao á esta Corporac lóa el g i a í o de-
ber de colocar al lado do los ratratoa de loa 
deoanoa, el dal i lustra paciflaador de Cuba. 
A las ocho ea puato ocupó la presidencia 
el aeñor Zorr i l la , presidente do'la Audien-
cia ie r r i to r iá i . A PU deíreoba ee sentaron 
bajo el doael loa aeñorea Cabezas y Caasá, 
Intendenta da Hacienda y Gobernador Civ i l , 
rospeetivameate; á la izquierda da la pre-
aidenoia sa, sentaron loa señorea Lastres, 
rector de la Univeraidad y Cubas, proal 
dente de Sala de la Audiencia. 
Inmediataraenta después de abierta la 
aeelón, el Secretario del Círculo, señor 
Mesa v D o m í n g u e z ( D . Antonio) , leyó la 
Memoria correspondiente á loa trabajos 
roalizados por la Sociedad durante el a ñ o 
ú l t imo. Cuando t e r m i n ó la Memoria, el se-
ñ o r Font y Storliug, miembro do la Direc-
t iva , lo ran tóao á leer un excelente discur-
so, con frecuencia interrumpido por loa 
aplausos, acerca da la organ izac ión j u -
dicial , y on la que coa orí Cario radical , 
si biaa encerrado ea IOÍ oetreohoa l ími-
tes de \% severidad elentífloa, hace ana ra-
zonada cr í t ica da la actual o r g a a i z a c i ó a de 
loa tribuaalea y mantiene la iadepondancla, 
la inamovll idad y la no i a t e rvanc íón del po-
der ejooutivo eu loa nombramlaatos, tras-
lados y aaceasoa, y la ofleaola do la reapon-
eabiildad, como base da aa poder jud ic ia l 
ajoao á todo g é a a r o de infiaeucíaa y ateato 
aólo á la a o b u í s i m a mialóa ds) d i s t r ibu i r la 
juatioia equitativamente eu el cuerpo so-
cial . 
Así quo t e r m i n ó el S í . Fon t y Sterl ing aa 
notable oración, el presidente proced ió á 
abrir loa piiogos que oonteaiaa loa nombrea 
de los satoroa de laa Memorias premiadas 
por el Jurado, y cayoa lamaa dimos ya á 
conocer. 
Obtuvieron medalla de oro loa señores 
D . Rarnótí Carbonell y Rulz, D . Carlos N . 
y D . Emil io Enrique Roig y Forta $aavedra; 
madíu"i;i cbí plata los pañeras D . Fernaad^ 
Vidal iMBOhes y don Fern-vndo Sánchez d& 
Puentes, y aaccait. loa asno-oa O. Benito del 
Campo y D . José López y Lópaz. 
E l premio que eu orden de prolación é i m -
portaacia s e g a í a á la primera medalla do 
oro, ob túvo lo el joven letrado D . Jaan Fe-
derico Edelmaan. Consis t ía esto premio en 
la suma da trescientos cuarenta pesos en 
oro. 
Loa nombras de loa premiados fueron re -
cibidos con marcadas muestras de simpa-
t ías y banevolencia, laa que so acentuaron 
cuando uno á uno iban á recibir la medalla 
do manos del Sr. Zorr i l la . 
Cerró dignamente la velada el Sr. Goa-
zálea L l ó r e n t e , director dal Círculo, que 
ocupaba uno do los ladea de l a mefla presi-
den eial. 
Lft palabra elegante y p le tó r i ca da ideas 
del venerable jurlscononlto, fué oscaohada 
con raanifleata de lec tac ión por el escogido 
auditorio que acud ió á preaenciar la ao-
lemsidad a c a d é m i c a quo r e s e ñ a m o s . 
Datos muy curiosos y obaarvacionoa muy 
profuadas acarea dal problema da la edu-
cación; la mis ión qao en la tarea educadora 
corresponde á la majar y loa malea qaa 
corcaa a l n iño , provinientes unoa do una 
dirección educadora, quo no tiene en cuen-
ta el natura l equilibrio qua praciaa manta-
ner entre laa facultades y laa necesidades 
d é l a javeatud y la infaacia, y originadas 
otras por el nocivo germen que inocula en 
las conoiencias una l i teratura cruel y aten-
ta tor ia a l buen gusto, fueron toma p r i n c i -
pal del dlacurao con que el Sr. Gonzá lez 
L lo r ante ce r ró la eeiada. Concluida cata se 
trasladaron los Invitados á una de laa de-
péndenc laa del Círculo , donde se hallaba 
servido u n esp lénd ido refresco. 
Juato es quo consignemos, antes da poner 
remata á estas l íneas , la buena impres ión 
que ha producido en nuestro á n i m o el ac • 
to calobrado por el Círculo do Abogadea, 
por su tendencia á la p r o p a g a c i ó n da la 
cultura públ ica , y á fomentar, por medio 
de) es t ímulo , la afición á l o a estudios j u r í d i -
c'.)8 y iitorarioa. 
re8ptt4ndoí . -o cual eiampr^, como lo pr 
quo lar» modlfieso'ionea que so acaban de 
faauer ea el Reglamento uo han podido re 
gir hasta qua han cido aprobadas por la 
« u p a r i o r Autor idad c i v i l de la la la . 
Tabaco. 
Según aa per iód ico da Rcmcdioa, se es-
t á n repartiendo tierras do las mejores para 
esta cíase de cnl t ivo, que hasta hoy per-
m a n e c í a n improductivas por a p a t í a 6 ca-
pricho de sus d u e ñ o s qua no q u e r í a n arrea-
darlaa. 
Coa t a l motivo dico un p e r i ó d i c o de Ra-
modioe: 
L a proximidad do esos terrenos á la cabe-
cera hiico que esta sea canea de que m u y en 
b̂ eye veamos renacer una fuantode riqueza 
i í . iportaat íBima. Y adomáa do esto p o d r í a 
apicaar á algunoa á establecer a q u í casas 
deeasüg idaa , qua taa buen resultado dieron 
ah Santa Ciara y otras poblaoioaes. Todos 
los propietarios dsbieraa i m i t a r a l qua nos 
referimoa, que quiere propender al bien 
general boa oficiando á eata comarca. 
Permaneoió, ala embargo, todav ía au m i - 1 ao ae ibar esto era m á s da lo qao él ae h a b í a 
ñ u t o , siempre coa laa maao» jautas, y la m i - 1 atrevido á esperar. Por espació da macho 
rada extá t ica , como an devoto aa oracióa 1 tiempo hab ló de eate modo ea la sombra. Y 
aate ana vir<:on; luego ae lac l iaó casi re l i -1 faé preciso quo la llamasen para que L y d i a 
gioaamoate y ao alejó. Pero ea el recodo 1 Ba"docldlera á alejarae. No le dejó frlqalora 
del camiao volvióse; y viéndola ea el mismo " 
altlo, aoarló apaaioaadamente, y , coa fuego, 
con la paata de loa dodoa le eavló aa beso, 
Aqaella proata familiaridad, deapaóa do 
taato reapeto, d iagaató á Lyd ia , y ao ret i ró. 
Paro al d ía aignieato volvió ea medio de a-
qaella verduri* y de aquellas florea, cayoa 
penetrantea aromas sos tenían eu embriaguez, 
Do eate modo estaba con l iber tad , y a l mía-
me tiempo protegida. No h a b r í a tenido m á s 
quo lanzar un gr i to para que l a mula ta es» 
tuvlesa á su lado. 
A l -fia de la semana hubo una violenta 
tempestad, y desde por la m a ñ a n a cal ló l a 
l luvia pesada, InceBante, espesa, haciendo 
casi impbalblo la salida a l j a r d í n . A la 
pussta. dol sol, c a m b i ó el v íon to y las 
aubea fueron barridas en un ; instante. 
Laa ú l t i m a s volaron como una negra es-
caadra sobre el mar, y por detras da 
laa m o a t a ñ a s qua racortan como u n encaje 
la costa, el disco do l a luna sub ió b a ñ á n d o -
lo todo con sa claridad. E l aire ora suave 
laa plantas lavadas d e s p e d í a n delicioaos a-
romaa, L y d i a ba jó para respirar. 
Daapuóa do haber estado encerrada todo 
el d ía , de le i t ába le pasear por el j a r d í n . No 
peasaba en llegar á su observatorio. E n 
aquel momento no cre í que pudiera haber 
nadie á quien observar. Sin embargo el 
azar do su paseo l a l levó all í a l cabo de u n 
cuarto de hora. Extendías© por completo 
la obacuridad, y las estrellas s u r g í a n en los 
cielos. E l resplandor de las l á m p a r a s del 
del salón bri l laba á los lejos como u n faro, 
por entro loa á rbo les . L y d i a subió los tras 
escalones y se a d e l a n t ó bajo los jazmines 
las c lomát icas , mirando confusamente anta 
sí. U n .ligero raido á BUS pies, atrajo sus 
miradas, y debajo del muro, ea el camiao, 
v i ó u a a aombranogra. E u el mismo instan 
tacar sa mano, y se siat ló m ü y t ranqal l i - to, m a r m u r ó la voz da Glranl : 
zad», coa la certeza do que ten ía on au eaa- —¿Eatáis sola? ¡Qué insperada alo-
morado an oaclavo rendido quo la adora • i g ^ * verosl 
r ía y á quien no conceder ía máa que son-! L y d i a ao contes tó . Pero ya el i taliano 
rlaaa. 1 ealtaado sobre la gran piedra qua le se rv í a 
Durante ocho días , cont lnnó este juego j do habitual pedestal, ae a g a r r á b a l a la ba 
sin alteraclonoa. Para no correr el rleago \ laustrada y ao izaba hasta el reborde de 
do ser sorprendida, Lyd ia tomaba la precaví-1 plodra. ^ y d i a exclamó; 
—¡Os prohibo llegar hasta aqu í ! . 
Pero h a b í a pasado la hora de laa proh i -
biciones. Escalando l a déb i l defensa con 
un vigoroso esfuerzo, llegaba él ya á su la-
do. Por l a pr imera vez so encontraban el 
uno en frenta del otro, sin obs tácu los , y la 
sombra loa rodeaba. L y d i a no vió máa qao 
ans ojos que br i l laban en su rostro deacoio-
rido por el deseo. Gl ran i le t e n d i ó los bra-
zos. E l l a hizo un movimianto para recha-
zarlo y t ra to da hui r . Y filn embargo, un 
segundo después c a í a contra su c o r a z ó n . 
L l a m ó á Lo l l a con voz deafallaoida, porque 
t e n í a l a voluntad do resistir y da defender-
se; poro aquella nooha cataba eola. Sub ió -
le al corebro una l lama davoradora, una 
aoneación desconocida l a hizo retorcerse en-
t re los brazos de Gí ran i , y con u n gran sus-
piro, aa e n t r e g ó . 
I I I . 
A l d í a signiento del terr ible dia en que, 
abandonando la quinta del camino do la 
Seyna, habla dejado d e t r á s do sí u n hom-
bre muerto, el conde Raimundo do P l o e r n ó , 
terminados BUS aanu íos del servicio, d u e ñ o 
por completo do sus actos, t o m ó el t roa que 
pasa por To lón á las doce y cuarenta y ocho 
minutos de l a tarde, d i r ig iéndose á Niza, 
adonde d e b í a llegar á las cinco. No que r í a 
dir igirse direotamonto á Beaulieu. Temia 
ser reconocido, anunciado, y pardar las 
ventajas de su Imprevista apa r i c ión en me 
dio da las gentes cuyo secreto que r í a sor 
prender. 
H a c í a veinticuatro horas que no t en í a un 
minuto de reposo n i de t ranqui l idad. E n au 
cerebro daba vueltas y máa vuoltaa ala ce 
sar el problema de infamia planteado por 
el italiano y no reauelto. Nuevo Edlpo, iba 
por el camino de Tebaa, en busca de laEa-
flage para arraacarle la palabra del eaig 
ma. ¿Pero cómo lo coBaaguiría? 
E u ©1 Círculo de A Í50ga< i08 . 
Como oportaaamonte anunciamos, en la 
noche del martes ce labró ol " G í r e n l o 
de Abogados" do asta ciudad sesión púb l i -
ca y solemne, con el. fin da dis t r ibu i r , ei 
guieado la coatambre de otroa añoa, loe pre-
mios aoordadoa á loa a a í o r a a do las Memo-
rias que han mareoido del dorado esa'diatin-
ción en el a ñ o actual . 
A l acto aeiatió una numerosa y sale ota 
concurrencia, formada en gr."s,n parte por 
d ía t ingn idas damas de la baena aoolodad. 
A u n no eraa dadas laa ocho y era difícil 
el acceso á ninguna de laa depoudenciua del 
Círculo. Tanto el sa ióa de actos como la 
b i b ü o t s c a , la S a c r e t a r í a como ioa pasilloa 
toa del rolato escachado ea medio de carca 
jadas y de frasoa alegres, y lo p a r e c í a oir 
a ú n l a vos oantanto do G í r a n i , d ic ieado: 
" E l l a v e n í a á esperarme por laa noches á l a 
t e r r a z a . . . . All í ma esperaba ayer y me e s -
p e r a r á m a ñ a n a . " 
Aquel la terraza la conocía muy bien Rai-1 
mundo. E n l a ú l t i m a é p o c a de su v ida , la 
aeñora Letourneur , cuando pasaba el i n 
viarno en el M e d i o d í a , ee h a c í a l levar a l l í 
y p e r m a n e c í a d í a s enteros mi rando l a cam 
p l ñ a y las azulea ondas, e a l e n t á n d o s o al so 
y respirando el perfuma da los naranjoa qua 
llenaban al j a r d í n con su verdura. V e í a ola-
ramente el aí t io: u n muro bajo, terminado 
por una balaustrada, dominando el camino 
y, todo alrededor, u n desierto: boequea 
campee, al mar. E l sitio estaba bion es-
cogido. 
Lleno de furor, imaginaba á Gl ran i esca 
lando la terraza y á una mujer corriendo i 
su encuentro. ¡Una mujer! ¿Pe ro cuá l? No 
vislumbraba m á a que un trajo claro. No 
dia t ingu ía m á s que los brazos ísblertos para 
atraer a l esperado amante. No ola m á a qua 
al ruido ds loa besos. Pero ol rostro s egu ía 
impenatrablo, al contorno mlamo quedaba 
vago, la voz suspiraba deaconoeida. i C u á l ? 
¿ L a rabia 6 ia morena? ¿Te resa ó Lydia? 
¿La amiga ó la prometida? 
D e s p u é s veía a l i tal iano moribundo, con 
su sonrisa i rónica , y v e n g á n d o s e , con eu si-
leacio, del que lo mataba. ¡Qué no pudiera 
hacerla re f l v i r para suplicarle, para ame 
nazaria, y herir lo de nuevo, el ee obst inabí í 
aa callar, el infama, el miserable, cien vecea 
máa odioso t o d a v í a por su t a r d í a d lacraciúa 
que por eu c r í m e a amoroso! Y , en l a loao -
p o r t á b l a duda que lo obaealoaaba, el mariao 
estaba cerca de gr i tar de dolor. 
J a m á s hab ía sufrido taato. N i las angua-
| tlaa do í a part ida, cuaado le habla sido 
Noticias tóOssiercialen. 
Por l a S o c r o t a r í a dal C i r cu ló do Hacsn-
iadoa ao nos comunica ol alguieate t e l e g r » 
•na dol norvicio par t icu la r del mífjmo: 
Nueva York, 20 de enero. 
Siiercado firme, bueaa demanda. 
Canfirífugss po la r izac ión 96 á 3 7[16 costo 
y fleté, 
horcado Londres, quieto. 
ÉLzAear remolacha 88 aná l i s i s , & 14—7i 
j í» l i L l 
Estadística de T a c a n a » 
E l Bolet ín Oficial ha. publicado el d í a 19 
del actual el Estado de vacunac ión y reva-
cunnc ióa praotieadas en los térrainoa de la 
Provincia durante el mes de hoviombre ú l -
tinao, aparecioado ea dicho docameato an 
tota l general de 1,072 individuos vacuua-
dod y revacunados, eatre loa cua'oa aa cuen-
tan 004 bianooa, 105 raeatlzoa, 273 negrea y 
30 ein espeoificarso la raza, aiondo el reaul-
tarto obtenido muy aatisfactorio. 
A l hacer couatar loa loablea esfuerzos do 
nuestro Centro Provincial da Vacuna on 
beneficio de la inoculjíelón y p r o p a g a c i ó n 
da eaa podaroao preservativo de la viruela, 
ao podemoa moaoa de lamoatar la m o a c i ó a 
qaa oa el citado docameato ao hace, de al-
gunoa munieiploe, qaa bien por falta de ra-
mlaíóa ea le 3 datos do v a o ü a a qae m á s de 
aaa vez se lea haa reclamados, biaa por la 
falta dol servicio ea el ramo, no cooperar 
do ana manera eüoaz á los loables daseoa 
ea quo ao inspira aueatro Ceatro de V a -
cua a. 
Ea máa quo necoaario, í ad iapenaab le que 
los Muuieipioa ae convenzan del impreaciu-
diblo deber en que a s t á a do atoader coa 
mayor solicitad oí earvicio do vacana; aaí 
lo ¿ « m a n d a aaa da aaa máa sagradas obl i -
gacioaoa, aaí lo exigen los fueroa pr ivi legia-
dos do la salubridad púb l i ca . 
Noeotroa, que conocemos el eapirl tu p ú -
blico quo anima á loa Aloaldea de loa t é r m i -
nos proviaeialea, y el in ta rós coa qua miran 
y aceptan todoa coaatoa problem&a so rela-
cionaa con el muy importante de l a salud 
púb l ica , aatamoa saguroa de que h a r á n ea 
lo adelaate cuautoa eafuerzoa eatón do au 
parte, á ñ a de no oeguir apareciendo eu loa 
Estados do reforancia ladifarentea á loa be 
neíieioa que proporciona l a v a c u n a c i ó n y 
ravaounac lóa en al aeao de laa poblacloaea. 
E l Padre AndorMy, 
El cabio acaba da anaaciarnos la muerta 
d i l Padre Antonio M a r í a Anderiedy, aace-
aov desda ol 4 da fMrzo da 1887 dol vigóai-
mo sagnado geaeral do la C o m p a ñ í a da Je • 
súa, Padre Pedro Beck, que d e a a m p e ñ ó eso 
cargo por espacio da t roiata y cuatro a ñ o s . 
E l Padre Ander iedy nac ió el 3 do jun io do 
1819, en Berisal, aldea del Valós , en Suiza, 
y curaó l i t e ra tu ra y filosofía ea el colegio 
de aquella pob lac ión , iagreaando en el no-
viciado el a ñ o do 1838. Da 1842 á 1814 ocu-
pó aaa c á t e d r a an el colegio da Pr ibargo , 
y en 1847, a l decretarse la e x p u l s l ó a do 
Suiza Se ioa jesuitan, fué eaoarcalado. A l 
recobrar la l iber tad , t r a s l a d ó s e á Chanbe-
ry , do donde otra r evo luc ión lo hizo salir, 
marchando á l o a Eatadoa Unidoa. All í aca-
bó loa estudios teológicon y fuó ordenado 
da sacerdota, d e s e m p e ñ a n d o l a mialón de 
Graonbay, j n n t o a l lago E d o . Loa trabajos 
apofttólieoa an aqnellaa comarcas «alvajes 
alteraroa ea poco tiempo aaa fuerzaa, te-
aieado qua regrosar á Europa en 1850, da-
d icáadoao a l miniaterio de la p r ed i cac ión ea 
Alomaaia, Bé lg ica y Fraacia . Pué f iuoea i -
vamento rector on Colonia y ea Paderlom, 
y fundó como prov iao ía l el gran colegio de 
M a r í a Laach, alendo admit ido on ol Cole-
gio Supremo de la Orden como aolotento do 
las provlaclas alemanas. 
E l Padre Aaderlady faé aombrado ea 
1883 coadjutor del Padre Baok, y por lo 
miomo, futuro general da la C o m p a ñ í a de 
Jeaúa , cargo que s e g ú a decimos, e n t r ó á 
d e s e m p e ñ a r el 4 do marzo da 1837. 
Sol»re la moneda de plata y cobre. 
Habiendo eargido dudas en algunoa 
AyuntamientoB do la provincia do l a H a 
b a ñ a , respoeto á el deben recibi r sin i i m l 
t a c ión a l í j a n a laa monedas de p la ta y cobre 
dal cuño nacional ea ioa cobros, y Jas de 
míís coa que se cambiaaeu los billetoa emi-
tidos por el Baaco E s p a ñ o l , por caenta de 
la Hacienda, ao ha reauelto por ol Gobierno 
C i v i l fiieudo loa Ayuntamientoa y Dipu ta -
oionea Proviacialea, parte dal organlamo 
del Estado, lea comprenda el decreto dal 
Gobierno Gine ra l do 31 da octubre de 1890, 
por cuya r a z ó n deben admi t i r sin l i m i t a -
ción toda clase de monedas dol referido 
c u ñ o . 
I m p o r t a n t e p u b f i c a c i í í n . 
E l inteligente y modeato oficial primero 
de la Secre ta r ía do la D i p n t a e i ó n Provin-
cial de la Habana, Sr. D . Francisco López 
y Mayol , ha dado á luz, aa la imprenta 
" L a Tipograf ía ," un l ibro do 680 páginaa 
ea cuarto mayor, á dos columaaa, qua lleva 
por t i t a lo Gii ía p r á c t i c a de Ayuntamientos 
y Diputaciones. 
Sin perjaicio de ocaparaos, coa la extea-
alón que se merece, da tan importaato obra, 
quo ea una verdadera guía de concejales y 
diputados provinciales, acusamos recibo 
del ejemplar qu© nos remite su autor, y re-
comendamoa sa adqu i s i c lóa á aqnellaa per-
sonas á qnlanos e s t á dedicada. 
Literatura militar española. 
A p ropós i to do la notable confereacia que 
sobre el ladicado toma d i ó ea el Círculo 
M i l i t a r , en l a noche del 2 da eaero, naea-
t ro corrorponaal eapeoial en la corte el ae-
ñ o r Barado, dlco lo sigoiento L a Epoca del 
dia 3: 
" L a conferencia quo d!ó anoche en el 
Centro M i l i t a r el i laatrado c a p l t á a de ejér-
ci to Sr. Barado, pobre el tema " L i t e r a t u r a 
m i l i t a r oapañola , " fuó br i l lan te . 
E l diat inguldo autor dal Museo M i l i t a r y 
de L a v ida M i l i t a r en E s p a ñ a , obra eata 
que i lua t ró t an á maravi l la el Sr. Cnsacha, 
oy ldenc ió anoche loa profundos conocimlon-
toa quo poaoo y laa graades coadicloaea de 
expositor que la adoraan, ó hizo una minu-
ciosa r e a e ñ a da loa o r í g e n e s quo tuvo la 
historia mi l i t a r eu nuestra nac ión , tomaa-
do como fuentes suyas las de Grecia y Ro-
ma. 
Deapuóa de ostadiar el mlamo asaato ea 
ia Edad Media, l l e g ó la época del roaacl-
mloato, quo s e ñ a l a el cíelo hermoso de 
nues t ra l i t e ra tu ra m i l i t a r en re lac ión con 
las proazaa de nuestros heró lcos capitanes, y 
ded icó un examen atento á las obras do 
Coloma y los Mendoza y laa do loa capita-
nea L o n d o ñ o , Ayora , Valdeo y Firruflno. 
Ref i r iéndose , por ú l t i m o , á la época mo-
derna, c o n s a g r ó l a a t e n c i ó n y laa alabanzas 
debidas á los trabajoo del conde de Cleo-
uard , A l m i r a n t e , Ar techo y otroa inaignea 
escritores. 
CoQCluyó ol s e ñ o r Barado haciendo re-
saltar la necesidad que hoy sa impana de 
hacor l a historia ne nuestra guerra de au-
ceelón, y sobre todo l a do la separatista do 
Amér i ca , " o b r a — d o c í a — q u e hoy reclaman 
desde ana tambas olvidadas, los herólcos 
españolea quo en olla sucumbieron." 
E l orador fué m u y aplaudido on varias 
ocaaionea." 
A p ropóa l to de l a mi sma conferoncla, d i -
ce E l Correo dal 3: 
" B a s á n d o s e eu aportuno s ími l do loa 
grandiosos arcos que p r e n d í a n l a entrada el 
diaartanta dijo quo eso v e n í a á eor nuestra 
hiatoria mi l i t a r : una portada robusta y g i -
gajitosca, <.n ano do euyos pilares aa veían 
loa nombi'fs da los c lá í i eca y maeatroa do 
ia a n t i g ü t d a d , y on Otro loa do nuestras 
grandes escritorea, soldados del Renaci-
miento. 
H izo ver las ideas y tandenciaa de nues-
tros oscritoros y eoidadoet; p i n t ó do mano 
maestra el cuadro donde ae formó nuestro 
inmor ta l anidado, " t i p o m i l i t a r eate—dijo 
ol pundonoroso c a p i t á n — d e aitigalaríBímas 
condiciones, porque aunque fuera tr iste v i -
l lano en Castilla, en cuanto tomaba la pica 
cona lde rábaso con igualea brioa y libartadea 
qua cualquier aeñor ; potare como ninguno 
en la mesmapobreza, generoso hasta el ex-
t remo de fiar su v ida á las promeaas de un 
c i ip i t án decidor; torco, en loa empeñoa de 
ocupar l a vanguardia; galante, con ribetea 
da l iber t ino; leal on su palabra; tan reaig-
nado como valeroso, y sobre todo, tan po-
saido del sentimiento d a l a patr ia , tan a-
pegado a l c r é d i t o de su nac ión , que bien 
pjwde decirse que osa idoa do l a patr ia e-
xls t ió máa poderosa on nuestros ejércitos 
do Flaades, que en el seno mlamo da la na-
cionalidad e s p a ñ o l a , hondamente afectada 
por el part icalar ismo. 
L a r a e a t ó s e el dlsortanto de que las gran-
des guerras dal siglo X V I I no contaran con 
u n hiatoriador de los vuelca de Meló, para 
quo hubiese compuesto con toda su s o m b r í a 
belleza el cuadro de aqnellaa o a m p a ñ a a , 
mny dignas de estadio y do alabanza, paos 
los sitios do Osteade, Breda y Groninga, 
laa rotas de Leaa, las Dunas y Rocroy, son 
t imbres gloriosos do nueaira historia, y a l 
par aaludablos ejemplos; y los nombrea de 
Splaola, Mansfald, el cardenal Infante y el 
archiduque Leopoldo, biea acreedores al 
et&rno recuerdo. 
E n varios pe r íodos de an diaoarao, y al 
torroinar, el" Uostrado oonferenofanto faé 
con jus t ic ia aplaudido y fel ici tado." 
Supresión de Audiencias. 
Ea al Gabierno General so ha recibido en 
la tarda del 19, el ai^aiente telegrama: 
" S a p ñ m i d a s Audiencias de Pinar dol 
Rio y Matanzas y por decreto de 13 del ac-
tual , ee diapoaa qua los juzgados da la p r i -
mera sasn agregados á la Habana; y loa da 
la segunda á Santa Clara; dabieudo cacar 
el 31 del corriente loa funcionarios do los 
tribunales suprlmidoa. 
Bomberos del Comercio. 
Podernos asegurar que carece de todo 
fundamento, el rumor de que se haca eco 
L a l u c h a , do quo sa t ra to de cambiar la 
índola puramente c i v i l que tiene ei Muy 
Benéfico Cuerpo de Bomberos del Comer-
cio. 
L o ún ico que ha podido dar lugar á ese 
rumor, es una reaolución, aprobada por el 
Excmo. Sr. Gobernador General, modifi-
cando algunos a r t í cu los del Regiftmenío de 
dicho Cuerpo, en sentido da qua el Coronel 
Preaidcnto del C o m i t é direct ivo del mismo 
asuma el mando de l a fuerza, como Primer 
Jefe, lo quo tenemos antondido que h a r á an 
ol d ía de m a ñ a n a ; ein que talos modifica 
blonéa hayan alcanzado, porque no t en í an 
para q u é , a l a r t í cu lo 9? quo c o n t i n ú a vigen-
te y dice así : " E l Cuerpo c o n s e r v a r á aiem-
"pra su o r g a n i z a c i ó n planamente c i v i l , ain 
"embargo de que sus Jefes, Ofloiales y Cla-
"BOB, t e n d r á n en los actos del servicio el 
"mismo c a r á c t e r y conalderaclonijs que los 
"Jefes, Oficiales y Claaos de loa Cuerpos da 
"Voluntar ios cuando se encuentran pres-
t a n d o el suyo." 
De lo qae hemos expaeato ae deduce qua 
no ae ha tra tado, a i aa t ra ta , de cambiar la 
o r g a a i z a c i ó a c i v i l de l Caerpo, que c o n t i n ú a 
E l Duque de Clareaee. 
E l p r í n c i p e Alber to V í c t o r Criatiaa Eduar-
do, hijo mayor del pr incipe da Galea y , por 
coaaiguiente, heredero directo dei trono del 
Reino Unido de la Gran B r e t a ñ a ó I r l anda , 
y cuyo fallocimieato nos oomoaic i opor tu-
namente e l cable, nac ió en enero de 1864. 
Hizo aas ea tad íoa en ol Colegio do la T r i -
n idad y loa t e r m i a ó en ia Univeraidad de 
Heidolborg. Doa a ñ o s estuvo «orno cadete 
á bordo dal B r i t a n n i a , y en 1879 aeomot ió 
la empresa do dnr an viaje alrededor dol 
maado en la Bacchante, volviendo á Ing la -
terra en .1882. 
.Al aalir do la Univera idad a a d i r ig ió á 
Aldarshot para prepararse á iagresar on el 
ejórci io, y en el a ñ o 1883 rec ib ió la Orden 
do ia Jarrot iera . 
En 1888 so le n o m b r ó miembro hoaorario 
do la Univeraidad do Cambridge, y el 23 
do jun io de 1889, da regreao da un viaje & 
la l u d i a , t o m ó aaleuto an la C á m a r a de los 
Lores, como duque de Claraaca y de A v o n 
dala y mariaoal de A t h o r n . 
Era mayor ea el 10? de H ú s a r e s , r eg i -
miento de que su padre oa coroaol. E l 25 
do diciembre p r ó x i m o pasado, ol Oourt 
Journa l do Loadre fuó cuando pub l i có dicho 
per iódico ia noticia oficial dol p r ó x i m o ma-
tr imonio del duque coa ¡a priacoaa Vic to r i a 
Mar ía de Teck, acerca de lo cual publica-
moa no ha mnchoa d ía s oa el DIAKIO una 
comspondancia da Pa r í a , aa qua aa dabaa 
nutrldoa é ín t e reaan tea pormenores. 
E l duque do Claranoe h a b í a mostrado 
deada temprana edad uaa a e ñ a l a d a predi 
lección por la marina, y , deapuóa do haber 
d e s e m p e ñ a d o alguaoa empleoa da poca i m -
portaacia, ao la confió on mayo de 1890 ol 
mando de la cueva c a ñ o n e r a Thrush, a-
gregada á la encuadra " B r i t l s h N o r t h A -
merican", siendo promovido ea agosto do 
1891 al grado de comandanta da la escua-
dra de S. M . 
, Por la muorta dol duque da Olaienca, au 
hermano el principo Jorge Federico Ernesto 
Alber to de Gales, nacido al 3 da junio de 




Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s Gar-
c ía Corujedo. 
Dlóso cuenta do u n oficio del Cóaau l de 
I t a l i a , dando laa gracias por el donativo 
hecho a l Ayna tamleu to de G ó a o v a por el 
de esta capi ta l , conclatente ea doa á l b a m e s 
coatontivoa de loe datos, aotiolas y copias 
fotográf icas do loa monamontos reiatlvoa á 
loa recuerdos dol laalgae Deaeubridor de 
laa Amór i caa . 
Se a c o r d ó aprobar ©1 proyecto para la 
cons t rucc ión de aa edifleio deatiaado á 
Cuartel do Bombaroa Munlcipaloo, ea loa 
terreaca do laa murallaa, cedidas por al 
Estado. 
Q u e d ó enturado ©1 Ayuntamian to do l a 
resolución dictada por ol Gobierno C i v i l 
declarando quo D . A . H . Taylor , no tiene 
derecho á reclamar d a ñ o s y perjuieloa co-
mo coatratiata del adoquiuado do callea d© 
eata ciudad. 
Se a c o r d ó aceptar la propos ic ión de D t 
A . H . Taylor , c o m p r o m a t i é a d o a e á la c o l ó -
cao ióa de aceraa ea varias callea de eata 
ciudad, aleado de eu cargo el cobro á loe 
veoínos por la coloeaolón . 
Se a c o r d ó se annacia la aabaeta dal i m -
puesto do consumo de ganado y el de dere-
chos da corral , por el t é r m i n o do doa añoa 
y por el t ipo d© 826,000 pesos a l a ñ o . 
_ Sa a c o r d ó aombrar a l A r q a i t e c t o m u n i -
cipal Sr. Herrera, para que de acuerdo con 
el qua nombre la Sra V e l á z q n e z , proceda á 
ia t a s ac ióa y a v a l ú o del t e r r e a © da Monte 
esquina A C á r d e a a s , solicitados por dicha 
s e ñ o r a para fabricar ea loa mlamoa. 
Mnacift de ia Habana. 
BB'JAtJDiLOIÓS. 
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Ea ea pensamiento flotaban los fragmea- i preciso separarse de la que amaba, n i las 
tristaaas de l a ausencia, podiaa ser compa 
radas a l horror da aqael regreso del cual 
esperaba tantas alegriaa. Todo lo que ha-
bla esperado del porveair p o d í a sar des-
truido, y la có le ra r u g í a en él por no saber 
la v e r d a d . ¡ Pasaban las horas t an despacio, 
v aquel t roa marchaba t a n lentamentel 
H a b r í a querido lanzarse da u n salto, apa 
recar amenazador y terr ib le , arrancar á la 
culpable su secreto.. ¿Y entonces?.. . 
lOh! Entonces, si sata ora L y d i a , herir coa 
ciaga rabia, aplastar & l a infame que habla 
olvklívdo sus premesasen los brazos do otro. 
Matar la , como habla matado á au cómpl i 
co. ¿Pero t e n d r í a la e n e r g í a feroz para tal 
venganza? Arrebatado por l a có le ra que r í a 
no retroesdor anto nada. D e s p u é s sa cora 
zón aa llenaba do dosaliento, de cansancio. 
¡ A h ! ¿No v a l d r í a m á a pedir que le enviasen 
otra vez á loa lejanoa paiaes do donde l ie-
gabaf Al lá , bajo el mor t í fe ro cl ima, eu me 
dio de las emboscadas sembradas á cada 
pa*o, encontrarla prontamente el supremo 
remedio á ano malea. Y en fin, en el silencio 
eWmo podria olvidar. 
U n pá l i do rostro, i luminado por ojos de 
diamante, riendo con aaa lábioa de p ú r p a r a , 
aparec ióse ie , y E a í m u a d o pensó : " ¡No , no 
podria olvidarla! SI la rauíírte no es el an í 
qu i l amian ío da todo nuestro ser, si sobrevi-
va una p e q u e ñ a l lama d iv ina , perpetuando 
piara noaptros la noción do las coaaa de eate 
mundo, yo conaervaria siempre en m i alma 
inmorta l 3a doloroaa memoria de eato amor, 
y seria consumido, devorado, torturado por 
reenerdoa imperocederoa. ¡Oh! Siempre me 
ps ra iga i r í a eata imagen adorable y e n g a ñ o -
sa con ana dulces miradaa y au encantadora 
aonriaa, que h a b r á n eido para otro. ¡Eato ha 
Junta. 
En la m a ñ a n a da hoy, ae r eun i r án en 
aeaión extraordinaria , ea el despacho del 
Sr. Gobernador C i v i l , loa aeñorea que com-
ponen la Jaa ta Provincia l de Ina t rucc ióa 
P ú b l i c a . 
Sa aaíó á la oapcraaza, valnta vecao acep-
tada y rechazada en eagaida, do que la cul-
pable no era L y d i a . Pero siempre pasaba 
por delante de ana ojos la mojer da roatro 
velado, misteriosa, sin que pudiese adivinar 
sn nombre. ¿Y no era preferible que lo i g -
n o r á i s ? Eata ignorancia era t o d a v í a un res-
piro. Cuando no la quedaran dudas, cuando 
todo eatuviara claro, averiguado, ¿no aeria 
entonces verdaderamanto digno de lás t ima? 
Sin embargo, apresuraba ei momento ea 
que ceaaria al horrible equíveoo. 
Las aeis horas dal trayecto la parecieroa 
interminablaa. P a s ó , sin dit igir laa aaa m i -
rada, por d a l a n í e de Saa Rafael, Aatibea, 
Cannes, lagarea delicioaos que amaba en 
otro t iempo. A i saltar en el muelle do Niza 
lanzó un ausplro do sat isfacción. Dejó au 
equipaja en la as taolón, t omó ua carruaje 
cerrado y dió ai cochero la orden de coada-
cirlo á Vil iafraoca. 
Sa plan era mny aenoiilo. Pausaba bajar 
antea da llagar á Beaulieu y oculaargo ea 
uaa posada hasta que comenzara á caer la 
noche. Eatoacea llegarla á Saiat-Hospioa á 
pie, y , des l izándose á lo largo de ¡os c a m í 
aoa bordeadoa do árbolea, l legarla haata el 
muro que domina la terraza. Esto era el ei 
tío da Ja cita adonde habla de acudir la 
muj>r. E n lugar del amaate esperado lo en 
c o n t r a m á él. Y , en un instaate, seria due 
ñ o del eeereto que quena conocer. No ha-
br ía negativas posibles. No se p o d r í a hacer 
valor ainguna exauaa; l a misma proseada 
de la criipabia eeria la prueba de aa falta. 
La pa rec í a qua «l lazo eataba tendido h á • 
b í lmoa ie y e x p e r i m e n t ó ana viva aatlafao 
cióa. En aquel momento bajaba el carruaje 
la ladera quo termina on Villafranea. Man 
concluido, concluido del todo! Ea preoiao I do carar al cochero, y deapuóa de pagarle, 
qun ¡a vuelva á encontrar inooeate, ó £oy j lo deapidió. E l t r«n que llevaba de Moate-
p j rd ido para a íempra y q u e d a r é eatregado j C i r i o á Nizt» á los jugadorea, á la hora de 
% laa m á a e s p a a í o a a s torturas." I comer, silbaba oa el momeata ge pairar w 
C L O N I C A O - E N E i E S A I a . , 
Haa sido nombradoa vocales do la Jun-
ta de Gobierno del Monte de Piedad don 
Franoleco do Franci t íeo y D í a z y D . Eduar-
do Dolz. 
— E i Sr. L d o . en Medicina D . Jorga La 
Roy y Caaaa, ha sido nombrado vocal de ia 
j u n t a de Patronos del Asilo da D e m a n í e a . 
—Ha eido nombrado colector ia ter luo de 
Capollaníaa, el Pbro. D . Prudencio R o d r í -
guez. 
— D . Dionlalo Volateo, ingenioro 1? de 
Obras Públ icaa , ha e l lo doaignado para 
reemplazar al Sr. D , J o t á Pújala , en ol car-
go da Jefe del Negociado de eata Direc-
ción. 
—Se han concedido 30 días de lioancía 
por onfsrmo al torrero 3? de faroa, D . A l -
varo Caloño. 
—Ha aido autorizado el Ayuntamianto de 
Santiago do Cuba para crear cuatro oseua-
laa de entrada, doa para oada sexo, y elevar 
el l úue l y hu'aeaba ea U zaula, Rdinó de 
pront.» el fcHeiicio, y Raimundo no oyó ya 
niítn qae el raido de aus pasc>a eu el aonoro 
isuelo del camino. Sa acercó á un ventorrillo, 
de t ráa del caal ao e x t e n d í a un emparedado, 
sa instaló allí biea al abrigo de laa miradas, 
y eacondieudo un cigarro para engañar aa 
iaipacidacia, eaparó. 
L s ú l t ima entrevista que habla tenido 
L y d i a coa Giraai , databa de la víipora min-
ma del dia ea que él, para cumplir sn pro-
moaa, habia Ido á la quinta del doctor Hon-
chard á almorzar con ana amigoaloa oácla-
lea da la escuadra. Hacia algaaaa aamanaa 
que loa dea amaatea no sa coatantabau oon 
hablar, daranta ai ganes iaatantea, en el 
j a r d í n . Comenzaba el mal tiempo, y ol vien-
to Norte habia turbado con frecuenois sai 
citas. U n p e q u e ñ o pabel lón quo habla«r-
vido en otro tiempo de lugar da reposo á la 
«eñora Lotourneur, y on el que nunca en-
traba nadie, ofrecióles aa abrigo propicio. 
Si aada ae opoa ía á que Giraai acudieee, 
L y d i a lo esperaba ea el pabe l lón , y la mu-
lata, cómpl ice cegada por el cariño, iba á 
buscar a l Italiano. Decpuós sa ponía en ace-
cho para qae ao loa Borpreadiarsea. 
¿Pero quién loa habia de sorprencWÍ 
¿Qaión, ea aquella traaqniia casa, habría 
podido aospeohar el crimen? ¿Habla de aer 
la señora do Saint Maar íce aiempra lángui-
da y tan ocupada da sí miama que no le 
quedaba n i a t enc ión n i previeión para los 
domáe? ¿Hab ia de ser Teraaa, cuya Cándida 
ignorancia no p o d í a Imaginar t a l infamia? 
Eatabau, paes, en completa aegoridad, y á 
maaoa de uaa grave imprudeacia y de una 
casualidad deagraciada, podfaa coatar coa 
la impuaidad. Esta caaaalldad deagraciada 
ocurrió, ain embargo, y produjo el deacu-̂  
btimlento del misterio. 
(Su emUmará}. 
á la misma cafcogcría las seis iaoompletae 
que existen en aquiíl ia capital . 
— E l Ldo . D . Antonio do L e ó n ha eido 
nombrado Delegado Notar ia l de la Andien 
ola da la Habana en Cionfaegos. 
—Escasea tanto el ganado on la jur iodic-
oión de Remedios, qne ea precifio ya l levar-
lo de faera para el consumo, y & oso se debe 
la ca res t ía de la carne. 
—Se ha concedido la baja con ventajas 
al primer teniente de voluntarlos D . Fede-
rico Gómez G a r c í a . 
—Ha fallecido on San Antonio de los Ba-
ños el señor don Matoo González y Lau-
z á n , Presidente del comi tó de Unión Cons 
t l tucional en dicha, v i l l a , ó hijo dol respeta 
blo Sr. Conde de Palatino. 
—Dice E l Correo de Matanzas qne en la 
noche del 17, en la colonia qne en el barrio 
de Guareiras del t é rmino municipal do Pal 
mil las , posee el moreno Domingo Laredo, 
adscrita al ingenio "Colnrabia," sostuvieron 
una reyerta las morenas Inés Toricesy To 
reaa Conga, resultando esta ú l t ima mortal -
mente herida ea el pecho, de tros p u ñ a l a d a s 
que lo infirió la primera. 
S e g ú n parece, la cuestión originada entro 
las citadas moronas, tuvo por causa la pasión 
de los celos. 
Inés Torices ha sido detenida. 
Otro crimen, referido por el mismo perió 
dioo: 
"Ayer 18, en el ingenio "Santa B á r b a r a , " 
sito en ol t é rmino municipal do Colón, han lo 
daCaoblIIas, el pardo Éstftl ¡m Owdna, Im 
pulsado por los celog, acometió con un ma-
chete & la morena Cristina Owans, caueán-
dole dos heridas en la cabeza que fueron 
callfloadas de graves por el módico forense 
dol Roque, que le hizo l a primera cura. 
El agresor Esteban, inmediatamente des-
pués de cometido el hecho, se dió á !a faga y 
aun no ha sido habido." 
—Como Á las cinco do la m a ñ a n a dol 18 
hizo explosión una de las calderas del I n -
genio "Reeolución", que en la Jurisdicción 
do Sagua posóe D . Jo sé Mar ía Lezama, de 
cnyo accidente resultaron varios heridos. 
Las pé rd idas materiales no se pueden 
precisar de momento, al bien son de alguna 
considerüción. 
—Ka Rodas ha puesto ñ n á sus d ías , cla-
vándose uu p u ñ a l en el corazón, el vecioo 
de aquel pueblo D . Eufamio Urqulza, quien 
ha dejado on la orfandad á BU esposa y seis 
hijos do corta edad. Según se dice, Urquiza 
p a d e c í a do enajenación mental . 
CENTRO ASTURIANO. 
SESIONES DE AJEDUBJ!. 
M a t s h S t e i m t z - T c h i g o r i n . 
La 9? part ida no tuvo cosa alguna par t i 
calar: propuso Tchigorln el Gambito de 
Evans de siempre y como on las otras oca-
siones le fué aceptado: r e c u p e r ó el poón y á 
vueltas de cambios de piezas, entre ollas las 
Dornas, á las 34 jugadas declararon el juü 
go tablas. 
Hoy, Jueves, se e fec tua rá la 101? par-
t ida . 
ESTADO D E L M A T C H . 
Juegos ganados por ol Sr. T c h i g o r l n . 3 
» n n >, ) , Stelnitz 2 
„ tablas 4 
T o t a l — 9 
G a r a b i t o d e E v a n s . 
9* partida jugada en el Centro As tu r i a -
no el dia 19 do enero de 1892. 
BLANCAS 
Sr. M. Tcfogorín. Sr. 
N E ' í R A S 
W . Steinitz. 
1 - P. 4 R 
2 - CR. 8 A 
3 - A . 4 A 
4 - P. 4 CD 
5 - P. 3 A 
0 - 0 O 
7 - P. 4 D 
8 - D . 3 C 
9 - P X P 
1 0 - T. 1 D 
1 1 - A X P + 
1 2 - D X D + 
1 3 - T X A - f 
1 4 - R. 1 A 
1 5 - T . 3 D 
l ü - C . 1 R 
17— R. 2 R 
1 8 - P 3 A 
19 - P. 3 T D 
2 0 - C. 2 D 
21— T. 1 C 
22— C. 2 A . 
23— T x T 
2 4 - C. 4 C 
2 5 - C. 5 D 
2G-R. 1 D 
2 7 - C X A 
2 8 - R. 2 A 
2 9 - C. 1 A 
30 ~ T . 1 T 
3 1 — A . 3 R 
32— T . 1 R 
33— A . 1 A 
34— P. 4 T 
2 horas 15 
1 - P. 4 R 
2 - C D . 3 A 
3 - A . 4 A 
4 - A X P 
5 - A . 4 T 
6 - P. 3 D 
7 - A . 2 D 
8 - D . 3 A 
9 - P X P 
10— P. 3 T R 
1 1 — D X A 
12— R X D 
13 - C R 2 R 
1 4 - R. 3 R 
1 5 - T D . 1 D 
1 6 - C. 1 A 
1 7 - C 3 D 
1 8 - P. 4 CD 
1 9 - A . 3 C 
20- -C . 4 T 
l ?hora 2 1 - P . 3 T 
22 - O R 2 C 
3 3 — T X T l " ! ! " 
2 t - C . 4 A 
25 - C . 5 T 
2(1 —P. 3 A 
27 - C X C 
28 —CR. 5 A 
2 9 - T . 2 D 
3 0 - C, 3 C 
3 1 - C. 5 T 
3 2 - C. 5 A 
3 3 - P. 4 A 
2a ha 34— 
2 horas 15 
T A B L A S . 
2a h 
SUCESOS D E L DIA. 
D i s p a r o s y h e r i d a . 
De las fiverlguaoloaes practicadas por ol 
celador del barr io de San Nicolás , referen-
tes á l a de tonac ión do un arma do fuego 
que se o y ó á las siete do la noche del mar-
tes en la callo do los Ango lés , resulta que 
al t ransitar por la misma D . J o s é Del f ín , 
le salieron a l encuentro dos ind iv iduos 
blancos, uno de ellos conocido por E l L a r -
go, y d e s p u é s de insultarle le hicieron un 
disparo de revó lver , cuyo proyect i l lo c a u s ó 
una herida lovo en el costado Izquierdo. 
Los agresoros emprendieron l a fuga, no 
habiendo sido dable su captura. Paraco 
que el móvil que indujo á E l L a r g o para 
agredir á Delfín, fué quo és te lo d e l a t ó á la 
policía como autor del robo quo le hicieron 
á uno de sus familiares. 
T e n t a t i v a de robo . 
L a policía del segundo dis t r i to estuvo 
practicando diligonciaa para l a captura de 
tres individuos desoonosldos, que el martes 
estuvieron probando varias llaves en la 
puer ta de la casa de D . Alfonso Miar ry , vo-
olno do l»i calle del Agui la , y on circuns-
tancias de hallarse au«enta dicho señor. 
C i r c u l a d o . 
U n vecino do la calle de la Gloria, que se 
hallaba circulado por el Juzgado municipal 
d© J e s ú s Mar í a , desde el dia 1? do dloiem-
bra ú l t i m o , fué detenido en la m a ñ a n a del 
martes por el celador de Santa Teresa y 
remi t ido á la autor idad reclamante. 
E a e l M a t a d e r o . 
F u é rechazada ayer una vaca por el ve 
t e r í n a r l o Sr. L a r r l ó n . 
G - A C S T I L X i A B . 
TBATBO DE TACÓN.—Pocas veces so ha 
cantado en ese gran coliseo la ma.gníflca 
ópe ra A%d,a de la manera magis t ra l que la 
interprotaron l a nocho del martes los artls 
tas de la c o m p a ñ í a l í r ica de Sieni, á benefl 
/3lo del Sr. Leuz ln i , b a r í t o n o de la misma. 
Todos son dignos de la mayor alabanza, 
por su exquisito trabajo; pero 03 do J n s t l r a 
faacer mención eapeclal ís lma de Salud Othon 
y d?l tenor Rawoer, que on el torcer acto 
partlonlarmeuto so olovarou á la a l tura de 
íatj ominencías del arte. L a bolla y slmpft-
t t c a t ip io andaluza en el d ú o Z/na novella 
poUria, dijo ol andante con tan delicado 
Bon t ímiec to y tan exquicito gusto, que lo 
fué neconar ío repetirlo á Instancias del en-
tus ias rondí ) auditorio, quo la aclamaba fre-
¡nó t í camente , d e s p u ó s do un nutr ido aplau-
so que so p r o l o ü g ó olnco minutos. Las mis-
mas distinciones se t r ibutaron al aludido 
tenor, quo t a m b i é n paat$ mejor que o-
tras veces. Ambos tuvieron que repetir la 
caválct ia y aloanzarou ot ra ovación. Mar ía 
Giudic l en el acto cuarto obtuvo animismo 
¡an tr iunfo muy h a l a g ü e ñ o . E! mencionado 
Sr . Lenz ln i estuvo m u y bien en todo su 
papel , á pesar de la dolencia quo lo aqueja 
y le impido cantar todo lo dlecrefcamento 
quo él «abe hacerlo. Repotimoo que l a A í d a 
de l martes fué una soberbia A í d a . 
L A HABANA L I T B E A B I A . — E l n ú m e r o 
correspondiente al 15 del mes que corsa, do 
^s t a amena é interesante p u b l i c a c i ó n , puede 
« o B s i d e r a r s o como uno de ios mejores. J ú z -
gueso por el sigalento sutuario: 
" M a r í a Bashklrsefl", por C é s a r Lombroso. 
— E l Cuervo (do Edgar A . Poe), poema, por 
Ignacio Mar isca l .—La Penitenciarla do F i -
isideifla, por Ensebio G n í t e r a a , — E n ol ál-
bum do Rafaela Por t i l lo , poes í a , por E n r l -
quo Joeó Varona .—El b a s t ó n y el paraguas, 
por M . B s m o — A , poes ía , por E. J . Va -
rona .—El Vedado.—Aventura abominable. 
—Ornar K a y y a m y Jami , poetas persas, I , 
por Francisco Calcagno.—Notas b lb l iog rá -
flaas, por Z . — L a pr imera batalla ontre los 
Sres. T c h l g o r í n y S t a in í t z , por A n d r é s C. 
V á z q u e z . — N o t a s y not ic ias .—Aviso.—La 
Habana Elegante, por Enr ique Fontan i l l s . " 
TEATÍIO D S A L B i s u . - - H o y reaparece E l 
Bey que R a b i ó en el car tel del coliseo de A l -
blsu. Anunc ia r osto equivale á decir que las 
localidades de ese teatro van á ser pocas 
para contener el crecido n ú m e r o do ospoo-
í a d o r o s quo a c u d i r á al mismo, con t a l mo-
í l v o . 
LICEO DE GDANABACOA.—La nueva y 
d i i m J w t A P f t w f t v a f ó o r t o U M H W Q «S* 
t& animada del mejor decco, en pro del 
enaltecimiento y esploador del mismo. 
E n el presente mes sa c e l e b r a r á allí una 
bril lante velada, con admis ión de t r a n s e ú n -
tes, en la quí) d a r á n optensible muestra de 
su ta'ento y facultados, elocuentes oradores 
y distinguidos artistas. 
Y para el entrante fabrero se proyecta 
ana función de mayor lucimiento a ú o , que 
t e rminará con bailo, á los acordes do mag-
nífica orquesta. 
De p lácemes osttln, paos, los señores so-
oios del Liceo do Groanabacoa. 
TIÜATBO DE PATRBT.—La c o m p a ñ í a da 
mins t ré l s americana que anoche dobló es-
trenarsa en dicho coliseo, anuncia para hoy, 
jueves, una br i l lante función, en cuyo p í o -
grama figuran una parodia de la oporota E l 
Tambor Mayor, varios astos cómico?, civn 
rieas hechas por uua cara on uu minute, 
los negros malabaristas y graciosas panto 
mimas. E n euma. t s un e?pec táou lo capaz 
do quitar el ma l humor al m á s rebelde 
hipocondriaco. 
RED TELEFÓNICA.—He a q u í la re lac ión 
de los «eñores que recientemente se han a 
b o u a d o á la " R e d T e l e f ó n i c a de la Habana" 
(S. A . ) Es tac ión Central—O'Reilly 5, 
7; D . Pedio G a r c í a Espino; Barat i io 3; 
Consulado de Venezuela. 
503; Pornas Landaluce y Comp.; a l m a c é n 
imoorüador " E l Volcán . " 
523; "LSÍ Justicia"; Amargura 10; p?r ló-
dlco pol í t ico . 
503; Dor ia y M l l h a n ; Obispo 103; perfu-
mer ía . 
C79; F . J Falsa & Co.; Santa Clara 1?; 
comerciantes. 
703; Dr . J o a q u í n L . JacobEcp; Bernaza 
n ú m . 29; módico cirujano. 
705; V i u d a de Pozo é Hijos; Obispo 55; 
" G a l e r í a L i t e ra r i a . " 
719; Torroei la y López ; San Ignacio 27; 
ene nadornac ióu . 
734; Pedro F e r n á n d e z de Castro; Cuba 
num. 121; domicil io par t icular . 
1092; Dr . Manuel Cañ iza r e s ; San Migue l 
tíújn; 158; médico cirujano. 
1529; Víctor B . Santana Espino; San J». sé 
n ú m . 316; domicil io part icular . 
1530; Nicolás Azcá r r a t e ; Escobar 05; do-
mic i l io p&ii icular . 
TEATKO DE LA ALHAMBBA.—Hoy ao e-
fec túa en dicho coliseo la función do gracia 
de la ballarlua Da Rosario Urbano. Véase 
el programa: 
A las ocho. -Estreno do B a ñ o s de Pla-
ya . Baiío. 
A las nueve.—Za Habana en Camisa, 
A las diez.—Estreno del ap ropóe i to t i t u -
lado Chato Bailo. 
BüJRÓN EN PERSPECTIVA.—Se HOS COmn -
nica por conducto autorizado, quo tan pron-
to como abandono el teatro do Pa j re t la 
c o m p a ñ í a do mins t ré l s que on él í r a b a j a 
ahora, se rá ccapado por la quo di r ige t>i 
dist inguido primer actor D . Leopoldo B u 
rón , con aditaaionto de los Tres Bemoles 
CIRCO DE PTJJÍILLONES.—Hoy t a m b i é n 
d a r á n función en el circo dol paseo de 
Carlos I I I las dos c o m p a ñ í a s contratadas 
por el In t r ép ido Publllones, quo t r a b a j a r á n 
un idas , efectuando bril lantes ejercicios y 
d i v e r t i r á n al públ ico con actos cómicos, 
completamente nuovos on la Habana. 
F í G A i O ILLUSTRÉ.—Superior al do Noel 
y á todos los anteriores es el primer cua-
derno del a ñ o actual, ó sea el de enero, de l a 
magní f i ca revista parislonse que da t í t u lo á 
esta gaceti l la . Su tex to escogid ís imo, sus 
be l i ía imas l á m i u a s , BUS c romo- l i togra f í a s y 
los d e m á s primores quo encierra y realzan 
cus p á g i n a s compiten dignamente en m é r i t o 
extraordinar io . Es por extremo notable d i -
cho cuaderno. Se nan recbido ejemplares 
en la l ib re r í a de Wilson, Obispo 43. A g r a -
decemos mucho el quo se DO ha remit ido 
como muestra. 
CAMBIO DE ABRIÓOS.—La noche de l a 
ú l t i m a función en el Casino E s p a ñ o l de la 
Habana, a l entregar las prendas deposita 
das en la g u a r d a r r o p í a del mismo, so entre-
g ó equivocadamente á un caballero un a 
brigo que no ora ol suyo, pues este se en-
cuentra a ú n en el sit io expresado. So en 
plica á sa d u e ñ o se sirva pasar por ol i nd i -
cado ins t i tu to para subsanar la equivoca-
ción. 
E L KITEVO ABONO.—El aumento que va 
obteniendo la l is ta del nuevo abono de seis 
fuDciones de l a c o m p a ñ í a l í r ica del s e ñ o r 
N a p o l e ó n Sieni, revela lo sallsfechcs que 
ñ quedado loa filarmónicos de las ú l t i m a s 
representaciones efectuadas en el gran tea-
tro de la a r a ñ a por la propia c o m p a ñ í a . 
H a y ya muchos palcos 'Inscri tos y u n cre-
cido n ú m e r o de lunetas. 
L A ENCICLOPEDIA.—Esta acreditada 11-
brá r fa de la s e ñ o r a Viuda do A l o r d a , O-
Rell ly 96, ha recibido por el vapor correo 
de la" P e n í n s u l a muchos libros nuevos, en-
tre los que so cuentan las novelas de Ma-
r ó n vol t i tuladas L a Noche de [Bodas y A -
h a n d o n a á a . E n la propia casa se pueden 
adquirir ejemplares del magníf ico cuader-
no del F í g a r o l í l u s t r é correspondiente a l 
mes actual y a l que consagramos en otra 
gacetilla la alabanza que se merece. 
E L SUICIDIO.-De una es tad ís t i ca publ i 
cada por los per iódicos de Londres, resulta 
que el ufimero de los suicidios durante el 
a ñ o do 1890 ha sido de m á s de 180,000 en 
el mundo entero, 6 sean unos 500 diarios, 
2L cada hora, uno cada tres minutos. 
Se observa t a m b i é n que aumenta todos 
loe años tan funesta m a n í a y quo el mea de 
jun io es el preferido por los aficionados á 
quitarse la vida, así como el do septiembre 
el quo con menos frocnencla registra eaoa 
ai-rebatos de locura. 
ggNo es, pues, el calor, como algunos han 
oüpuosto , causa de estos ex t rav íos , no sien 
do jun io el mes m á s caluroso del a ñ o , n i 
septiembre el m á s frió. 
Es verdad que, siendo e s t ad í s t i c a del 
mundo entero, comprende ambos hemisfe 
r íos; pero, prescindiendo de quo el austral 
influye sólo por lo quo respecta á la Amór l 
ca dol Sur, pues en el Afr ica meridional y 
en la Austra l ia no son, n i con mucho, exac-
ros los datos es tadís t icos , siempre resulta 
r á quo jun io no ea el m á s cá l ido del a ñ o , 
pues corresponde á la entrada del Invierno 
on el otro hemisferio, n i septiembre el m á s 
frió, pues es entrada de primavera en el 
otro lado del Ecuador. 
Pues conocemos á un vate 
Que de amor e s t á demente, 
Y le empozó la loonra 
U n domingo de eeptiembre. 
RETRATO DEL REY.—En la muy conocí 
da y acreditada ga l e r í a fotográfica do M a 
cao, calla de O'Reilly, frente á la l ib re r í a 
de la s eño ra V iuda de Alorda , hemos tsni 
do el gusto do admirar en tarjeta Imperial 
u n retrato de S. M . el Bey D . Al iona X I I I , 
copia exacta de una fotografía de Debas, 
bocha en M a d r i d el mes pusado. E l Rey 
Niño e s t á elegantemente vestido con traje 
de invierno. Es el mejor retrato auyo que 
hemos visto. 
COMIENZAN LAS REFORMAS.—Nos refe-
rlmoA á las que viene í inunclando L a Acacia 
on los n ú m e r o s de i;uo«tro DIARIO y que 
han motivado la roal iaacióu de prendas pre 
olosas y ue ar t ículos de fan tas ía que so ha 
efectuado allí de poco tiompo ticá-
Ya oe ea táu decorando los nuevos depar-
tamentos de esa acreditada joyer ía de la 
calle de Sau Rafael, y ya se encuentran 
t amb ién en la misma muchas novedades 
que han de figurar y l lamar l a a tenc ión en 
aquellos. 
Es t a l la mu l t i t ud y la variedad de obje-
tos agí omarado» en el amplio local en quo 
han de ser s imót r loamento colocados, que 
para su enumerac ión ee neces i t a r í a un sa 
pació do que no podemas disponer hoy. Nos 
limitaremos, pues, a aconsejar á las perso 
ñas de buen gunto una visita á L a Acacia 
iHay en ella tanto y tanto que admirar! 
Loa PURITANOS.—Deaconocldo e s t á el 
esp léndido bajsar da este nombre que radica 
en la callo de San Rafael esquina á Indus-
t r i a . So han lutroducldo en ol mismo ta-
les mejoras y se ha enriquecido después con 
tantos y tantos primores, que hoy presenta 
un aspecto completamente distinto dol que 
ronía deade su fundación; pero habiendo 
ganado macho en brillantez y magníf ica a 
parioncia. 
E l departamento de seder í a se ha con 
vertido en una maravil la , el de quincalla 
e s t á cuajado de objetos preciosos y todos 
los d e m á s presentan novedades que adml 
rar á los curiosos que por aquel lugar t ran 
sitan ó entran en el establecimiento á v e r i 
ficar compra» . 
Y es de advert ir qua en Los Puri tanos la 
oxoelento calidad de las mercanc ía s no ex-
cluye la modicidad excesiva en los precios. 
Porque allí todo es bueno y muy barato 
Y to prodiga el exquisito t ra to . 
CASAMIENTO Á L VAPOR.—Charles Wen-
niger, do Louisvil le , Kentucky, que hace 
pocas noches, á las siete se encontraba sol 
tero y n i siquiera t e n í a novia, á las nueve 
de la misma cocho era casado y entraba en 
su casa con su señora del brazo. 
Terminado en trabajo del d ía , "Wennlger 
fué de visita á casa de un amigo suyo. E n 
ella vió una muchacha, Mary Wr lnks , qua 
la gus tó : p r end ió en ellos, con gran fuerza 
parece, la chispa del amor: bien pronto se 
entendieron, y sin m á s preparativos n i d i -
ligencias, tomaron u n coche de alquiler y 
fueron a l Juzgado de paz, donde se casa-
ron . 
E l resultado de este enlace el tiempo d i r á 
c u á l sea. 
ADELANTO EN LA EOTOGRAEÍA.—En el 
Conservatorio de Artes y Oflcioa de P a r í s 
acaba da explicarse por un dist inguido ofi-
c i a l u n curioso descubrimiento que e lmpl l -
E l oapltá-u de estado ma^or, Celson, ba 
dado una conferenciu en dicha soeí : dad, 
exp l í caudo la manera de hacer fotografías 
sin objetivo. 
Consígnese con facilidad retratar monu-
mentos y grabados, va l iéndose simplemen-
te de una c;lmara obscura que recibe la luz 
por un pequeño agujero abierto por medio 
de una aguja. 
Unán imes aplausos acogieron el discurso 
del sabio conferenciante cuando presen tó ai 
pábl ieo loe resultados da su Ingenioso in -
vento. 
Laa i m á g e u e B aaí fijadi>R tienen uu vigor 
extraordinario; no hay deformación algu 
na, por lo cual p o d r á utilizarse en mul tUud 
d i casos esto prccadjmlento, cuyo único de-
facto conaieta en ol tiempo demasiado largo 
qu« ee necesita do expoeiclón. 
No seryi rá , pues, para retratar seres a-
nimados; mas para los monumentos, paisa-
jes, etc., aventaja indudablemente al pro-, 
oedimiento antiguo por la ene rg ía con que 
Imprime los menores detalles. 
A los suseriptores de billetes del b a r a t i -
l lo do Pando, situado en Mura l la , esquina 
á Inquisidor, que desde el sorteo actual 
tengan la bondad de paaar á recogerlos a l 
kiopko de la calzada da Galiana, esquina á 
San Miguel , portales de la p e ' e t e r í a E L 
P A L A C I O D E C R I S T A L . 
7 4 i 4d-21 4a 21 
L A E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NKEVIOSOS V 
TODAS L i S AFECCIONES NERVIOSAS EN GENERAL, 
se curan ladicalmente con laa pastillas anti-epi-
léptioas 
D E O C H O A , 
Prospectos grátia. Daquo do Alba, 13. pr inc l - | 
pal, Madrid. De vonta en Ins principales F a r - 1 
maclas. g 
Depósito y agente general para la lula de Cuba I 
R. L A R K A Z A B A L , Farmacia do ' San J u l i á n . " I 
Habana. C' '7 R 6 m-3 1S § 
8erTicio Meieoroiógico tío Martas 
de Zas AntüíiM,-
B S T A O I O U T C E N T H A l . . 
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Bola seca. .1 
¡I 
Bola húmeda * 
Dirección. 
Velocidad 
e& mta. por 
legando 
Forma i | | 
C dirección ¡ s g 
de lao nube*. ' S e¡ 
P u t e i del 
cielo claras. 
S O C I E D A D C E N T R A L 
DE SOCORROS MUTÜOB 
DE LICENCIADOS DEL EJERCITO B INSTITUTOS 
ARMADOS DE LA ISLA DE CUBA.—IIABANA. 
Debiendo celebrar esta Sociedad, junta general en 
los »ltos del café Marte y Baioua, Amistad esquina & 
PrÍDí ipe Alfonso, el domingo 24 del actual á lás doce 
de la mafiana, so suplica á los señores socios concu-
rran á fiicha junta , en la que además do precederse á 
la elección de laDIroctiva, se t ra ta rán asuntos de i n -
terés g?neral, y entre ellos, de ei han de cobrarse ias 
cnotas y satisfacerse los derechos en oro ó.billetes. 
Hubana, 20 de enero de 1892.—El Secretario, P a -
MoScriano. C131 3-21 
SociodU&cl de I n s t r u c c i ó n , R e c r s o 
y A s i a t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A H I A . 
Desierta la subasta parala impresión do la Memo-
ria anual, se ha dispuesto nn nuevo acto de licitación 
que tendrá <l'j,cto el viernes próximo 22 do los co-
rrientes á las ocho do la noche, en el local de esta 
Secretaría; debiendo advertirse que el precio máximo 
se&alado para cada ocho páginas de dicha Memoria, 
ha sido fijado, deñoit ivamento, en $50 B i B . 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Haban i . enero 19 de 1892.—El Sscretario, R a m ó n 
Armada Teijeiro. C 129 3d-20 Ea-23 
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MM i i i t t per» 
E l mejor pnrifioador de la sangre es el 
E O U D E P O R A T I V O D E GANDUTL-. 
Tiene más de 40 aBos de ézi to completo, 
seguro. Empléese «n sífilis primaria y se-
cundaria, malos humores adquiridos 6 he-
redados y on los casos de herpes, haciendo 
uso al mismo tiempo de la Loc ión anti -
hermética Pérez-Oarríl lo. 
r 95 P 15-13B 
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m m MTÜRIAI. 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidonto y en cumplimiento de 
lo quo manda el Reglamento general de este Centro 
ea su artículo décimo tercero, se convoca por esto 
medio á los seíiorea asociados para celebrar sesión ge-
neral, segunda del presente aíio social, el domingo 
próximo, 21 del corriente y á las doce en punto del 
mismo dia. 
En esta sesión, ademíSs de dar cumplimiento á los 
üicisoa quo comprende el artículo siguiente, so tratara 
de la suscripción llevada á c ibo para los iuundados 
Será requisito iadispensablo para poder tomar par-
to en las discasionos, 1» exhibición del recibo del pre-
sente mes. 
Habana, 20 de enero de 1892.—Francisco. P. San-
ta Eulalia. C133 43-20 ád-21 
SOCIEDAD 
Por acu i r io de U Janta Directiva sa convoca á los 
señores a'-.C'onUtas de esta Saciedad para la Junta 
general reglamentaria que tendrá efecto el día 2t del 
corrioutH á las oc ln de la noche, en el local de la So-
oio'lad ÓV' t to <le Arte'iUios de Jcn'u dnl Monte 
tíu enea ¡au t s se d i r á ou'mta entre otros partiOTila -
res, del estado de 1$ Sociedad y se ha rán elecciones 
generales. 
Habana enero 15 de lt¡92. —El Secretario. 
6J7 S-19 
Los señores Gómez y 
Sobrinos, Muralla n. 69, 
cambian á la par en to-
da s cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
y veinte centavos, por 
oro. C 2 6 ayd i? D 
CBO.NIOA K E M O I O S A . 
BXA 21 DB E N E R O . 
E l Circuí ar está en Santa Clara. 
Santa l én, virgen, már t i r y San Frucluoso, obispo 
y compafieros márt i res 
S=.i;ta Inés , virgen y márt ir . Nació eeta gloriosa 
santa en Roma, do padres ricos é ilustres. Creció en 
aquella educación y costumbres, quo á tales padres 
convenía. Comenzó desde niña á deleitarse en el 
ampr de Prisfo y á entregarse á él, de manera tal , 
que todo su gozo y toda su vida ¡era pensar en su vida 
y pasión 
I labia edificado en sus santfcs llagas uua morada y 
un templo para su corazón, y acordándose de los do-
lores del Señor, y esperando gozar del fruto de la cruz, 
se enternecí* y regilaba su alma sobremanera; porque 
el Espíri tu Santo era su maestro, y el dulcísimo Je-
sús, quo la quería por esposa, la movió á consagrarle 
sa virginidad y dedicarse á ó: perfactamanto Ocul tó 
en su pecho las llamas do esta casto y dulce amor 
todo el tiempo quo fué niña, hasti la edad de doce á 
troce años, que derramó pública y solomuemente su 
sanare por Jesucristo, y dejando esta vida mortal, fué 
ágosíar de la faliz y oterua. 
F I E S T A H K íi V I E l t N B 9. 
Í | i B M í O L H M N K a . — K a I» Ofttedr&U» d o T d í i u , & 
las H, y eu las domis Iglesias las de costumbre 
OORTB DH ICARIA.—T>í» 21 de enero —í! )rí í«poc-
de vi»(Ur á Nuestra Señora del Buen Con8?jb en 
San Felipe. 
J E S . 
IGLESIA DE BELEN. 
E l domingo 21 celebra el Apostolado de la oración 
sns cultos meceuales en honor del 8. Corazón de Je-
s á i A las sieto será la misa de comunión general. 
A las ocho y cuarto se celebrará la fiesta de Nues-
tra Señora do Belén, cantándose al efecto á toda or-
questa la gran misa del maestro Vilanova y predican-
do en ella el 11 P. Salinero de la CompaSía de Jesús . 
023 A. M . D . Q . *-17 
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¡ ¡ D I N E R O ! ! 
A l 2 por 100 mensual se presta sobre alhajas en 
| sumas crecidas y en pequeñas más barato que 
nadie. 
Plazos desde un mes á un año. 
Después de eumpliJos los plazos se rematan al 
| mejor postor y el sobrante si lo hay se devuelve 
al dueño de la prenda. 
L A A N T I G O A A M E R I C A , casa de p ré s t a -
mos con 14 fcfios de establecida, Neptnno núms. 
39 y 41. esquina á Amistad, de Andrés Barallobre, 
|;S en V. 497 H - l * 
D 
Presente. 
Muy Sr. mió: Tengo sumo placer en dar-
le testimonio de la curación r áp ida obteni-
da con el preparado su propiedad V I N O 
D E P A P A Y I N A de G A N D U L en la do-
lencia del estómago que venía hace largo 
tiempo padeciepdo. Con el empleo de ese 
medicamento que me ordenó el Djf* I<?írA-
c i o PLASRNCIA mo he restablecido com-
pletamente. Si puedo á usted ser útil el 
hacer pública mi curación con dicho V I N O , 
hágalo seguro de que tendrá el gusto de 
dar los datos necesarios su muy affmo. S. S, 
Q. B . 8. M . 
Director de L n D i scus ión . 
Habana, octubre 15 de 1S91. 
C 96 8 - l í 
Recomendamos copio casa de toda confianza, á les 
que necesiten Incor préstamos sobre aUi&jas, la casa 
do contratación L A P E R L A , Coiapostola número 50, 
entro Obispo y Obrspía : se dan se's meses de plazo y 
se cobra un módico inteiós, no olvidarse. 
C105 8-14 
3i Se curan en cualquier sitio que se prasanton 
íj usando L A L O C I O N Antiherpót ica del Dr . 
S] Montes, desaparece en los primeros momentos 
S] la picazón, quedando después la piel completa- K 
í i monte curada, j j * L O C I O N Montes q u í t a l o s 
ffl barros, eapinitias, maucbai y empeinos de la ca-
Sj ra, dando al rostro tersura y buen color al poco 
ra tiompo de usarla. L a L O C I O N está perfumada 
ffi y es superior al agua de quina para quitar la 
Cn caspa, evitando asi la caída dol cabello, 
ffl Pídase en todas las boticas, y droguerías de [C 
g Sarrá , Lobé, Johnson, Amparo. 
K 3i9 30-10 E ffl 
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SOCIEDAD D M E M C I A 
D E 
NATURALES DE GALICIA. 
8PCBBXAP4A. 
Las Juntas Oonuralea ordinarias que prescribo el 
Reglatiauto do esta Sociedad, t endrán efecto en el 
presente »ño, á las doco do los días 17 y 2 t del mes 
corrieote. MI loa salones de la CÁMARA DE COMHBCIO 
Monte n. 3. 
En la primera, será presentada la Memoria anual y 
seguidamente se procederá á la elección de la Junta 
Directiva para el ejercicio social de 1892-9S y la Co-
misión glosadora de cuentas; y en la segunda, des-
pués de da ia posesión á la Directiva qne resulte elec-
ta, presentara dicha Comisión su informe de las ges-
tiones de la Directiva saliente 
Lo que, según dispone el artículo 26 del citado Re-
glamento, se nace público por este medio para cono -
cimiento de los señores asociados. 
Habana, enero 6 de »892.—El Secretario, Waldo 
A -Insua. Ü 7 0 l a -7 14d-7 
F O R M A 
" r a o 
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OT 
Antiguo de Quintana. 
SAN DIEGO DE LOS BAffOS. 
Este acreditado establecimiento, refor-
mado con exqaielto gusto, ofrece á sus 
Clientes y al púb'.ico en genaral, laa mejo -
ras Introducidas por sus dueños D , Ven-
tu ra Balda y la Sra. D1? Mar í a Luisa PaUu 
conocidos per BUS favorecedores por «u es 
mero, equidad y fino t ra to 
Referonoias: D . K. Otamendi, Teniente 
Kev n . 3; D . M . I t u r r a l d i , Amis tad y Reina. 
Habana. 485 alt 33 14E 
EL RENOVADOR 
Unico remedio en ei mando $ t m * 
el asma 6 ahogo, catarros, &c. 
Ochenta mil curaciones radicales* 
Se prepara y expende en la hofea 
E L SANTO ANGEL, Aguacate n. 7. 
616 7-17E 
11 D e n t í f r i c o 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P B E P A R A O I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE L A BOCA, 
Y E L 
POLTO D E N T I F R I C O HIGIENICO 
D E L M I S M O A Ü T O B . 
Cajas, & tres tamaños . Grandes & 1 peso billetes; 
medlanade 50 cts. id . ; ch ioaa , & 30 ota, id , De veuía; 
enjwffflwíafi y boHuas. 488 8*14 
con motivo de estar dando mayor amplitud á nuestro gran establecimiento de JOYERIA, RELOJERIA Y OBJETOS DE ARTE, 
Hacemos presente á todas las familias, qne durante E S T E M B S hemos determinado hacer grandes des-
cuentos. 
Del GRAN SURTIDO DE JOYERIA Y OBJETOS DE ARTE, nuestra casa es hace años modelo de huen gusto. 
CORES Y HERMANO, L A A C A C I A , SAN RAFAEE NÜM. 12, 
C n . 19 J alt 1-E 
P01I-DI8ESTIVA 
DEULRICI (OUIMICO) 
A B A S E D E 
Pepsina, Papayina, Pancreatina 
y Maltina 
Kste moderno proparado, único en an cías:;, 
raime todos Jos fermentor. digestivos en canti-
dad precisa para la digesíiéa completa del a l i -
mento diario, y constituye ol M E . J O R R E M E -
D I O para las enfemedados del E S T O M A G O 
é I N T E S T I N A L ! ! ; » . 
La acción saludable do este preparado y en 
composición misma, permite sea usado tanto 
por el enfermo como por el individuo sano, cu -
rando al primero y naciendo fácil y completa 
la digestión al segundo. 
E l exquitito sabor de este elixir permite que 
pueda ser tomado con verdadero agrado y su 
rápido efecto curativo observado desde las p r i -
meras dosis, acredita la bondad de tan útil pro-
ducto. 
Su composición es la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura). 
P A P A T I N A al máximum de actividad ó sea 
la PAPAYOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotado de un poder digesti-
vo de 1,500 veces, están destinados á digerir 
las carnes y materias albuminosas que so co-
men diariamente, transformándolas cn pepto-
nas asimilables. 
P A N C R E T I N A digiere las grasas convir-
tióndolas en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A ó DI ASTAS A do Malta que eam-
bia 1' E productos liarinosos 6 feculentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
K l uso de esta excelente preparación es i n -
diHoerisable para la curación de D I S P E P S I A S , 
P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O -
NES lentas y pPDOsaB, GASES. E R U P T O S 
ácidos, D I A I l f c l E A S . G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S d é l a s 
embarazadas, y vara las personas qne padecen 
del E S T O M A G O por defecto de masticación 
de los alimentos á consecuencia de mala denta-
dura y siempre que se hagan comida» abun-
dantes; en este caso la digestión so rea l izará 
rápida, sin fatigar el estómago en tan pernicio -
so esfuerzo. 
Precio eu la Habans: $1 oro el frasco 
Deposito: Botica de San Carlos 
San Miguel IOS. Habana. 
f! 15 2f-3 E 
A S E D E R I A S , Q U I N C A L L E R I A S Y P E L E T E R I A S . 
Hemos recibido una gran partida de CINTURONES DE CUERO 
para señoras, y hemos 
R E B A J A D O L O S P R E C I O S TT1T 30 P O R 100. 
TELEFONOS! 
m m 
PREPARADAS POR E L 
Dr. M. Joímson. 
(5 «eatígOTos de Clorhidrato de Oiema en tada grajea) 
Las G JÍAJÜAS DE OKSXINA del D r . 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien-
do á la vez m á s fácil l a d i g e s t i ó n . 
U n gran númeyo de faoultativoa en 
Europa y en A m é r i c a han tenido oca-
sión de comprobar loa maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al Interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mneho mayor que l a usual. 
Ningún fllntoma desagradable ó no-
civo a c o m p a ñ a esta propiedad de las 
(JRAJBAS DB OREXIUA; por el con-
trar io, la d iges t ión se hace mucho 
m á s aprisa, p r e s e n t á n d o s e do nuevo 
el apetito, y como ooneecuencla, de 
comidas abundantes y d iges t ioneñ fá-
ciles, ol enfermo y el desganado au-
mouta de peso, engordan, se nutren, 
reenperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
i O m M U D l L Í ) I J . W O N 
O b i s p o '53 . -
l - E 
- H a b a n a . 
O n.12 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
(4 granos 6 2 0 centigramos cada una.) 
L a forma m á s CÓMODA y EBTOAZ de ad-
iT i in i s t r a r la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a r u a c a s , 
D o l o r e s a n g r e u e r a l , 
Dolozerc r e u m á t i c o » , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( l í n t t i e r t o s . ) 
D o l o r e s d e H i j a d a 
Se t ragan con u n poco de agua como una 
pildora. No eo percibe el sabor. No tienen 
eabierta que dificulte su absorc ión . U n 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
©a los bolsillos que un reloj. 
Do venta en la 
Droguería del Dr. Johnson» 
Obispo 5S, 
i m todüB las botica?. 
^ n. n E 
C 134 2d-2l 2a -21 
D E A C E I T E P U R O 
b e 
C O N 
HÍPOFOSFITOS DE CAL Y DE SOSil 
E S T A N A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R G O W O L A L E C H E . 
Combina, de uua manera sabrosa y agrada-
ble, las propiedados nutritivas y medicinales 
del Aceite do H I G A D O d e B A C A L A O y las 
virtudes túnicas y rtíconstituyentes de l oa 
HJpoíosfltos. y, con su uno, se obtienen simul-
táneamente los efectos do estos dos valioso? 
y bien conocidos remedios. Es ademas bien 
tolerada y asimilada por los estómagos IIIHH 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
muchas veces acontece con el uso dt-l «imple 
aceite 
Cura la Tis i s y ü r e n q u i t i s . 
Gura la Anemia. 
C m a la Debilidad Conoral. 
Cura 8a Escrófu la . 
Oura ei Reumatismo. 
Cura 9a Tos'y Resfriados. 
Cura e! Raquitismo. 
Ningún remedio hasta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
mente la Extenuación en los niños y la Tisis, 
como la EMULSION DK SCOTT. 
E N V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S Ü R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
S G O T T & B O W I O S . • Q n i x n i s i n m r W U E V A Y O R K 
¡ RESTAOEABT 
V E D A D O , 
SU CURSAl DEL R E S T A I M T P A R I S , O'REILIY m i 14, HABANA. 
E l H o t e l y Beataurant C H A I X , montado & la a l t a r a de los 
adelantos modernos, ofrece á los s e ñ o r e s h u é s p e d e s toda c lase 
de comodidades. Vent i ladas habitaciones, salones espaciosos, 
hermosos j a r d i n e s y glorietas; b a ñ o s de m a r , de d u c h a y de 
aseo p a r a uso de los s e ñ o r e s h u é s p e d e s . E l servic io de l R e s -
taurant esmerado y á todas horas . 
T h e De lmonico o í H a v a n a . Spec la laccomodat ions 
for w i n t e r boarders, Sea^Batl i ing. Shower. bath, fine gardens. 
C 1835 alt 13-301) 
'.'irujaa'j (I.BUtlata. Eapecialidad on IM »aítraa<3io-
1.5!. ráplílaa y rin dolor, rreolos jtaódlcos. Cotiínitai 
da S á ü, Grátlf. para loa pebro» <l8 8 4 5 AgniUi 
121 mU* ''an Ratacl y San J o s é 
C12'' 26-19 E 
Dr. Angel Rodríguez. 
So dedica á los partos, enformedades mujeres y 
niños: entcudleudo cn las decios Consultas de 12 á 2, 
pobres grátis. Amargora 21, Habana. 
(i 15 5-17 
DR. M . Q. L A R i í A Ñ A G A , C I R U J A N O - D E N -tista; verifica las extraícioBes dentarias sin dolor, 
mediaste la aplicación de 1» cocaiaa y el aparato 
anestésico; orificaciones, empastaanras y dientes pos-
tizos, por los ptocedimioctos más modernoo de la 
ciencia. Obrapía n . R6, entre <'ompostela y Aguacate. 
Conoultas de 8 á 4. 568 6 15 
¡¡¡CURACION D E L A SORDERA»! 
" C l í n i c a A u r a l de W e w - T o x i s " 
PROQESOB LUDWIQ MOBR. 
Habiendo desoubierto un remedio sonoillo que enva 
la sordera en cualquier grado, destruye ins tantánea-
mente los ruidos de la cabeza y zumbidos de oidos. 
Tendré el gusto de mandar testimonios, detalles y 
diagnósticos á todas las personas que lo soücitun. 
Horas de despacho toios los días de 12 á i . Acos-
té 93, Habana. 
En esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oidos del inventor D . Ludwig Mork y BUS precios al 
alcance de todas las fonnuas: también se reciben ór-
denes para la instalación del alumbrado eléctrico, 
sistemas Edison y Thoneon Honston. 
260 15 8E 
l m . Ferrer y Picatia, 
A B O G A D O , 
ha vuelto & encargarse de su bufete. San Ignacio 24, 
altos, d e l á 4. 155 alt 26-6E 
O B Í S P O Y A G U J I A R , 
Felicita á sus favorecedores en el nuevo año y tiene el 
honor de participar al publico habanero que acata de poner 
á la venta la primer factura de calzado de las que men-
sualmente recibirá, de París, Viena, Barcelona y E. Unidos. 
Lo más elegante y lo más en moda lo tendrá siempre 
E L P ^ S E Q , VEMTAS EN BILLETES. c n . ayd 8-Si 
BRAGUEROS, 
antigua casa que fué de Bard. 
C 1 3 4 O B I S P O 311 A L T 10 19 E 
De flores y hortalizas ae encuentra en este estableciulento un variado surtido do flores, plantas y espigas. 
En objetos do adornos hay un surtido de costos para nares, jardineras rústicas de pié y do colgar, porta-
bouquets de todas clases, ^r i^aa y co'cres, oorona-i, liras, arpas, palomas, cajones rústicos y de mosaicos. 
So halla situado en la misma casa un museo estatuario quo so hace cargo de todo tralmjo de yeso y en él 
se encuentra uua colección muy variada de estatuas, macetas, ped átales, florones y toda oíase do adornos pa-
ra oaioucs y fachada-;, .'i o hace cargo esta casa dol decorado do salones y ara reuniones y hechura do jardines. 
LA fflAUííOLIA " SAN RAFAEL 24. 
C 1830 olt 13 28 D d 
C C 3 N V E 3 C A S Y P L A N A S Y A P R E C I O C 
N U N C A V I C T O S . O 'ÜSjEIL iX/Sr 1 0 6 . C 7 4 1 8 — 9 E 
CIRUJANO DENTISTA. 
Haco toda clase de operacionea en la bo-
ca por loa m á s roodernos prooedlmientoB. 
Construye deotadoras postizas de todoa 
los materialeB y eietemas. 
Llama la a tenc ión sobre sns PRECIOS 
L I M I T A D O S y favorables á todas las clases. 
De ocho de la m a ñ a n a á cuatro de la tarde. 
entre Oompostela y Aguacate . 
493 10-14 
Dr. Mediavilla. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a d o l a S e a l C a s a . 
Especialidad: Enfermedades de la boca. Con-
sultas y operaciones, de 11 á 4, Acosta n, 20, entro 
Cuba y San Ignacio. 521 8-14 
¿T aan A* Murga, 
A B O G A D O . 
H8bana43. Teléfono 13é. 
C n l 3 1-E 
D r . F . Arroyo H e r e d i a . 
Consnltas: para pasmos y trastornos nerviosos á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4 
U'Kei1 '* S3, alto». Telefona número 604. 
56 8 W S 
I k REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Pura, «ana, deliciosa» efftwsoanto, tónica para el estomago, reeomemladi» 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L : «O M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
S A U m m m N U M . S S . - H A B A N A . 
1R«-2UA 
E F E C T U A D A S I N O P E S K A C I O N P O K T J N M E D I C O . 
ida cueste liaatsi real i aar O ^ J S I L L Y 106. 
C 1«43 22 1 K 
BRAGUEROS CONSTRUIDOS POR MEDIDA 
baño dirección médica. O'Reilly 106, entre Villegas y Bernaza. 
C 75 
COHi'ÜSTilA 112 
Plaza de Be lén . 
La Equitativa. COMPOSTELA112 
Plaza de Bel . n . 
P R E S T A M O S . 
Esta popular casa ofrece al públieo en el ramo de joyería, mueblería y pianos nn completo y variado surt i-
do que llama la atención, por su elegancia y novedad. 
En sus amplios salones osténtanse preciosos juegos de cuarto franceses de nogal, palisandro y fresno, así 
como también artísticos juego» de sala do palisandro incrustados, estilo Lula X I V , X V y X V I . Juegos de co-
medor, escaparates, vestidores, lavabos, cuadros, estatuas y columnas. Pianos Pleyel, Gaveau, Boisselot, 
Chassagne y otros de gran fama. 
Brillantes engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos a 
precios nunca vistos. 
En Compostela 112, esqnina á Luz, LA. E Q U I T A T I V A , Teléfono n. «76. 
C 1781 alt 13-20D 
Dr., José María de Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical dol hidrocele por un prostidliaton-
to aencillo sin extracción del liquido,—Espaclalid id 
•n < lüres palúdica». Obr&nta 48. O n. 14 1-E 
DR. GAROAITA. 
ACOSTA número 19. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matrid, vías urlnaiiao. laringe y 
ilfllítinan. C n . 15 1 E 
Dr. Henry Robelín. 
MEDICO-CIRUJANO. 
ENFERMEDADES DE L A P I E L . 
JESUS M A R I A 91, de 12 á 2 tarde, 
H I D R O T E R A P I A . 
B B I N A 39, de 7 á 10 mañana. 
G38 1E 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIWÍS. 
A L A S 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W i n S L O W . 
Debe usarse siempre para l a den t i c ión ei i 
Sos niña ' ! . Ablanda las en^ins, a l ivia los dolo* 
res, calma a l n i ñ o , c ú m e l colicd vontosoyee 
« mejor remedio © a r a las d i a n oae. 
á WSTRIBÜCIOH DE MAS DE UN MÍLIOK. 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para loa objetos da 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquiola formo 
Sarte de la presento ConnUtución del Estado, adopta-' a en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
a« celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
loa G R A N D E S SOBTEOS O B D I N A B I O S . en cada 
uno do los diez meses restantes dol afío, tienen t u -
rar en público, en la Academia de Música, en Nuovn 
Orleons. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantos, que bajo nuer -
tra supervisión y dirección se hacen todos los pre-
parativos p a r a los sorteos mensuales y semi-anuale» 
dtt la Lotería del JSstado de L o n s i a n a ; que en perso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, 3) 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue-
na fe, y autorieamos a la Empresa que haga uso da 
este certificado con nuestras firmas en facsímilt , 
en lodos sus anuncio*. 
3 
c o m i a x R i O H . 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans 
pagaremos eti nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Miado de Lons iana qne noi 
sean presentados. 
ii. ni. WAIJMSTJEv, FUTÍS, LOUSIANA WA-
TIONATÍ HANK. 
PIBRRB l i A N A U X PRE8. OTATK N A T . KANK. 
A. BA1. I ÍW1N, PUES. N K W U K I . E A N M , WAT, 
B A N K . 
CARL KOHN P R E 8 . UNION NATL.. B A N K . 
Oran sorteo moMsiial 
en la Academia «lo Mifaica do Nueva Orleang 
ol martes 9 de febrero de 1892. 
Premio mayor 
100,000 números en el Globo. 
LÍ8TA 1>B LOS PKEHIOS. 
1 P R E M I O 
1 P R E M I O D E . 
1 P R E M I O D K . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 500 
100 premios do S00 
100 premios de 200.. 
DOS NÚMKEOS TBKMINALBB. 
999 premios de $ 100 
999 premios de 200 

























3134 premios ascendentos á $1.051.8iXt 
PRECIO DE LOS B I T X E T E B . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t e a , 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de & $1, por $50. 
BB SOLICITAN AOBNTUB EN TODAS I'ABTICS A UIII 
ODB 80 LES DABÁ PRECIOS RBFKOIALEB. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Xaas r e m e s a s d e d i n e r o se h a r á n pos 
e l e x p r e s e , e n s u m a s d e 
p a r a a r r i b a , 
Sagando nosotros los gastón de venida, asf como lot el euvlo de los B I L L E T E S Y L I S T A S D K P R E -
MIOS, para nuestros oorrettpoiisulos. Dirigirse uhu-
plomenttf i 
OIKBOCIUNi P A I ) K ( I O N » 4 f > . 
Now Orleau^ l n 
E L OOIIRESPONBAL DKUKKA HO DrUIiOCIÓN l 'Ott 
O O i i r L K T O Y FI1UIAB CON • • ;c: DAD, 
Como el Congreso do los K. U . ba formulado lere i 
prohibiendo el uso del Correo íi TODA.8 las lolerías, 
nos serviremos de las C o m p a ñ t a a de Expresos para 
contestar á nuestros corrusponsales y enviarles luí 
Listas de Premios basta que el Tribunal Supremo no» 
otorgue NUESTROS D E R E C H O S COMO I M S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . Las autoridades ate am-
bargo, continuará entregando loa cartas ORIGINA-
R I A S dirigidas (l PÁUL CONRAD, pero no aaf la» nar-
tú O E R T I Í " ! C A D A S . 
Las Lisias Oliciales ee enviarán & los Agento* L o -
cales que las pidan desputa de cada sorteo en CQAI-
quier cautidan, por Expreso, LIBRE DU OAHTOB. ! 
A O V E R T E N (3IA.—La actual franquicia «lo H 
Lotería del Estado do Louisiona, que os parto do ID 
Constitución del Estado, y por fallo del T R l l H T N A L 
SUPREMO D E LOS E E . U U . , es u n contrato i n -
violablo entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
que cont inuará á todo evento por CINCO AÑON 
MAS, U A S T A 1896. 
La Legislatura do Lonlsiana, ol 10 do Julio de 1890. 
ha decidido por una mayoría de lou dos terceras partea 
de cada una do las Cámaras , quo el pueblo e u una da 
la* E L E C C I O N E S próximas declarase si ht Lotorfn 
ha de continuar desde 1896 haata 1919.—So cn o qua 
X L P U R H L O V O T ^ K A A h ' l R M A ' l ' l V A M K N T W . 
A G T í V A S 
DE|BEISTOL 






S E G U R A S 
Dr. Félix Giralt. 
Consultaa de 11 á 1. Afecciones de loa oldoa de 
12 á 1. Ancha del Norto n. 31. 
15791 27-22D 
Di% (Jálvez Guiliem. 
Impotencia. Pórdidaa aemlnales. 





Rafael Ghagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirqj ía Bcnta l , 
del Colecto d" Pcniy;vaBia, 6 incorporado 6. la U n l -
veraldft'i 'le »« Hahuua. CoaauHftS do 8 ÍU . Prado 7» A 
s u r * ' m B 
Este grabado representa una n ina pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
( C O C A - I R O N ) de ^ L J L B X J I E J J , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer l a sangre, r e . 
Cobrar y vigor izar la l a l u d de las personas débi les de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura l a J D é b i l i d a d 2 f e r v i o s a , D e M U d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . . 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d e 
Cabeza, C l o r o s i s y L e u c o r r e a . 
E s t á n recomendadas por los Méd icos y se venden en todas las Sotican 
c n pomos de 60 pi ldoras. T o m a d l a s y os convencereis^ 
PREPARABAS POR KL 
H ¡ i ^ W i 5 H i S 2 5 3 S H H ^ H 2 S H H S E S O L I C I T A 
g PBCTOH-A-L C-^X-MAKTTE | U a c n a d ^ d e mano que s ^ f o r m a l i A g u i a r ^ 
| DE B E M , CODEIM T TO" 
Preparado por EDUARDO FAITU, Farmacéutico de París. 
Í9 
Ksto iaraUe e» «1 mejor da loa peutoralea oonocidos. puoa estando ccrnpuesto de los balsámicos por | 
oToelenaia la B R E A y el T O L U , asojladoe & la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congestio-
nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y o rón i -
oos haciendo desaparecer con bastante pronti tud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
i l a rábe seríi un aconte poderoso para calmar la irritabiUduil nerviosa y disminuir la espectoraoión. 
E n las persona» de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
ruvilloso diaminuyondo la secreción bronquial y el cansancio. 
DupóMto principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demfis boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cul^a. C 55 26- 5E 
E D U A R D O S E M P B U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Espeoiallata en las enfermedades nerviosas y de la 
Sarganta. Consultas de 12 á 3. Habana n. •"* lural ia y Teniente Rey. Teléfono 1,422. 
C22 
134, entre 
- 1 E 
JAIME EL r j * . * i 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de s eño ra s y 
n iños , con tratamientos seucilios y eficaces 
en Hos padecimientos silllítlcos y veneróos . 
Consultas de »2 ií 2. (¿allano 24. 
C 35 2&-3B 
Ga]ianoI24:,alt08,e8quinaóDragones 
Especialista en eníermodadef Tenóreo-slfllítlcai y 
Afecciones de la piel. 
Consultas da 2 á 4. 
T E L E F O N O N» 1,816. 
O v . 16 
S E S O L I C I T A 
un joven para criado de mano y Laccr mandados, que 
sea listo. Sol 73. 7¡55 4-21 
BE N I T O O O V I N D E S E A S A B E R E L P A R A -dero de eu hermana Antonia Siclé, esclava de 
Cecilia Oliva, en Managua: pueden dirigir sus infor-
mes á la calzada de San Lázaro 2 i7 las personas que 
sepan su paradero y se les agradecerá . 
741 4-21 
OBISPO «7 I N T E R I O R . N E C E S I T O ÜN M A -yordomo pesador que haya estado en ingenio; un 
portero que haga cigarros; un almidonador para tren 
de lavado; un fregador con $12 oro y tengo cocineros 
y cocineras, porteros y criados. 
7S7 4-21 
A B O G A D O . 
Villegras ntSm» 76. w S18-17B 
Médico-Cirujano y CirajiiBO-Dentista 
Eapoeialidad: Enfermedadea de la boca y vías rea-
piraioriaa. Operaciones por medio de los agentes 
•anes^Uicos locales y generales. Lamparilla n. 74, a l -
tea De 8 á 5- 16105 2e-El 
M m i i f i y MÍA. 
Bu gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 




limpieza de la dentadura do 1-50 á 
empastadura 
mm or i f l eac ión . . . . . ••• 
„ dentadura, haata í dientes. 
mM mm ^ 00 " 
. . 8 . . 
14 -
Estos precios son on oro, y garantizando los tra-
bí jos por un año. Todos los días inclusive los do 
fleata, de 11 á 5 de la tarde. 
<: 58 al* 











S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia y una criada de mano 
jovencita para entretener niñoa: informarán Manrique 
n. 77, altos. 738 4-21 
S E S O L I C I T A 
liun sereno para casa particular, que entienda do jar -
dinería. Aguiar 106, botica, de once & tres de la tar-
de, 757 4-21 
S E S O L I C I T A 
para una psque&a panader ía un hornero, que sea á la 
VPZ nanadoro; informarán calle do Barati l lo n . 4, a l -
macén de víveres. 749 4-21 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A señora peninsular recién llegada, con buena y a-
bundante leche: tiene personas ane la garanticen: i n -
forman Plaza del Polvorín, café de L a Lidia , altos, 
porf Animas. 743 4 21 
UN J O V E N D E 17 A Ñ O S P E N I N S U L A R recien llegado, desea colocarse, tiene personas 
que lo praranticen; Acoata 72 ic formarán á todas ho-
ras del dia. 712 4-20 
D I N E R O . 
Se dan con hipoteca de ana buena casa en esta 
ciudad, da aofa á siete mi l pesos oro, módico interés , 
v nor el tiempo que se convenga, entenderse e o n D . 
Vic tomno Suarez, de i l á 6 de la tarde Manrique 130 
717 4 20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano y una criada, ambos de color 
que sean aseados y tengan buenas referencias. Ancha 
del Norte 237. 708 4 20 
B a r b e r o s 
Se solicita un aprendiz, será preferido que haya es-
tado on barbería. Belascoaín 27. 
719 4-20 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para criada de mapo y 
que entienda de costura, en Muralla 88, altos d a r á n 
razén á todas horas. 703 4-20 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -SO ó manejadora de niños una señora peninsular, 
tiene personas que respondan por ella. In fo rma-
rán Merced 6t . 634 4-19 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -dera en casa particular en la Habana: isforma-
rán Maloja 75. 651 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criandera para hacer viaje á la Península: Casti-
llo de Ja Cabaña, pabel lón n. 21 darán razón. 
687 4-18 
Q E S O L I C I T A N B L A N C A S O D E C O L O R U N A 
J^general cocinera y una calada de mano que sepa 
bien su obligación y que no sean familia; que ambas 
tengan buenos informes, sino que no se presenten. 
Campanario 31, de una á seis de la tarde. 
684 4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, ha de traer informes de su 
buena conducta: sueldo $30 btes. y ropa limpia. Ra-
yo n. 11. 683 4-19 
ÜN J O V E N B A C H I L L E R C O N B U E N A L E -tra y bastante contabilidad desea encontrar colo-
cación, tanto para dar clases á domicilio como para el 
comercio: informarán entresuelos del DIARIO, de 12 
á 4. 667 4-19 
DE S E A C O L O L A R e E U N B U E N C O C I N E R O de color, aseado, que entiende algo de repostería 
para una casa particular ó establecimiento: tiene per-
sonas que respondan por él. Paula 26. entre Damas y 
Cuba informarán. 669 4-19 
N A M A N E J A D O R A P A R A U N A N I Ñ A R B -
cion nacida, que sepa su obligación y tenga buena 
recomendación. Se solicita en San Lázaro D. 291. 
613 al-18 d3-19 
U  
S E S O L I C I T A 
una niñera para cuidar niñoa. 
633 
Calle de Zulueta n. 3. 
al-18 d3-19 
A T E N C I O N , Q U E H A B L A M A N U E L V A L I -fia, necesita 2 criadas $35: una para i r á la Pe-
nínsula; 3 manejadoras; 2 cocineras; 1 coclnere; tres 
criados; 50 trabajadores para el campo: los señores 
dueños pidan lo que deseen, se rán servidos- Aguiar 
n. 75, bajos. 630 4-17 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 20 A Ñ O S D E edad, desea colocarse en una casa decente de co-
mercio ó particular de criado de mano: informarán 
Obrapfa 22. 620 4-;7 
SE N E C E S I T A Ü N B U E N C R I A D O D E M A -no que sea formal y tenga quien responda de su 
conducta: Prado 89. 610 4-17 
MA N R I Q U E 132 S O L I C I T A U N A C R I A D A que duerma en la cata: sueldo $17 billetes y ropa 
limpia, exígese recomendación. 
611 4-17 
S E N E C E S I T A N 
Picota n ú m e r o 60, da-
4-17 
dos repartidores de cantinas 
r á n razón, 624 
DE GANDUL 
Durante la laetaneia produce este VINO resultados maravillesos, sobro todo, «1 los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DBPAPATINA, no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i -
gestión y ae evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la írZtc«rina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado oon un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
( p e p ñ n a vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno do Francia en los hospitales de niños , habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y diaminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas entermedadefl del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el V m o DE PAPAYIHA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el Mello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a Papayma es superior á la P e p ñ n a animal porque p&ptonúsa haata dos m i l voces au peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal aolo 40. L a P A P A Y l í í A ( p e p ñ n a vegetal) ovtw® de m a l 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre, . , • 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . Revira, os propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carr i l lo , Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
H T S e vende on todas laa drogneríaa y boticae. Exíjase el sello de garant ía , 
C n, 6 1-E 
^HS25i5252¡¡í!525E5Ha5aS2í 
UN A S E Ñ O R A D E B U E N A C O N D U C T A Y cariñosa conloa niños, desea encontrar una co-
locación de manejadora; tiene peraonas que respon-
dan por eu conducta. Sueldo $30 B( y ropa limpia. 
Egido 9, barbería , al lado de las Ursuliaas. 
606 4-17 
sillar buen criado de mano y que cabe cumplir con 
au obligación, teniendo personas que respondan por 
él: Pasco de Tacón n'.' 20, informarán. 
612 4-17 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -coatrar colocación de costurera ó acompañar á 
una señora: tiene quien reeponda de su conducta: i n -
formarán Lamparilla 3LO8. 
609 4-20 
A C A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S P A R A 
, A f efioras y caballéros. E l nuevo, rápido y práctico 
método do la oDaonanza de eate idioma. Introducido 
por la primera vez en esta capital. L a primera lección 
«ratia, y loa qce gusten, deudo luego, eatán invitados á 
presenciar laa clases todas la» noches de sietu á ocho. 
Zulnet» n 3 742 4-21 
P A B L O M I A R T E N I . 
Proftfsor do piano, solfeo y canto, da lecciones á 
«aomlcilio y en au casa; también enseña el dibujo, cre-
WÓK. pintura» de todas claaes y loo idiomas fiancóa é 
ing lé s . Lealtad n. 88 ó A miaUul oaquira á San José 
almacén do planos del Sr. Curtía. 702 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera, la que tiene con abundancia y bue-
n a y do poco tiempo do parida: en Prado 77 A dan 
razón á todas horas y tiene bastantes recomendacio-
nes. 706 4-29 
0 N A PERSONA D E R E S P O N S A B I L I D A D , Ed hace cargo de la gestión y cobranza de 1 as 
pensiones de clas.ea pasivas, que las perciben por las 
cajas de esta ciudad, y adelanta cantidades por cuen-
ta de las mismas pensiones. Impondrán Tejadillo n ú -
mero 1. 614 ' 4-17 
15E20 
Mi0. A l í r e d B o i s s i é , W 
delegado oon credencial de V AlHance JpL 
J V a n f IM'ÍC, ae círeco para enmendar en poco ^ % 
tiempo la pronuuciaci¿a jiortuttneaa, española, ' í á r ' 
«ai como la del Mediodía de Francia, adquirida con 
« i e uuo profeaores de francéa. Galiano 130. 
635 4-19 
A c a d e m i a de I d i o m a s 
emionm-i&a por señoiitaH y ea1>allerofl: F r a n c é i 7ii do 
la muííana, Ingl.éj 9 de la mañ ma y 8 de la noche. 
Los diíCÍpnlo» M)3lienen una convorsación en ambos 
idiomas. Enseuautx práctica. Lamparilla 21, frente 
•al Banco Español . U S 4-17 
O K V E N D E L A < ¡ASA F L O R I D A N U M E R O 80 
ÍOen t re Piibrta Cerrada y Diaria, es do mampostMÍa 
y azotea, de nueva planta, hace peco se ha fabricado; 
Ubre do todo gravamen; se da en m i l trescientos pe-
sos oro, vale dos mi l ; ae da en eate precio por tener 
qu auaentarae eu dueño por asuntos de familia: au 
dueño Oeoamparados número 30. 
714 6-20 
SE DES KA C O M P R A R U N T R E N D E L A V A -do con buena casa y de po,«so movimiento; el que 
deaee venderlo puede paear á la cnllo de O'Reilly 26 
de 9 á 12 de la m a ñ a n a y de 4 á G de la tarde: allí t o -
mt rán nropooiciones y las d a r á s , 
715 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color y mediana edad, que 
4-17 
traiga buenas referencias. Oficios número 7. 
1501 
Se solicitan operarios y aprendices 
Bernaza 39 y 41, fábrica de fideos 
C u b a - C a t a l u ñ a . 
374 8-12 
SE SOLICITAN 
Habana TO. buenas oficialas de modista 
383 8-12 
C H I A D A , 
Se solicita una blanca. Empedrado número 15. 
723 4 20 
ÜN A PRC F E S O R A i>E N U E V A OKÍJEANS emieñu el Inglés, el Francés , piano y solfeo, á do-
micilio 6 sn au morada. Informan A&üotgd n. 00 y en 
•el Carmelo calle 11 n. 89, entre 18 y 20 
461 8-13 
Academia Morcanílí de F . de Herrera 
EBCABLKCIDA EN lg62.—AMAROÜKA 72. 
Instrucción elemental y mercantil completa. Clases 
de 7 de la mañana á 9 de la noche. También á domi-
c i l i o . 278 15-8 
IOeinnnlar de criandera á media leche; informarán 
en la calle 7, esquina á 18, n , 154, Carmelo, y tiene 
quieu responda por su conducta. 724 4-20 
S O L I C I T A N 
un buen cocinero que ioci^e & la francesa y una cria-
da do mano, amboa deben serúlamposi y tener buenas 
referencias: informarán San Ignacio u / lv ' . 
7*7 4-20 
P A R A A C O M P A Ñ A R A DOS S E Ñ O R I T A S Y ayudar á los quehaceres de la casa, se desea ha-
llar una señora de mediana edod y alguna instrucción; 
módico sueldo y buen trato. Se quieren buenas re-
ferencias. I n f o r m a r á n en Teniente-Rey 21 de 7 á 10 
de la mafiana. C—82 15E12 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz adel<iíita<V? dp epnuadornaci^a, se pre-
fiere peninsular: dirigirse á Cieñf'uegoa,' Arguelles 
106, Benito Rodríguez. C 1804 26-23D 
i f f T N A P R O F E S O R A J O V E N SE O F R E C E A L 
' • \ J público para dar claxtis á domicilio de inglés, 
tostrucción primaria, dibujo, toda clase de labores, 
p i n t a n , flores y frutas de cera. Industria 58 
127 15-r.B 
m i ÍÍ i P i i i t 
Tengan é coger 25,000 l i -
bros á MEDIO P i S ^ á PESETA. 
PHA3DO 107 , 
m u m m n \ m \ u m m 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora para el cuidado de una niña 
do tros aKoc, oon buenas referencias, dándole $80 
mensuales y ropá liuipja. Prado 53. 728 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mar o de 14 á 16 años, con buenas n 
cencias. Damas 59. 735 4-20 
¡j - jESEA C O L O C A C I O N ÜN JO Y E N D E C A -
L / m a r e r o en un hotel ó casa do familia, bien sea 
para una fonda ó criado d.o mano para una corta fa-
milia, teniendo referencia.) de la caoa donde ha servi-
do: darán razón Aguiar 75, Agencia, de 6 á ü 
720 4-20 
Ü N J O V E N D E 22 A Ñ O S D E E D A D D E S E A colocarse de cocinero en un establecimiento ó ca-
sa particular, se obliga á hacer lodo cuanto deseen 
las familias respecto de cocina y tiene todas las refe-
icu^ias que le exijan: in íonuarán Colón 26, carbone-
ría. ' 713 4-20 
DE S E A COLOGAl?-Si£ TINA C R I A N D E R A pe-ninsular & leche entera, may sana y robusta, de 
poco tiempo de parida, oon buena y ábiin¿9p]b,e lacho 
y tiene las mejores recomendaciones: informarán F i -
cta 56, altos. 705 4-20 
filS 4-20 
H i s t o r i a n a t u v a l 
ñu Cuba per F . Poey. escrita en tres iedosaas, caato-
llano, lat ín y frawcós 2 tomos oon láminas $6 IvIJielcB. 
Librer ía L a Uuivwaidad de J , Turbiano. Neptuno 
número 124. 637 4-19 
P o e t a s c u b a n o s 
Cúlocción escogida que coiitúmo 52 poetas con ia 
•bicgrafía do cada uuo, i tomo $3 btes, Librería h a 
Universidad de J . Turbiano, Neplun© J2i . 
tí38 4-19 
Q u e m A z c m d® l i b r o s 
So realizan 4,0(10 obras do todas dasoa á 20 y 50 
centavos tomo, pífijiaa el cntálogo que ae dará 6 remi-
t irá gratis. Librería As J . Turbiano. Neptuno n. 124, 
Habana. 639 4-19 
SOX.JCITA C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O ge-neral cójciAerp á la Inglesa, franceaa y eapuñola, en 
una casa paicicalar v eptablociraiento. Teniente Rey 
n. 85, esquina á Bernaza, pse/^o 4e fruta. 
734 4-80 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A po-ninsuiar con buena y abnndanta leche para criar 
á leche entera: tiene personas qua respondan de su 
conduc t a : f onda í~op Voluntarlos, calle de Monserra-
to n . 151, y vive Spl ¡í6. 718 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano do mediana edad que sapa el ofi-
oio y que tonga persona» que respondan de au con-
ducta. Aguila 32. 700 4-20 
H1STOMA DE L k IN<|ÜJMCÍON 
de Esimña, por Llórente, 10 tomos 1151 plata. Historia 
de Méjico, por Alaman, 3 tomos $1-2^. Hiatoria de 
España , 7 temos mayor coa láminas, $5. Obra^ c o m -
piotaií de Chateaubriand, 20 tomos $6. Dou (J'iijote 
So la Mancha. 1 toino grande con láminaa, ¡f 2 50 
diccionario ;:oogríí).-.o-estadístico-imtórieo de Espa-
ñ a y Ultramar, por Madoz, 16 tomos grandes $5. La 
Vuelta al Mundo, viaje» célebres, 6 tomos «on 2,000 
láminas, $6 E l Combate de Trafalgar, 1 tomo $1-50. 
¡Los Diputados pintados por au- hechos, 3 tornea ma 
yor con mochas láminas, Í 4 . Código» 6 eatodios fnn-
ilameotalea aobre el derecho civil cupañol, 7 tomos 
Oiatoria de la» persecuciones polítiuaa y religiosas, 6 
tomos gruesos con láminas on acero, $8-SQ. Diccio-
tuario Jurír t ico-AJmiuistrat ivo, por Mabss», 5 tomos 
mayor $5-30. Enciclopedia moderna de ciencias, ar-
tes, industrias, etc , por Didot, 30 tomos en francés 
con láminas, $ l i | 60. Pósalas da Hcrodia, Milan<«. 
Plácido, Avellanuda y otios poeta«, 1 t m o eu 4o 
grueso, SH ^H, Se realizan 800 comedias y piezas d r a 
máticas á 10 y 20 centavoa; lo» precios en oro 6 su 
«qnlvalentu en billete». So reparte gratis un CRtitlogo 
oo.'i Ubres muy bata tob: de v e n t é e n l a Librería Ka-
icloual y Extranjtu?., de R. Turbiano, Salud n. 23. 
589 4 M 
M A N E J A D O R A . 
So solicita .uh . ,. quiera ir á Nneva Gerona (I«la 
do Pinosl para m&nójft'v n:i!?. n iña de pocos meses; se 
prefiere do color, G-loria 2itf8 ijvpoadyán. 
701 • ' • • " • 4 20 
DE S E A N C O L O C A R S E C U A T R O B U E N A S crianderas peninau ares, sana» y tfobuata», con 
bacna y u'iuodanto locho para criar á leche entera, 
teniendo (¡uicn las rocomiende: calle de San Carlos 
n ú m e i t o Cerro k f o r m a i á n . 
679 ' 4-19 
SE ALQUILA 
en la CASA B L A N C A , Aguiar S2, entre Obispo y 
Obrapía, un entresuelo con 165 metros cuadrados de 
superficie, más una espaciosa habitación con gas. la-
vamanos é Inodoro, entrada independiente, muy fres-
co y claro, propio para un comisionista ó depósito de 
mercancías . A l mes $31 ero. 
' ü 10? alt 8-14 
A V I S O . 
Pagando buenos prec'.os ae compran muebles, pren-
das do todas clases y piedras finas: L a Z¿lia, Obra-
p í a 53. esquina & Compostela. 
581 15d-16 ]5a-16 
A V Í S O 
N o p t u n o e a y u i n a á A m i s t a d , . 
Se compran alhajas, muebles y pianinos en todas 
cantidades. 730 6 20 
S E C O M P R A M 
muebles, prendas, oro y plata vieja. Animas n. 80. 
661 26-19E 
P É R D I D A . 
So gratificará ganeroaamente al que entregue un 
llavero extraviado desdo la calle de los Angeles n ú -
mero 45 á la callo del Baratillo, yendo en un coche 
(¿e piafa: se entregará en Angeles 45. 
' y*B la-20 3d-2l 
{ j a n alfiler on forma de media luna, de diamantes 
montado» en plata, con un alfiler de oro largo, en el 
trayecto de la calle de Neptuno esquina á Campana-
rio al número 123 de dicha calle; será gratificada la 
persona que lo i/aya encontrado: so estima por ser un 
recuerdo cío familia San Lázaro 61- 729 4-20 
P E R D I D A . 
E l domingo pasado se perdió una sortija de oro con 
piedras finas, faltándole una en el centro; el que la 
haya encontrado puede traerla á la calle San Nicolás 
US. 12li26, litografía (escritorio), donde sciá gratifica-
do. 644 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que duerma Bn pa pl acomodo. 
Oiiiepo 76, altos. 678 ' 4,-¡3 
DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A blaocifi para coser ó bien para la mano. Reina 97 
larán razón do íO A 4 do la tarde. 
681 4-19 
•//77//M 
A N Á L I S I S 
ÍUEGO D E A J E D K E Z . 
W^XÚ Completa obra de consulta para 
^ Í Í Í Í 'os '•ficiouados, con tndoa loa ade-
S"7""' lautos recientos on el ramo; libro 
á propóaito para que pueda apren -
der dicho juego qvuau Jo ignore | | M | | 
del todo, sin nocuaidad do maes-
i B p tro, por A NDRÉS C LBUBMTG 
yjffiá Qürcz.—3? edición de doa tornea, 
dos veso» plata.—Do venta i i i i P 
Obispo i i0 Sí», l i b r e r í a . | | | | | 
1 1 
C 31 
GRAN TALLER DE MODAS 
Y CORSETERIA. 
C I N T U R A R E G E N T E , adaptado á 
las últimas modas, impouo al cuerpo ele-
gante forma, siendo adomás higiénico. 
Precio $12-75 oro. 
También hay gran Hurtido do camiso-
nea finos, que »on celebrades entro la» 
persouua de guatn, y propios para rega-
los de novios. Su precio proporcional. 
S O L 6 4 . 
716 15-20 E 
D e s e a c o l o c a r s o 
un joven peninsular y prsftore establecimiento. Vi l ie -
t^a» n, 75. 680 4-19 
C r i a d a a m e r i c a n a 
ue si licita una, para criada de mano ó para coser y 
cuidar de un niño ya crecido. San Ignacio 50-
692 4-19 
3 0 L I C 1 T A C O L O C A C I Ó N U N S U E í T C O C I -
Onero naiático, para establecimiento ó caea particu-
lar. Impondrán á todaa horas. Habana número 159. 
636 4-19 
A V I S O . 
Su aolicita un profesor para dar una hora As dase» 
Se prefiero que sepa inglés. Informnrán O'Reilly n ú -
nieroa 1 y 3. 640 4-19 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano que tenga buenas referencias. 
Prado n. 87, 617 4-19 
PA R A A C O M P A Ñ A R U N A S E Ñ O R A SE D E -sea una joven blanca de doce á catorce años, ó 
china; se le enseña á eosiv y bardar toda clase de la -
hore» y »o le da rá sueldo. Principa ^ I f ^ s o n. 113, en 
! i loceifa darán razón. 695 4-19 ' 
AJ VISO —OPKECEMOtt A L P U B L I C O crian-deras, porteros, cocheros, cocineros y es mareros; r aol ic i tamoB criadas de mano y niñeras, y además 3(( 
hombres para ingenio, trabajos al batey. Aguacate 
número 68, íiatra Obispo y O'Reüly. 
691 4-19 
E S E A N ' O L O C A R S E iJOS J O V E N E S D E 
color de criadas de mane <í áe'máffejcidoras en 
caea decente, tienen persona que respondan de BU 
conducta. Florida número 1, darán razón á todas ho-
ras. 650 4-19 
D i 
S s s o l i c i t a 
una cocinera para corta familia, en la misma se solici-
ta un criado de mano de 12 á 16 años. Informarán 
Manrique número 130, entre Salud y Reina, 
674 4-19 
S e s o l i c i t a 
un muchacho de 14 á 16 años,para criado da amm? eo¿i 
recomendaciones. Teniente Rey, número 19. 
690 4-19 
i" 
FAMICA m m \ DE I 
"Patento mralt" 
36 O ' R E I L L Y 36 
entre Cuba y Aguiar . 
\6141 20-1 B 
S e s o l i c i t a 
na criada de color, para manejar una niña de doa 
meaos, qwe cató acostumbrada á ello y tenga buenos 
Informes, de doce á cuaico. Cuba 106. 691 4-19 
f'ffNA--:PROFESORA D E S E A R Í A UNOS D I S -
\ ) c í p u l o n m á s , t a m b i é n e n a e ñ R r í a en u n a f a m i l i a en 
ÜN C A C H O R R O D E P E R D I G U E R O , OOLOR de ci}oc>Dlat&, doblo n a r i z , rabo cortado y " E . 
Wilson, Prado ))(>"• ferabrido on pl collar, se ha esca-
pado de su casa. Se gratificará á h a i e n lo de/uelya. 
593 4-16 -
A V I S O . 
Por haberse extraviado la libranza número 196 per 
doscientos pesos en oro á cinco día» vista, á la orden 
del &p !> Francisco ü l iñame , girada en Cárdenaa el 
24 de diounn^iv, jasado por D . Antonio Gómez Arau-
j o , á cargo deí mismo, BÓ epaaidera nula y se expide 
en esta facha un duplicádo á favor del hitoresado. 
Enero 11 do 1892.—Antoyiio G. Araiijo. 
C 104 10-14 
B E R N A Z A 6 0 
Se alquila una habitación alta, amueblada, con 
vista á la ca le, á persona de moralidad, es casa de 
familia, entrada á todauhoras . 
758 4 21 
ITIn la gran caaa Reina 149 se alquila un bonito de-lipartamento con dos ventanas á la calzada, com-
puesto de sala, tres cuartos, comedor, cocina, cuarto 
de bripo y ja t io , qon todo el servicio independiente: 
en la misma liay ¿tro departamento interior. 
761 4-21 
So alquilan tres hermosas habitaciones alta», todas cerradas de persianas con su inodoro y agua, en 
una nasa decente y de moralidad, en punto céntrico, 
precio módico. Lealtad 86, esquina á Neptuno. 
750 4-21 
Se alquila en tres onzas oro la casa calle del T u l i -pán número 26, esquina á Vista Hermosa con once 
cuartos, baño é inodoro: la llave la tieno el guarda 
del parque: informarán calle de las Damas n. 32, 
m 4 -2 i 
E n , p u n t r o c í t r i c o 
ae alquilan cuatro habitaciones altas con cocina y de-
más. Han Nicolás 24. 753 --21 
P r a d o I O S . 
E n esta antigua y acreditada casa, por su reconoci-
da moralidad y buen trato, se alquilan espaciosas y 
ventiladas habitaciones pr&pia» para familia», mat r i -
monio» 6 caballeros, está situada á una cuadra de 
parques y teatros, pracios mídicos . 
• 739 * 4-Sll 
S E A L Q U I L A 
una bonita casa de mampoatería con cín co habitacio-
nes, cocina, patio, j i r d í u , agua y demás comodidades 
las llaves é informarán Calzada de la Infanta u. 60. 
707 4 20 
S e a l q u i l a n 
los altos do la casita calle del Morro esquina á C á r -
cel. " Í 3 I 4-20 
I n d n e t r i a 7 0 . 
Dos habitaciones bajas se alquilan con muebles 6 
sin ellos y toda asistencia si así lo desean. 
735 4-20 
rata ciudad en cambio de casa y comida-
Amistad 31. 688 
Informarán 
4-19. 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano con buena» recomendaciones. 
Industria n. 136. 666 4-19 
UN COCINERO MAS Q U E R E G U L A R Y dul-cero, de muy buenaa referencia» deaea coloca-
ción: teniendo peraonaa do responsabilidad que res-
nondan por au conducta. Villegaa 61. 
762 4 21 
T T N A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E ma-
\ J nejadora de u i ñ o a ó acompañar á una señora que 
so embarque. También so coloca para cocinera: calle 
del Aguila n. 114. 649 4-19 
preparado por el D r . Alfredo Pé rez Carri l lo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos do curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
lace recomendarlo con toda efisacia á aquellos que pa-
dezcan las enferme lados siguientes: malos humores a d -
Itiiridos 6 heredados, úleeras, herpes y sobre todo en 
ta S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de cert if l-
tados de méoiaos notables y de particulares atestiguan 
BU bondad del medicamento. 
Eate R O B ha sido groseramente falsificado, por lo 
ano suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
íleven nuestro sello de garan t ía y nuestro nombre i m -
breso en la viñeta . 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Car r i l lo , Salud 36. Teléfono 1,348. 
C n . 7 1 E 
nevo 
111 l i l i 
TEMIENTE SE Y N, 11-TELEFONO N. 665. 
A P A H T A D O 6 5 6 . H A B A N A , 
PROCEDIMIENTOS ESPECIALES-
Pídanse los licores de esta fálirica en los tonos esta 
Mecimieníos y cafés acreditados, seguros de' que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos 
fatecan en la Isla de Cuba. 
se 
C 71 a-8 d-9 E 
bl n Baratillo número 8. esquina á Obiípo se alqui-Jlan ventiladaa habitaciones á personas decentes: 
las hay con sala y apoaento propias para escritorios ó 
matrimonios: entrada á todas horas. 
665 6-19 
Habana mimero 121, esquina á Muralla, se alquila ú i t o magnífica sala con des gabinetes, propia nara 
bufeto de abogado ó sala dé 'coasultas para médico'. 
También hay cuarto.) para caballeros solos ó matri-
monios sin niños, con gas y aervioio de criados; no es 
casa de huéspedes. 654 4-19 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con mueblea ó sin ellos, con asistencia si la desean, una de las ha-
bitacionos bajas coa dos ventanas á la calle, con el 
piso do má:mol , propias para eaoritorio ó despacho ó 
un matrimonio solo. Virtudes 4. GU 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia. San Juan de 
Dios n. 6. 6B3 4-19 
S E A L Q U I L A 
la elegante casa de alto y bajo, cen toda clase de co-
modidades y capaz para doa familias, Belascoaín 8, 
entre Neptuno y Concordia; en la misma in fo rmarán 
709 8-20 
SÉ alquila tres cuartos bajos juntes ó separado» & personas formales y sin niños, y se solicita un socio 
para e m p r e n í e r una industria que sólo hay tres y é s -
tos han hecho capital, pues se desea que disponga de 
dos á trea m i l pesos oro, y sinó excusa de incomodar-
se. D a r á n razón en Luz número 66. 
670 4-19 
S e ttlquilaa. 
cuatro habitaciones' altas, juntas ó separadas á matr i -
monio sin hijos: una de ellas con balcón á la calle. 
Belascoaín 64. 652 4-19 
Vedado: se alquilan tres casas por año» ó por me-ses, cuyo precio va r í i entre 40 y 25i pesos: tienen 
agua, jardín, telefono, gao, etc., etc., frente al juego 
de pelota, á media cuadra de la linea y en el punto 
más aano de la loma, quinta Lourles informarán. 
693 4-19 
Se alquila la hermosa casa San Miguel 122, com-putít,ta de sala, antesala, cinco espaciosos cuartos 
baios y uno alto, saleta de comer, dos cuarto» para 
criftdos, aguí, del acueducto. Informarán San Nico-
lás 170. L i i i l ave en la bodega de al lad?. 
673 4-19 
S e a l q u i l a 
una habitación alta con muebles y asistencia si la de-
sean. Precios módicos, se da llavín. Sol 73. 
605 4-17 
fejo a l q u i l a 
un oatresuelo oon vista á la calle, propio para oacri-
torío ó cuatro amigos y una habitaoióii baja en "Ofi-
cios 74 602 4-17 
« X e n a o s o l o c a l . 
A l que haga mejore» proposiciones se le cederá 
parto de un local de esquina, de lo más céntrico de la 
calle del Obispo, propio para un buen establecimien-
to. 42, Obispo 42, esquina á Habana. 
585 5-16 
VE D A D O : SE V E N D E N DOS CASAS D E mampnstería en los mejores puntos del poblado y 
p r ó x i n m á la linea; la una consta de sala, saleta y 4 
cuartea, portal, jardín y agua propia, ésta se vende 
en $2500 oro; la otra con tres solares en $3500 oro: 
informan calle 10, entre 9^ y 119, bodega. 
685 - 6-19 
t i n a f l e c a . 
Se vende de 2 trea cuartas caballerías, á un kilóme-
í r o del ferrocarril, lindando con un central, con una 
cabal eíía de caña, café, naranjal, platanal, palmar, 
Bel» yuntas de bueyes, tres vacas, 3 carretones nuevos, 
y demás aperos. O'Reilly número 13, de 11 á 4. 
575 ; 4 - 1 ^ _ 
rFIRES CASITAS E N L A C A L L E L A Ó L O -
JL'ria; una 1,500 peaos, otra Chaves 1,000 cada Tina, 
p*i San José u i i a en 4^000, oii SSn Rafael dos, una 
5,5GQ y otr* 4,000. la casa callo' de la Bomba en 4,0C0, 
Rastro doa casas, una hace esquina «-on cuatro ac-
coaorias eo l.OOü oro y otras de 2,000 hasta i,00ü bil le-
tea. Argeles 54 689 4-19 
SE V E N D E N Y C O M P R A N CASAS D E T O -dos precios y comodidades, en la Habana, por ca-
lles y barrios; y bodegas y café 4, fonda» y panadeiía»; 
aunque no esté puesto anuncio, dirigirse á José Me-
néudez y G Razón, Galiano n. 92. sastrería, de once 
á dos, 6 dejen aviso. 660 4 19 
SE V E N D E N DOS B O T I C A S B I E N S U R T I D A S y situadas, una en la Habana y otra eu el campo, 
hacen buen diario, la primera $3000 oro; la segunda 
$3500 y una casita, c m sal^, comedor y trws cuartos, 
sin gravamen, bien situada^b $2700 oro. M . Alvarez, 
Aguacate 54 6r.Q 4-19 
SE V E N D E N DOS CASAS J U N T A S O SEPA-radas en la calle de la Estrella, con sala, comedor, 
tres cuartos cada una y una gran cocina, agua de 
pozo, todas do azotea: darán razón cu la calzada de la 
R e i r á 49. 629 4-17 
SE V E N D E E N $8,000 ORO U N A B U E N A casa de doa ventanas, construcción moderna, aca-
bada '-'o reedificar, con sala, dos saletas, cuatro gran-
des oiiartoa seguido» bajos, dos altos, toda de azotea, 
agua propia, muy fíéaca, clara y sumament»- seca, 
impondrán Merced 103. 618 4-17 
Se alquila propio para un gran establecimiento de carruajes ó para cualquier industria, el espacioso 
local donde estuvo la jabonería L a Estrella y úl t ima-
mente el taller de ehaniateiía de Rigol. E l local ae 
halla en la c i l le de San Rafael, esquina á Lucena, á 
media cuadra de Belascoaín. Eu Galiano 01 iuforma-
j á n , mueblería de Rigol. 51 í 8-16 
S o a l q u i l a n 
unos hermosos entresuelos con vista á la calle y to-
das sus necesidades anexas. Informarán Aguiar 99. 
5«3 8-15 
So alquila una hermosa casa capaz para una dilata-da familia con nueve cuartos, suelos de mármol, 
espaciosa cocina, buen pozo y ae d» barata, calzada 
del Cerro 6 1 e n el 616 eatá la llave y en Salud 83 i n -
forriiárán. ' 515 8-15 
Írtu familia se alquilan hermosas habiíacionoo, d a ñ -ado todas á la caite, con á sin comida, '^rocadero 
número «3, esquina á Blanco 
522 8-14 
S E ARRIENDA 
el conocido potrero Guajaibón con treinta y aeia ca-
belletías de tierra, situado á legua y media do Gna-
najay, tiene hueca casa de vivienda y otras fábricas, 
cerca de piedras, pozos, dos grandes represas y lo 
atraviesa un rio, millares de palmas y excelente para 
tabaco. 
Informarán oallo de O-Reil ly número 53, ó Pluma 
3, Marlanao, C - 8 6 10 12 
W a M i i P S í s i c i i i í f l i 
S e v e n d o 
la casa n. 93, de la calle del Obispo esquina á Agua-
cate. En la de Jesús María 33 darán razón de 12 á 3 
de la tarde. 764 8 21 
E V E N T A R l f i A L L A CASA F A C T O R I A p r i -mera cuadra á la calzada del Mor te 2,300 ore; 
una estancia cercada y buenas fábricas en 150C$ oro, 
cerca de esta capital; se facilita dinero con hipoteca: 
de más pormenores de 7 á 12 del dia. Rayo 38 , 
754 4-21 
MU Y B A R A T A S ó E V E N D E N SEIS CA S i -tas: 2 en la calle del Blanso, 2 en Neptuno, 2 en 
Concordia; y la más cara es do $2 000 oro y la más 
barata de á $1,500 oro; de todo informarán Concor-
dia 185, por la mañano y tarde. T-jngo casitas do $550 
oro todo el año. 752 4-21 
SE V E N D E Ü N H E R M O S O S O L A R C O N 2 i cuartos, libre de todo gravamen y sus contr ibuyo-
nes al corriente, lo mismo que sus ceasos pagadoe, 
situado en la calle de San Rafael n . 159, entre Espa-
da v San Francisco, impondrán á todas horas. 
745 20-21 
S r e s . F a r m a c á u t i c o s . 
Se vende uan botica próxima á la Hahana. Infor-
mes, Muralla 75, de 12 á 2. 746 4- 21 
S_ rra y fábrica» con un gran rio, como do 80 caba-
llos de fuerza, lindando con esta ciudad, para fábrica 
de sogas, sierraa ú otra industria de gran porvenir; 
más dos milla» carrilera portát i l . Monte Í 3 . 
732 4-20 
S E V E N D E 
la magnífica casa calle de la Amargura n. 25 en pre-
cio módieo: informarán Obispo 88, locería E l Sol de 
Cuba. 529 8-15 
S E V E N D E U N A F I N C A 
en Santiago de las Vegas que liúda con la calzada, 
compuesta de cerca do cuatro caballerías de buenoa 
terrenos para tabaco y toda clase de labrauzas, árbo -
les frutales de varias ciases: está cercada de piedras 
y piñas de ratón, dividida on cuartones, en uno de lo» 
extiemos de la finca hay uaa laguna inagotable, un 
pozo con dos bombar, con au techo de tej-.a y tablas 
sobre horcones, un tanque montado sobre horcones 
de quiebra- hacha para depósito de agua que se ex-
pende en la población y cubierto con su techo de ta-
blas y tejas, una espaciosa casa de vivienda de mam-
postería y tejab con sala y siete cuartos, despenf a y 
cocina, dos casas de tablas y tejas para tabaco, con 
3,500 cujes de yaya, doa idem de tablas y tejas para 
vivienda de los partidarios y en distinto» lugares deia 
ñuca, siete yunta» de anayes, tres vaca», dos yeguas 
con au» cría», una muía, )in mulo, dos caballos,, crias 
de aves De más p o m é u ó r e s informarán en la minina 
finca, y pueden i'ar informes en la farmacia del Ldo. 
Sr. i ) . ' Diego Mora, en Santiago de las Vegas. 
5 U 8-15 
G R A N N E G O C I O . 
Por la imperioaa necesidad de tener que ir á la Pe-
nínsula en busca do alivio á au quebrantada salud, se 
vo en el caao de enagenir un antiguo, acreditado y 
lucrativo establooimieato situado en magnífico punto 
de éfitá población, el dueño del mismo. Infonnan 
eu San Ignacio n. '19, de 11 á 12 y de 6 de la tarde 
eu adelaute; advirtiendo que el que no dispoi ga de 
$7.000 oro excuse presentarse. 
459 a l f 8d-13 8a-13 
MU Y B A R A T O SE V E N D E U N C A P E Y fonda que hace de 60 á 70 pesos de venta y no 
paga alquiler; solo se vende por asuntos de familia; 
en el mismo BO vendo un hermoso armatoste y moo-
trador prop-o para cualquier giro; informarán calzar-
da del Monte 257. 297 10 9 
¡ P O C K E T - D O G S ! 
Uua p a r f j i ta , tan diminutos, que se reta con $500 
a l que exhiba iguales: un monito criado entre niñoa. 
Ocat ión p a r a señores do gusto. Aguila 69 A, altos. 
Hay un surtido escogido en clarines y pájaros del 
Africa, etc. 7oH 4-21 
P E R R I T O D E C A Z A . 
Se ha extraviado el día 18 uno como do cuatro me-
sen, color gris con manchas chocolate; se gratificará al 
que lo entregue en Aguiar 97, por oer un regalo . 
' 704 3 la-19 3d-20 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS C A -rruajes dos ílamantea vis-a-vls de los do dos fue-
lles, un cómodo vis-a-vis de un fuelle propio para el 
campo 6 la ciudad, una ñamante duquesa, un milord 
nuevo, un tronco de arreos. Amargura 64, al lado de 
la casa de baños. 722 4-20 
MUEBLE 
A P A R T I C U L A R E S SE R E A L I Z A N LOS S i -guientes muebles: uaa cama palisandro de cero-
ña forrada de seda y colgaduras de Idem en $45; una 
magnífica urna palisandro con su mesa $17; nn apa-
rador palisandro con espejos $17; un magnifico ja r re -
ro caooa con molduras $10-60; una mesa treí l l lo pa-
lisandro $8; medio juego Luis X V con mesa consola 
$25- 50; un es nejo dorado dos metros alto por uno y 
medio ancho $35; uno mediano de mucho gusto $15; 
otro idem $7; 6 sillas Viena finas $8; 6 silla» y 2 s i l lo-
nes grecianos st9 y otro» varios muebles, precios en 
oro. Galiano 16. 756 B-21 
A IAS P18S0MS DE GÜSTO 
Por menos de la mitad de su valor se venden los 
aiguiectes objetos: un juoguito de palisandro, para 
gabinete; seis mecedoras de mimbre; un medio juego 
de Viena; un secretairey una papelera de nogal; dos 
musiqueros y dosjugueteros de palisandro con ador-
nos de metal; estatuitas y platos de barro cocido; me-
dio juego de sillas y mecedoras, imitación nogal; un 
esoritorito de nogal para señora; cromos imitación de 
acuarelas, con marcos dorados; grabados; dos l ibre-
ro» de nogal; buenas obra», entre ellas la colección 
legislativa completa, el Diccionario de Arcubillas; 
obras de Aristóteles; Historia Universal por Cantú; 
de España por Lafuente, Historia del Consulado y 
del Imperio, por Thiera y otros libros; una lámpara 
de cristal de cuatro luces, nueva; un bonito farol para 
zaguán y otras lámparas de gusto; un diván de nogal y 
damasco de lana y seda; Tin faetón; una librea com-
pleta de cochero; un tronco negro; una limonera 
francesa; un galápago francés; un escaparate guarda 
arreos con vidrieras, etc, etc. Egido 16, esquina á Je-
súa María. 726 4-20 
S e v e n d e 
un piano de Boisselot eu buen estado y en propor-
ción. Obrgpía 9. 721 4-20 
S E V E N D E 
un juego de sala Luis X V , liso, en muy buen estado, 
en 100 pesos billetes, últ imo precio. Tenerife 33. 
733 4-20 
E N " L A E Q U I D A D " 
Compostela 100, se presta «linero sobre toda 
clase de alhajas y muebles. 
E l crédito justamente adquirido que amerita la se-
guridad en las operaciones de esta casa, tanto por no 
disponer de las prendas hasta sieto meses vencidos, 
cuanto por la modicidad en el cobro de intereses, son 
garantías suficientes para quien neceeita de esta clase 
de contratos. 
También se realizan de verdad la mayor parte de 
las existencias de joyer ía y mueble» á precios suma-
mente baratos, por proceder de recientes contratos 
vencidos. 
Compostela, egam'na á Sol. 
J . Blanco y G3: 
648 a 6-19 
S E V E N D E N 
dos magníficos piano», uno de Pieyel y otro Berna-
reirgi, do muy poco uso y se dan muy barato. Agua-
cate 53, entre Muralla y Teniente Bey. 
6'7 4-17 
PI A N O S . - S E V E N D E N D E V A R I O S A Ü T O -r e s á precios muy baratos; también se cambian, 
compran y alquilan en la casa de j . Rigol, Galiano 
número 91. 469 8 13 
A l m a c é n d© p i a n © » do T . J , C u r W » 
AMISTA» 90, K8QUIHA A BAH J O B ñ . 
B n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úi t imo ver>or grandieB remoaa» de los famoso» pia-
aos de Pleyel, con cuerda» dejadas contra la hume-
dad y también piano» hovmoíos de Oaveau, etc., que 
4e venden sumamente módico», anreglados á los pre-
dio». Hay un gran surtido de piano» usados, garanti-
zado», al alcance de todas las fortunas. So compran, 
«ambian, alquilan y componen da t o d u clawes. 
149 26-6 E 
HA N L L E G A D O LOS P I A N I N O S D E L A famosa fábrica de R iu Mul la rd et y Comp.-, con 
liras mot41ioaa y todos los adelantos del día, en los 
precioíi do 11,16 y ^8 onza» de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro año». Unico agento T. J . Cur-
tís, Amibtad 60. almacén de pianos. 
150 26 6E 
I L A l PASADO 
continuásemos demostrando al público que no hay 
casa pia posible, ai 
LA CONFIDENCIA 
persevera, como perseverará, vendiendo juegos de 
sala á 70 y 83$; juegos de cuarto comupueatos de ca-
ma, eacaparate, mesa de noche, seis sillas y dos co-
lurapito», á 75$; juego» do comedor, compuestos de 
mesa, jarrero, aparador, seis sillas y reloj de pared, á 
60, 60 y 70$, * ' * 
Habrá polillla, 
sino hay comej<a, en loa muéblos de alguna casa pie; 
no hay comején, ni polilla, n i pez rabia, n i viruelas. 
peinadtire?, 4 60$: vestidores, á 9 0 $ ; tocadores, á l 0 $ ; 
escaparates, á 20$; camas, á 8f ; oómoda», á 7$; m á -
qnioa» He coaer, á in$ ; muoble» de "Reina A n o , " 
"Luie X t V , " "Lu¡« X V " y "Luí» %.Wl.:' 
E l fs-ia 
pide ropa de abrigo y la gripp» aconseja abrigarse. 
LA CONFIDENCIA 
vende abrigos de casimir, á 5$; pantalones del mismo 
género, á 2$ y sacos, también de casimir, á 3$; los 
fiase», á 6$. 
Son mamones, mercantilmente 
hablando, 
esos títeres pintamonas que pretenden competir, en 
una casa pía, coa el grandioso, surt idísimo, e sp lén-
dido y acreditado baiar 
LA CONFIDENCIA 
Los aludidos tienen muy mala idea, porqao todos 
están ét eos, como loo muebles que venden; pero no-
sotros y nuestros robusloa mueblea gozamos com-
pleto bienestar y no neouaitamos por ahora los medi-
camentos del país, del Dr . González. 
Nuestros pianos 
á 4, 5, 6 y 7 onzas, son como lo» caballeros sin miedo 
y sin tacha; no tienen pero, 
LA CASA P I A 
no entiende de pianos. No conoce, no domina más 
instrumento quo el violón, qne toca oon la gracia de 
loa payasos. 
LA CONFIDENCIA 
situada en Príncipe Alfonso 337, 
es y será siempre ninv superior, en todoa lo» terre-
nos, á todas las vanidosas casa pías habidas y por 




L A D I G E S T I O N . 
Q E V E N D E U N C A B A L L O A N D A L U Z D E 4 
O a ñ o s , maestro de t i r o ; uno criollo de siete y media 
cuarta?, reúno muy buenas condiciones; un tronco de 
a r r e o » nuevo y un milord. Aguacate 112. 
682 4-19 
T J N A C O C I N E R A 
ae sollci ta para trabajar en el Cerro, informes calza-
da del Cerro n. 849 ó Salud n . 23. 
664 4-19 
I T V E S E A C O L O C A R S E U N A E X C K L K N T K c o 
JL^rinera poniraular, aseada y de toda couñauza: 
Huoldn ilfl 80 á 35 pesos: impondrán Santa Clara 14. 
763 *-21 
Kí jEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE 
ninsiilares, uua dtteocinera y la otra do orlada do 
mano ó nlúern en casa do corta familia: tienen perso-
nas que rernondun por olían Piiiieipo Alfonso 244 
bodog» El Fuerte do Chávez informarán. 
7«0 Í ^ J ^ 4-3X 
T ^ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
i «leche entera una recién llegada de la P e n í n s u l a 
y con gran abundancia; es robusta y buen tipo, tiene 
«luion garantice su conducta, vive calle do San Pedro 
u. 6, fonda L a Perla, fronte á la Machina. 
6fi8 4-19 
I n d u s t r i a n 0 1 3 . 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, 
con asistencia ó sin ella, á hombres solos ó matrimo-
nio sin niños: precios módicos. 
671 8-19 
S E A L Q U I L A 
un hermoso local para depósito. Informarán luqalsl-
dor n. 21. 646 4-19 
ATENCION.—SE S O L I C I T A N 4 CRIADOS y cocineros, 2criad8<i, 2 muchachos, 50 trabajado-
re» p i ra el catupo a ¡"Wt oro sin manutención; todos 
I lo» i jna deseen coloourso acudan aquí. Lo» daeCód se-
án atendidos oon toda puntualidad, 
gu íen te B4. m 
M . Alvan-K. A -
4-19 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista ál Prado y al Pasaje; precios módicos. 
En la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 675 6-19 
Q e alquilan lo» altos de la caso Salud número 6, t s -
joquiua 6 Bayo, frente á las tiendas de ropa y eede-
ría Laa Física»; lallave en los bajos de la misma é i m -
pondrán San Nicolás 82. 655 449 
B u e n n e g o c i o 
Para el quo quiera establecerse se traspasa un es-
pacioso local situado eu una de las principales callea 
mercantiles de esta ciudad, propio para ropa, som-
brerería, peletería, quincalla, etc. San Miguel 79, de 
12 á 2. 642 4ft-18 4.d-19 
SE VENDE UNA FINCA 
muy productiva, de 2 i caballerías, con más de 3,000 
árboles frutales, todos en producción, más do mi l pal-
mas, buen terreno para pifia, como se pueden ver las 
que hay, entrando en ¡a venta, butna casa de vivien-
da, caballeriza, chiqueros, pozo, todo de teja francesa, 
agua fértil, á 2¿ leguas de la Habana, punto de A r r o -
yo Naranjo, fácil comunicación por el ferroesrril y 
calzada; para más pormenores Corrales 180, de 7 á 8 
de la mañana . Habana. 672 8-19 
PA J A R O S — U N A P E R S O N A Q U E SE A Ü S E N -ta, realiza una partida de clarines de la selva, sin-
sonte», canarios belga» y criollos, y otros varios muy 
cantadores. También t iene un pájaro qu» perteneció ai 
Emperador del Brasil, pudiendo asegurar quo no hay 
otro eu la Habana. E n Industria n . 100, altos, do 8 á 
12 de lamaSana. ; 619 4-17 
p|r LOS desjran&dns, así como los couvalecien-' 
jgh lej y aquellos que enflaquecen, se empefiau i 
en comer bastante 4 fin de recuperar la» car-
'ájSk ne» y la» fuerza», pero á menudo lo que se ( 
^ consigue es fangar el estómago sin resultado 
IpJ satisfactorio. De nada sirve comer muebo I 
S*. sino se digiere y atravlepa el alimento el t u - ¡ 
P p bo digestivo para escaparse por el recto, 
grfk. E l primero de los alimentos e» la carne y ; 
la Peptona os la carne misma digerida y ap-
aw, ta para ser absorbida tan pronto llega al es-
támago. E l mejor vehículo para su adminis-
£j&¡ tración os el vino de Málaga, de clase sape-
r r rlor. 
mn E l profesor Pagés , de la Universidad de I 
¡u» Dublín, fué premiado por la Academia de. 
¡PP Londres por haber presentado un V I N O D E ' 
Ésjk P E P T O N A quo contiene el medicamento en j 
estado de pureza y de una fuerza mayor quo' 
Éji;. los demás preparados extranjeros que hasta áSSj 
JW entonces so conocían. ' ?H 
El V Í K O D E P E P T O N A del doctor Pa- fl 
73? gés se conserva perfectamente en todos los XA 
[¿¿5 clima» y en telas la» estacione» y por entrar 
. ^ HU BU composición un vino excelente; tione ¿irff 
baeii gusto y ha merecido en todo» lo» paísca 'v? 
¿afe el favor del público. m 
W E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura ^ 
; Í £ I diiipopsla» y gastralgia», dependicntos de la á á 
falta de asimilación. La anemia y clorosis, 
SB} oníermedude» tan freoueuces en la mujer de SÉ 
S í loa trópicos; así como la anemorrea que es 52 
á i } la supresión del flujo menstrual. H 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagé» cura 
las pérdidas seminales; la impotencia por a- Vp 
busos y el agotamiento producido por largas Í¡É 
onfermedade» como diarreas, operaciones 
quirúrjicas, afecciones siflUtfbas. fll 
E l V I N O D B P E P T O N A de Pagés es un T 
alimento de ahorro mby "convenionte á las O 
ueñeras embarazadas, á las crianderas, á los J£ 
$ nifios raquíticos, etc. £5 
k E l V I N O D E P E P T O VA de Pagés se K 
1 vende en la B O T I C A D E S A N JOSE, calle ^ 
% de Aguiar número 106, on la Droguer ía " L a 
' Reunión" y eu " L a Central." Hay depósitos ^3 
í. en la botica de, la plaza del Vapor, casillas á | 
' 17 y 18 por Reina y en la botica " L a P e , " ] | 
\ Galiano esquina á Virtudes y en todos los & 
. establecimiento» acreditados. 
j N O T A —No se confunda el V I N O D E { | 
k P E P S I N A de P a g é j con otros preparados ¿3 
9 da aombrea parecido». "íj 
<;13«9 158-19 <! 
A R A D O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otro», de clase 
superior. E n venta á precio» de fábrica por A M A T Y 
COMP. , comerciantes importadores do toda clase do 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
_ _ _ _ _ _ C m _19E 
MAOUIMS D I fllElfl Y VAPOR. 
Se venden dos máquina» igaaleb para haaer hielo, 
capaz cada una de elaborar cuairo toneladas diarlas; 
ambas se encuentran en buen estado, y pueden verse 
funcionando en la fábrica de hielo de Puentes- Gran-
des. Pueden ser movidas por fuerza hidráulica ó por 
máquina de vapor. Se venden porque van á sustituirse 
por otra» de mucho mayor tamaño. Sen buenas m á -
quinas para un pueblo del campo, ó para una choco-
latería ó almacén de conservar efectos fríos. 
También ie vende una caldera y motor Baxter, de 
15 caballos la caldera y 10 el motor. Es t á como 
nueva. 
Se vende además otra caldera multitubular, de 
retorno, semi-ñja, sistema Porter, de 30 caballos, y 
una máquina de vapor horizontal, de veinte caballos, 
completa. 
Para informes y ajuste, dirigirse al Administrador 
de la "Nueva Fábr ica de Hielo ," ca'zada de la I n -
fanta esquiria á Universidad. 
C 101 ÍS-U 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. B n 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S 6 i m -
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 20 7_E 
es y m m . 
(I5TMS DEL VEDADO 
Desde el domingo 3 de enero, p o d r á n los aficiona-
dos á las ostras, saborear la mejor que se conoce por 
su tamaño y tan expuisito sabor que la hacen supe-
rior á la hasta ahora sin r iva l ostra de Ostende. 
Se detallan á domicilio y en las mismas ostreras. 
Los pedidos á domicilio pueden hacerse todos los 
dia», antes de las siete y media de la mañana por me-
dio de Telefono, comunicando con el n. 132 ó sea ba-
ño» del Vedado. 
En la misma ostrera se servirá á cu alquiera hora 
L U N C H de ostras con buen pan y vino blanco. 
Las tenemos de tamaño; muy grande, propias para 
una buena sopa que tanto se recomienda como fuerte 
y nutrit ivo alunento para las personas débiles 6 a n é -
micas. 
16138 alt 10-1 
H 
INCUBADORA AUTOMATICA 
A A I R E C A L I E N T E . 
rriTilcgiada S . ( í . D . 
Este aparato funciona indistintamente oon lámpara 
de gas ó de petróleo, saca can el mismo suceso toda 
clase de huevos de gallinas, patos, gansos, pintada, 
faisán, perdiz, avestruz, etc. 
L a Incubadora á aire caliente reconocida la mejor 
do las incubadoras posee sobre todos los demás siste-
ma» las ventajas siguientes: 
1? Regular izaoión matemática de la temperatura 
por un medio muy sencillo de una duración indefinida 
t i u dsseomponerso j a m á s . 
2o Gran aerac ión del depósito de huevos que se 
meuban casi al aire l ibre. 
3o Número de pollos que ningún otro sistema ha 
podido sacar. 
Y 4° A esta Incubadora acompañan dos madres 
criadoras con sus parques de cristal y alambrera para 
criar los pollltoa duranle el primero y segundo mes. 
Se vende todo por tener que marchar los dueños ai 
extranjero; se dan las instrucciones de todo el mane-
jo de los apnratos y s i es preciso se enseñan perjonal-
mente hasta sacar los primeros pollos, dando todos 
los detalles; á esto acompaña otro aparato para mirar 
los huevos. 
E l precio de todo es por la mitad de su valor. De 
mis pormenores y se enseña el diseño San Ignacio 71, 
Habana, pregunten por G. de Vega. 
751 4-21 
SE V E N D E N : - ! R E J A P A R A E S C l t l T O R l O , 2 puertos rejas de hierro, 1 espejo de ventana, va-
rio» idem de hierro y madera, 1 trozo de madera muy 
dura, 1 torno de cedro, 1 máquina de elevar agua á. 
una gran altura por medio del gas, 1 prensa de c o -
piar cartas, 18 varas de manguera de goma, nueva, 
una mess, todo en precio mó dice; puede verse Calza-
da de J e sús del Monte 301. 710 4-20 
I OS S E Ñ O R E S F E R N A N D E Z Y R Ü I Z T R A -Jtantea en las compra» y ventas de saco» usadoa^ 
ofrecen al público sacos de arroz, harina, azlcar, ca-
fó y de carbón, á precios en proporción: dirigirsei 
Habana, Santa Clara 22. 
656 8-19 
UN MILLO 
D E SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a » 
d e a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , d© 
l o s S r e s , S a l v a d o r , V i d a l y 0 \ d e 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U I i N E S & M I L L A S . . 
O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A , 
C 1312 156-18 le . 
O- R B I L L Y , E N T R E A G U I A R Y C U B A A c -cesoria BO vende 200 canario» raza belga, todos 
(ion criollos bien cantádorés y están á prepósito para 
jnhaj- cn cria porque todos es tán muy ardientes y 
también hay treinta canarios ohiquite» muy cantado-
re», también son criollos y la venta ea desde las 12 
del día hasta las tre» de la tarde porque su dueño t ie-
ne otra» ocupaciones. 291 20-9E 
G A N G A . 
Se vende un hermoso carruaje (milord) en blanco, 
construido con todo esmero, á propósito para pa r t i -
cular: darán razón. San Rafael 146. 747 4-21 
Ü A LOS QUE ¡SÜFliEN D E L S 
Sasma, ahogo y demás enferme-a 
edades deí pecho, recomenda-Bj 
g iiios los tan conocidos y efieaeesíf 
racJírarros del í ír . Miguel Yieta; de^ 
Siventa en todas las boticas á 25 ets. ra 
Eoro caja. gj 
SE V E N D E N V A R I A S D E F E C A D O R A S ;RK mil y de quinientos galones. Fi l t ros-prensa» paVa 
cachaza. Filtros ráeoánicos para la filtración del gua-
rapo y de la meladura. Cuatro calderas mult i tnbnla-
res de ^20 caballos cada una. Informará J . B . Su-
pervulle. San Ignacio 82. 128 15-5B 
s s n e f o s . 







Estos polvos superiores están puri-
ficados y preparados con el mayor 
esmero. 
Están recomendados por las cele-
bridades médicas y empleados por la 
gente elegante. 
: U S T , P e r f u m i s t a 
PROVEEDOR PRIVILEGIADO 
de S. A . & P R I N C E S A de M E T T E R N I C H 
G I R A R D D E S E G R É , S u c c ^ 
¿42, (Rué de (Rivoli, Í4^, <P.A(RÍS 
Dsposi tos en LA HABANA: 
JOSÉSARRA.y en las n r lnc ipa les casas 
Ma Honri 
' E l uso de la Sémola M o u ñ h s se) 
recomienda & las mugeres en cinta , á las 
nodrizas durante la lactancia y á los 
n i ñ o s durante todo e l periodo de l creci-
miento y de la d e n t i c i ó n . 
L a A c a d é m i a de Medicina ha dado un 
voto de g r á c i a s á M . M o u r i é s y e l I n s t i -
tu to de F r á n c i a le ha otorgado una 
medalla de est imulo en e l concurso de 
los p r é m i o s Montyon de 1853 por este 
descubrimiento que tiene tan felia 
influencia en l a d i s m i n u c i ó n de las enfer-
medades y de l a mortal idad de los n i ñ o s . 
Una i n s t r u c c i ó n a c o m p a ñ a á cada frasco. 
D e p ó s i t o s en las principales f a r m á c i a s 
de todos los paisas. 
Venta por mayor y fabr icac ión en 
P a r í s , casa L . Frere , 19, r u é Jacob 
J A R A B E 
ddD'J. BUCÍ 
E l IODO , combinado coa 
los jugos de las p lañ ías 
a n t i e s c o r b ú t i c a s , presta á 
los niños enfermos losmás . 
grandes servicios para 
combatir las Glándulas deí 
ouello, Raquitismo, Infartos escrofulosos, E n f é r -
medarfes tíe la piel, Costras de leche, etc. 
Reemplaza con ventaja los aceites de h í g a d o 
de bacalao; no es solo un fluidificante sino tam» 
b i é n u n depurativo muy enérgico. 
PARÍS — 22. Y 18 ana DBOUOT V i'AiíWACíia 
I 
representa exactamente el l i l e r ro con-
tenido en la e c o n o m í a . Experimentado 
por los prlncipales inedlcosdiil mundo, 
pasa í n m e d i a l a m e n l e c n la sangre, no 
ocasiona e s t r e ñ i m i e n l o , no fatiga e l 
e s t ó m a g o , no ennegrece los dientes. 
Tdmense veinte gotas en nada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas las Pharmaclas. 
Por Hayor: 40 & 42, Ene Saint-Lazare, PARIS. 
A T K B N S O S r S 
Original y única verdadera Renombrada 
como el perfumo mus erquisito. 
.Evítense las imitaciones 
ATKINSON'S 
FfjANGIPANNE I STÉPHAN0TIS 
ESS. BOUQUET I JOCKEY CLUB 
y otros perfumes cé lebres son superiorei 
6. los d e m á s por su fuerza y su aroma 
natura l . 
So hallan en todaa partos. 
7. 6. US. Ü . T i t S W B O W , 
24, Oíd Bond S t r e e t , Londres, 
i AVI SO ! VerJadorns solamnnte cou el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca 
k do íabrica, una " Rosa blanca " 
con ladireccion completa. 
D E L D r D E C L A T 
T o s , Resfr iados , C a t á r r o , Bren 
q u i t l s , T i s i s , P e r t ú s i s , e tc 
8, Avenue Victoria, Poris , 
A n t i s é p t i c o poderoso , H i g i e n e d e l 
T o c a d o r , deia B o c a , Curaciones,tto. 
y Farmac ias 
6 0 A ñ o s d e E x i t o 
Proparado aegun ta F ó r m u l a dol Pro í caos ' B R O U 8 8 A I 8 
MedlcamíDto antorlzadj por e! BoiUrni) Franoí», íesyuM dol Informo dol Dontor Martín !olon 
En nombr» dñ la CorplílQt) lt AoMdemlM Jt Medeelm. 
Contra IJS K n f e r i n e . a a d e a d e l e'<as-a*.o.n, B r o n q u i o s j P u l m o n f j , . ^ t „ „ 
tendencia á la t S i a v ^ M u y J E n f e r w e a a d v s d e l a 9 a r t l ^ u V a c & ^ ^ o ^ 
Los profesores CrooasaU. "JTouBíeau, Deversjle, Andral . Fouquler . Al lbert Llir-í,,)!!) » . 
Bartbelomy. E m e r y , E . de Oalle. F l é v é , Gaudet. Moynler, Mar)oUn, K e ¿ n a u i r ^ t r a o ¿ ^ , Í 0 £ ' n ^ 6 0 0 ? " ' 
han proclamado suo-.sn-amenle las virtudes maravillosas de este jarabe. " * » ' " - aQ , Wavet, S e U l e r . e l c , 
Dopóslto : R C C H E R , FARWACÉUTICO. 112, RUE TURENNE P » A | « I A 
Para «ítar las FalJllicaciones exigir «obro cada Irasco la firma J O H N S O N B o i a A T m 
" n i o n d e loa F v h r i c a n t e a . 
l y T O R K a i,í3A.a y en las principales Tannaclas. 
; t i Sollo da yarantía de la U n i o n d e loa 
TCn la Habann : JOSÉ SA.RRA; — LOBÉ-
M 
TE^sac&í. l o s G 3 . 1 3 o . l l o 3 
Empleado con el mayorioxito en lan Cuadras reales do S S . MM. el Imperador del B r a s i l e l BBTT I 
de Bélgica, el R e y da loa Palacs-Bnjos y el Rov da Saionin ' R 7 , 
$ 0 m a s ( g u e g o 
n i C a r i c i a , d © l-3 © l o 
R o y da S á j e n l a . 
8 5 ( é n O S á e c E z Ü Q 
s i i s r R , i " v ^ . L 
Los ext raordinar ios resultados que ' 
ha obtenido é a las diversas i i f o c - i 
c l o n o » d a P e c h o , los C a t a r r o s , 
B r o u q u l t l B , WEmS d e G a r p a a t a , 
O f t a l m í a , e tc . , no admi ten competencia. 
Solo este precioso T ó p i c o reem-
plaza a l C a u t e r i o , y cura r ^ d l c á í -
mente y en pocos d í a s las Oojeraa 
r e c i e n t c s y a n U g i ^ l a s S a s í a d t t r a s , 
Ss i fu lnces , A l c a n c e s , M o l e t a s , 
ü.Hfáfütí, xa»iftaravaneH, S o b r e b n e s o s , T l o -
; i o d a d o Xufartoa cn las piernas de los j ó v e n e s 
üi caWa de J a , fMm « ^ á i c n a n o e n s t n i n u t o a / 
n i. -. u u I a i l , f ei iraiaraiemo Sin ¿olor u sin cortar ni afeitar el velo 
^ ^ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ A ^ ^ Ü ^ t . l l o u o T é , 2 7 5 , y en tedas h i L ^ i a i . 
TESORO BE u s m m V E R D A D E R O S 
tovliiencia ¡uTloi Hiílos 
E t - E C X R O - M A G N É T I C p t t 
O O ^ T ^ A ILÍS.S C O ^ V t ' l l L S f i O ^ I S S 
Y p a r a fa.ci7.itar |« , ¡ d e n t i c i ó n de ios I T i ñ o a . 
Los C o l l a r e s R o y a i - wa'los únloos quo preservan verdaderamenlo 
los H\ti^ iü fe •Convulsiones, «yuditmlo al mismo tiempo la Dentloioa, 
El «octor B R O C H A R D , profesor de higiene y de enfermedadet de las niños, en ta 
facultad de Medinna. de F a r i s , redaclor del venódka La Jcunc ÍSiV»l dice lo sinuienie, 
• acerca de los C O L L A R E S R O Y E R : 
« C o n e l fin de contes tar a l g r a n n ú m e r o de pj^e^untas que m e h a n s i d o d i r i g i d a s , 
d i r é a m i s l e c t o r a s que pueden e m p l e a r con toda c o n ñ a n z a e l COI.I«.aK, a o r K I l . , oue 
es ta conocido en Francia como en ios deip¿v* pa iae s , desdo m a s de 2 5 a ñ o » , y que ñ o r 
s u e ü c a c i d a d h a v a l i d o a su autor •Jo« c a a y o r e s eloGrios. X,a elGClricldad que de e l se i 
desprende por poca que s e a , pvox iuée cobre i a p i e l d e l n i ñ o y i a s A b r e s n e r v i o s a s qne 
r o d e a n l a s í n a n d i t i u l , a s \0.tiA l i g e r a e x c i t a c i ó n que no puede s e r ev identemente eme 
m u y s a i u d a b í e ea e l momento de l a d e n t i c i ó n , p a r a svitaa> l a s c o n v u l s i o n e s . » 
t P e n ó a i c o X a J v a n e M é r e , afio (ie 1876V 
EXIJASE QUE CADA CAJA LLEVE LA MARCA DE FÁDIUCA AJftRIBA Y LA FIIIMA • ' 
R O Y E i R , P h a r m a c i e n , 2 2 5 , R u é S a i n t - M a r t i n , P A R Í S . - Deposite en teto rarraacias 
MEMBREdn JURY Ezposielsa t r a i v o r B a l do Paria D E -1880, KORS CONC0URS 
L a s u p e r i o r i d a d d e l o s J a b o n e s d e 
e s c o n o c i d a y c e r t i f i c a d a p o r los M e d i ó o s 
c é l e b r e s , y c o n f i r m a d a p o r u n a e^po^ 
r i e n d a d e m a s d o m e d i o s i g l o . 
ESTOS J A B O N E S 
t i e n e n l a p r o p i e d a d d e 
p o n e r y c o n s e r v a r e l c u t i s 
l ^ m í g — 29, Boulevard dss í ta l i sns , 29 
E N V S N T A en l a , P R I N C I P A L S S CASAS d i P E R F U M E R I A S de E U R O P A y AMÉRICA. 
D E N T I F R I C O Exíjase la 
Firma 
S O L O 
DE 
S u p e r i o r c í e 
B 
y l a " 
DEPÓSITO e n L A H A B A N A : í S A . 3 E = t D F í . A . 
y £ ¡ N T O D A S Í Í A S B U E N A S G A S A S 
17, Kue de la País; 
P A R I ® 
ímp, del "Oiwlo da le Miwtoa," aisla t8 
